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Quando destas columnas cemba-
tianios o projeeto do fr. Azevedo 
Marques, o celebro projeeto que vi-
ea ext inguir a claseo dos advoga-
dos provisionadoB c, portanto, sup-
primir o exercício do uma prolis-
kíío, que.exisle 110 paiz desdo que; 
nclle existem tribunucB de justiça, 
tinliamoB a Urino convicção do que 
a defesa que fazíamos il liberdade; 
profissional havia de triumplnir, e 
tanto mais cedo quanto maior fus-
eo a oppressáo gof f r ida por eEsa 
liberdado. 

O nosso modo do pensar era o 
corolário de leis qun regem us so-
ciedades modernas o do Uns tantos 
princípios, quo uvassalam as con-
Kcioneias, princípios invencíveis que, 
dia a dia, conquistam a opinião. 

Não ha theorins, por melhor en-
gendradas, quo consigam íazel-os 
recuar: não ha theo.retii.os, por mais 
luibeis, que consigam vencel-os. 

Actualmente ninguém so deixa 
mais levar por umas tantas tlico-
rias c idea», quo tentem fazer-nos 
retrogradar no caminho das con-
quistas libcraes. 

A liumauidailo evoluo diaria o 
constantemente; a toda hora ella dá 
uni passo paia deanto o so conso 
guem retardar por momentos a sua 
marcha progressiva, u reaeção vem 
precipital-n e íuzel-a avançar mais 
uoeleradumcnte uo estádio que es-
tava percorrendo. 

Foi o que aconteceu ao pro-jecto 
do sr. Azevedo Marques: tentou fa-
zer-nos retrogradar, praticou uma 
grande injustiça, comm.cttiu um 
enortuo erro e o resultado foi , não 
só apaixonar muitos espíritos pela 
causa que pretendia prejudicar, mas 
também provocar o apparecimcnto 
do projeeto Nogueira Jaguaribe, que 
surgiu como uniu replica para dcli-
nir a verdadeira situação dos pro-
vHÍonados, einquanto a liberdado 
profissional, consignada na' Consti-
tuição ilo u'4 de fevere i ro , não lor 
bem céinj íehcitdida o bem prati-
cada. 

Aos nossos argumentos ninguém 
respondeu; o porque não podiam 
responder,n Camara <los Deputados 
votou em silencio e de a fogadi lho 
o celebro projeeto, com tal celerida-
de quo purccia tratar-se de um pro-
jecto do salvação publica... ou de 
um crimo contra direitos adquiri-
dos. 

* * 

Tanta pressa o tanto afnn foram 
perdidos: o p r o j c c t a chggoti ao Se-
nado, lá ' f i cou encalhado o parecc-
11 os que ficará por muito tempo, até 
quo o devorem traças beneméritas, 
cu que a liberdado profissional me-
lhor so corporií ique em um proje-
eto do accórdo com a Constituição 
federal o a Índole do regimeu sob 
o qual vivemos. 

Oremos quo desapparcccu a hy-
potheso do projeeto lograr a r.ppro-
v a . ú o d o S e n a d o : o silencio quo o 
protegeu na Camara dos Deputado?, 
a revolta da opinião, 03 protestos 
quo surgiram e a adhcsüo do du-
zentos moços acadêmicos, devem 
ter prevalecido 1111 (. 'amam alta pa-
ra formar opinião contraria á infe-
liz lembrança do tr. Azevedo Mar-
ques. 

A adhcsüo dos moços, então, 6 
que fo i unia idea desastrada: na 
sua maior parto são menores ou es-
tão sob o pátrio poder, ecm jus a 
envolverem-se lios negócios públi-
cos, sem elementos o sem expe-
rienein para so arrognrem o direito 
de dar conselhos ao Senado e, além 
de tudo, representando apenas unia 
parte dos acadêmicos, pois. existem 
actualmente matriculados na Acade-
mia scisccntos moço» mais ou me-
nos. 

Exist indo seisce ritos acadêmicos 
e recebendo o Senado uma re-
presentação quo interessa a todos, 
npenas FUhseripta por duzentos, é 
licito concluir que os restantes qua-
trocentos, ou mais, são contrario» 
a essa representação e portanto 
contrários ao prajtcto-Azevedo Mar-
ques. 

Ja não falamos da manifesta sus-
peição dos autores do petitori«>, 
que fa lam cm nome do seu 
interesse pessoal c não em nome 
:1o interesse publico, que é e deve 
ter o ob je . t i vo das leis. 

• * 
O que nós não esperuvamos e 

que tão eedo t ivwsemos um neto 
muito significativo, partido fia 
alta administração do Estado, 
cm apoio da opinião por nós 
sustentada 

E ' o caso que o sr dr. secretario 
do Interior, medico diplomado pela 
Faculdade de Medicina do lti<>, 
que portanto não é qualquer curan-
deiro oti enrimbanib i, aproveiton a 
epedemis do trachoma para pôr em 
exeençSo o art. 12, § 24 da Gomti-
toição federal, mandando ás ort iga" 
• C o d i f o 1'enai • seus pa ra f ra -

plios, do cambulbada com o pro-
jeeto-Azevedo Murques e a exposi-
ção do motivos, quo o precedeu. 

Sabendo o dr. secretario quo o 
distineto cavalheiro sr. llonodicto 
Martins do Siqueira, que, do diplo-
mas só possuo o de oleitor, invt :i-
t ini.auu romedio paru o truchonio, 
esrn cxcellentes resultados o!,tidos 
p do proprio inventor, cm logar de 
lazel-o processar polo exercício illo-
gul da modieina, mandou chamtil-o, 
c, scionte o dr. Ribas, quo ó alta 
autoridade sanitorio, entregou-lhe 
11111 enfermo, quo, sujeito nos cui-
dados clínicos do benemérito sr. Si-
queira, obteve cura após quinze 
dias dc tratamento. 

(.'um o Código 1'en d nas mãos e 
com um juiz como o sr. dr. Aze-
vedo Marques, tão criminoso está o 
dr. secretario do Interior como o 
cstimavol cavalheiro, quo so propoz 
o conseguiu descobrir um remédio 
efíicaz contra o trachoma, o que 
não conseguira a scioncia oflieial 
com seus diplomas o privilégios. 

Nas mesmas condições não esca-
paria do Anno do Nascimento o 
celebro 1'astour, que, sem diploma 
uom nadiv do ofl ieial, ousou dos 
truir certas theorias >medicas, croar 
outras novas, revolucionar a scion-
cia c coustituir-sc o maior bcmfei-
tor da humanidade 110 século X I X , 
salvando numerosas victima3 fa-
talmente coiidcmnadas á inorte. 

O mesmo aconteceria aos nume1 

rosos práticos, quo dir igem pharmaj 
cias nesta capital e 110 interior, 
sem reclamações ou queixas, ape-
nas sob a responsabilidade fictícia 
do um diploma . alugado a tanto 
por mez. 

* 
* * 

Deste perigo, porem, não so arre-
ceiou o dr. secretario do lu . e r i o r ; 
pensou 9. exa. que, acima do Co-
digo 1'enal, está a Constituição, c 
acima do obscurantismo do proje-
eto anli-lilreral do sr. Azevedo Mar-
|ues, está a saúde da população e 

o int'ro-:so geral da sociedade. 
E nós 1109 regoíi i jamos por vêr 

coiilirmadas as nossas provisões, 
quando dizíamos quo, sc o proje-
eto conseguisse passar 110 Senado, 
não seria sancoiouado pelo sr. dr. 
Jorgo 'I ibiriçá. 

Ef fect ivãmente, o secretario do 
s. exa. atirou a barra longo o foi 
logo ás do cabo : o, ' c omo quem 
avie Há tiinct conaniliio liilclur, não é 
crivei que s. exa., acceitando a li 
herdade profissional na medicina, 
negue-a ao exercício da advocacia. 

N ã o pode haver dois pesos, nem 
duas medidas. 

Fará bem s. exa., pois, é o 
maior dos absurdos fundar 11111 re-
g imen sobro a liberdade, consignal-
a 110 seu Estatuto orgânico e prati-
car o despotismo. 

Não ha força humana quo con-
siga manter tão monstruoso equilí-
brio. 

Sc tal podesse acontecer, seria o 
caso dc dizermos da liberdade o 
da republica 110 Brasi l : .imit rrr-
lia et rorrs, practt.fraijtte ittltil! 

II. 

Que ide» infeliz tevo o sr. vereador 
Cândido Moita ! 

Km S. Paulo ha tnntn>' r.in* 0'ne'e-
cor.idas com os nomps d i coiamcn hi 
dojea, coronéis e doutor, s qa" 1111 ti 
fizeram por e^te paiz !.,. I'oÍh j:t que 
so quer honrar des-u irai."ira o nome 
do d'-yventurad 1 b:.-'p'>, arranque sc j 
uma placa cont< udo tnn da - >u«'*lit* * 11" 
mes quo nada Hgniliea 1, « f a ; a t " h | 
sub-ititiiição. 

Deixe-se, porém, nm seu l-.-»ar a 
placa quo nos leinnra a i:\t.\i.ii\ i : 
kiaiHi'i:i.o, onde tantos i c t > ,-oc 
cumbiram, para quo a pátria pud e 
ser hoje livro e grande.* 

w 
Km iTTvera, rejiiibliva oriental d 

1'niguny, foi dc coberta uma quadri-
lha de moedeiros fulsos, aohando-se 
implicados 11:1 /c/fiife ''••> um n-/.if;i.oi-
to liespanliol o ttoii • nhi é' s' jnlil. < 
'ir." ilóirox. 

Acerescentn o t"l';;rnmma, r v. l-dor 
<le-'se escandalo, quo iliver.-.n p v oa: 
foram ameaçadas do rnorie par ter 
divulgado o segredo. 

Acredito quo fos.-:em, desde (pie a 
política entrou 11a dnnça c esta mau-
coinuiiada com os falsario^. 

A policia abrirá o cia rico inquérito 
cm mt/,<!do (Ifí jn -fhyt,': as notas grandes 
o pequenas, legitimas 0 ful.-us, irão 
por sua vez cir ulnndo . a seyre h e 
á capuclm, dando lucras iininediatos 
á corninaudita trapaceira. 

A época é do conchavos n tolo será 
quem não souber uproveital a. 

Traçaŝ  Troças 
i<iéit i n r . - K z : 

O collega I.orguoH d'.t Tribunii, de 
Santos, poupa-me, ainda desta vc; , 
os comnientarios, que preti ii iia fazer 
quanto á mudança do nome da rua 
11 m: j i .siio para d. .10-1:: dk manos. 

Occupando se da d. sastrada idea do 
vereador sr. Cândido Motta, Lorgnoii 
borila as seguintes considerações, que 
exprimem justamente o meu pensar, 
motivo pelo qual aqui as transcrevo: 

<K' evidento «pie a desorientação 
já domina todos os espíritos, mesmo 
aquelles que, por sua cultura, sc des-
tacam da vulgaridade, forçando nos a 
ter por ellcs um sentimento de res 
peito e admiração. 

Esse desequilíbrio se revela espe-
cialmente em tildo quanto att> nde ; s 
relações entro a Kgreju e o Kstado, 
parecendo haver um manÍ!'e.-to [iro-
posito dc, contrariando o instituto 
constitucional, engrandecer aquclla, 
cm detrimento do ultimo, em me-
noscabo mesmo. 

A separação da Kyrcja do Estado, 
l imadas mais bellas conquistas libe-
raes ile que se pode orgulhar u hu 
manidade, pois i|ue represei.ta a in-
dependcncia do foro intimo e a igual-
dade das confissões religiosas perante 
a lei, f iz despertar em nosso pai/, 
uma espeeie du furor religioso, (pie se 
manifesta a todos os momentos, as 
íòciando-se os governos por n. to- ine-
quívocos a c--c desri «peito ao prteei 
to constitucional. 

Agora mesmo leio em um vesper-
tino da capitalque, na sessão dc hon-
tem d l < amara Municipal, o vereador 
pr. Cândido Motta apresentou e jtis 
tifieoii uma índieação, pedindo para 
?> r dado ii rua >1' Ji'nhn o nome 
de i>. 10-f: l>K hakros. 

|ií-|nilo a memória do virtuoso 
di ji1 -ano paulista, eti jn morie no nau 
fragio do Sírio t io fundamente im 
j.ressionou a alma brasileira, Uan 
dõ-llie a aurola do martvrio. 

Mas a minha admiração, o meu 
culto mesmo i»>r essa teneranda e 
santa memória não me f iz e-quoerr 
ipio onzk r>K .11 m i o »'• a pagina mais 
brilhantemente « c r ip ta p"Ia marinha 
d « guerra "brasileira, o feito rnai- (fl s 
rioso da noesí l iétoria ne^sa maravi-
lhosa tpdpr* fie bravura e de ti roi»-
mo, (pie assegurou a integridade do 
nosso t< rritfrrio. 

ment ) , |.ercorreu a rua Karão de 
Itapf tininga, saudando os niorado-
c i (pio coneorroratri para oembelh-

z.im. ato da refci ida .'iapublieu. 
,\'a confeitaria Carvalho foi ofle-

recido um sopo d ' a p m lis pesroab 
rpio assl 'iuini ii Inauguração, send'i 
•r uldo': vivas á c9tan'/ii.-.-ã < inieia-
do.-a ao <'.HtiV.rrrio fie S. Paulo e 

mnieos do progresso. 

A interessonto tcoiifcrencia do 
C;l3 obro .-1 >l"it-

rn, auiaiuciada para hoiiteui, 110 
í.i.i. ficotl transferida 1 ara dia ninda 
imo designado o qtie kiim pn via-
i»ie:iio mareado pela impi asa. 
Nem par isso perderão por e-pe-
rar os f r eqüentadora das aprcc.a-
das [ alcstras. 

(.'alista (pio o dr.-.Pereira I'as-as, 
prelv-ito federal, pastira parat i l i i 
r «pa 110 dia do corrente. 

A s. exa. será M i a , além dc ou-
tras, uma g.unde manifestação prte 
mov i la pelas soqpdades do s-/it,i t 
náutico, ( juc vfto conv idar Olavo 
líiluc j.ara orador çílicial. 

seripto» já se eleva a 200, entre 
Hypíiiliticos o alcoolistas, em pou-
co mais do trez mezos do existên-
cia 

C r r é v o t i 3 c i i a p o l e i r o » 

SKNADO 

O" senhores conhecem a mecânica 
dos contratos, (com ealemburgo, ou 
sem e l l o j 011 melhor dos contratos a 
mecauica V 

Pois ('• facilimo, como 1110 propo-
nho a di mon.-trar: 

A é parente do secretario 11, (pie 
por linhas traves--«s é cchcgado a ('. 
também secretario o interessiido de A. 

i i abro concorrência publica; A con-
corre; C prote.ee- >• |{ contrata, satis-
fazendo assim a A, mais li, mais <'. 

perceberam esto jogo do A li CV 
Não y 
Ni-.-.se caso percorram i collceçã 1 do 

biarin oijiriitl dc l!l!)-l para cá e ve-
rão com os dois que a tarra lia dc 
omeriptc A 111a: H maisC.-áo a.-, priu 

::ipac.s letras da mecânica do- contra-
tos ou melhor dos contratos a me :a 
nica, com calcmbi.r. • f.»r»: á 
vontade do leitor. 

Os bancos d.v IV •r '' dizer, 
os bancos-reclamo P( iitiiiunin ador-
nando a praça Antônio Prado,.. 

Informam-mo que dali não verão 
retirados porfpic s. exn. o Prefeito faz 
praça em conservai-os 11a praça d > seu 
nome. 

A ser exacto o informe, loml.ro á 
('amara Municipal a in»t;rilaçãijde um 
kiohjiir. para regalo dos capadoeios, 
que fazem ponto na acanhadíssima 
praça coiniiiodatiicnte sentados, em-
quanto o-i transeuntes se aeotovi liam 
o apertam, fugindo ao vai-vem dos 
bondes electricos. 

Abi fica a indicação, que me parece 
acertada para maior brllcit da praça 
Antonio 1'rado. 

0 hrouico chrffí d-3 São Iicrnurdo, 
extravasatido o odio lia muito sopi-
tado contra a municipalidade suii-
tista, que não se curvou ás feuas 
ameaças do Júpiter político, funda-
mentou, na hora do t*xj ' diante, um 
recurso de meia dúzia (lc espoletas 
con'.rario3 ao progresso da Santos 
o ia ataii-so convencido de haver 
crescido mais 11111 furo 110 coneci-
to da rubadilha quo o iai^n.sa o I a-
juia. 

01 senadores ouviram a I . cjar 
a est-ifuiito lcnga-lcyga e. -: in di-

|ti»saram .i ordem do 
siler. •: 1 -auieiito o 

quo reorgnnisa a 

D(.is an.ígos insepar.iveis da grey 
subli))i': o iliriuii, que outr ora viviam 
irmãmente, trabalhando para a mes-
111a céra do Snuthniiiio, estão hoje de 
relações cortadas e a ferra o fogo. 

Dizem 01 más línguas que os ditos 
personagens, politicamente, já não vo-
gam, mas adVogam adniini^trativa-
mente como rivae.s (juc são o sempre 
foram... 

Coisas do congraçamento! 

Mau, mau ! 
O sr. David <'atu| ista, futuro mi-

nistro da Fazenda, ainda não tomou 
conta da pasta e já está a p.qiar ban-
quetes !... 

l ia dias foi visitar a Alfândega, a 
celebre repartição dos contrabandos, 
c em seguida avançou cm gros -o bro-
dio encoiiimendado e pago pe!,> sr. 
Leopoldo do Buihoas, . hefo da The 
toiro Nacional. 

A que veiti esse líimpic e ninguém 
o sabe, mas o certo é que foi comido 
cm cahipanhia do3 i/aijo-i pid icíanof 
do quatriennio a expirar .. 

Sensatamente escreve um jornal flu-
minense : 

«(Jui o-r.dr'l»avidC,impist 1 p- rcorna-
se as depeinlencias d 1 Alfândega, para 
estudar de perto e analv-ar (,s defei-
tos a corrigir da rcpaitição qua vai; 
depiender do seu ministério, - a ia mui-
to ra-oavel, nins o ijue absolulaineii!' 
n i o é admissível, é i|ii<! essa visita ti-
n.ilisassi; coin um lauto ahiio", », onde 
só se ^od( riamb VHiit.ir lirin 1 - ao les-
Cfintentarnento do comm- r i 1, á r ai:', 
moral da pátria e a > mau - icce-so 
do quatriennio vigente. 

Kmtim, corno o regimen c de gas-
tronomia, marquemos mais c.-to /<é 
nir ik s annaes da guio eiaia ofticial» 

K deixa andar, corr i o marfim. 
L i i l i r r n r b 

Conforme f >m n os únicos u no-
ticiar, inaugurou-se ante-liontem a 
iiluu)inação electriea na rua l iarão 
de Itapetininga, a experisus fios mo-
radores e f lo í negociantes ali esta-
belecidos 

A ' noite aqnella importante via-
puMica npr> s o t a i . i b íllissimo as-
pecto, fartamente illuuiiuada j>ela3 
tampadas cleetricas sasf»ensas em 
|-> ras no alto dos postes da Lir/ht. 

A banda de musica íinamo.-r/t, 
tendo á frente diversos membr s 
da eomrnissüo de negociantes que 
levou • termo tão beMo melhora-

d i a , approvand 
proj.- t o 11. o!i 
f o i ç a P u b l i c a d o Estado. 

CAMA IIA 
1. :•••/ ('!• iinlxrltiiii de ta.°. !-

! Ia lido os gazes (Ia rliet a i a,_ elev ai 
jWi a i i . i o Proto 110 setinio c io da 

Faiii1. o, depois dc provar que mui-
to i l i o quadra a dcnoniinuç > d«-
p f ' i t «'<(»•/>, apresentou á np .-u o s<;-
gnititc p ro jee to , Ail.'üâ'ip'o pelas ,• /• 
Iniri., a; A. do ( iusmão, Freitas 
Vaile, M a r i o ' fav.ir -3 c:-r. :. Fontes 

Júnior o Vei.ea F1U10 : 
.'1//. — F ica <B»ado u m tliça-

tro d.i E s t a d o . . . (novdão iv.o e isso) 
fica creado u m ( lyninasio d o Ivsta-
do na cidade do R ibeirão Preto, 
c o m o mesmo p r grarutna d o da 
capital o »lc C a m p i n o s . 

Ari - 1'ica o governo au' ai-
sado a fazer as precisas uom- ações 
ISIIWIMlKNTl-, I»K coJíci: I( - • >. 

.•I ti. •'!." — l''ica eguahnent autiri-
sado a abrir os necessários crédi-
tos. 

Avl. f." ;'ehnpado cstylo) líevo-
g a m - se a s dispesiçõea c m coiittario. 

O buliçoso sr. Azevedo Marques, 
n ã o p o d e n d o contcr-se nodes\ â o d a 
su 1 catliedni, abriu também us tor-
neiras da eloqnenein, e n v i a n d o 11 
presidência o parocer s o b r u a s 
emendas apresentadas ern dis 
cu-.são ao projeeto sobre organísa 
ção municipal. 

Approvado, de beiço, o projeeto 
creandu o d i i t i icto do p a z de Avn-
nhaiid.iva 110 iniinicipio e cornar a 
do R ibeirão Prct >, levantou s•• ina-
jestosamonte o m pliistophdíco sr. 
Aut ido Lobo e, coç.n.do o intorcã-
s a n t o cura intuir, requercit disp(-u-a 
de redacção do projeeto approvado, 
c r e a i d o o districto de < 'osmopolis 
e m C a m p i n a s . 

E n a d a m a i s hou ío d e extraor-
d i n á r i o a n ã o t e r o rigoroso inu-
tisuio doi rivaes das Persas silen-
cioso-' . . . 

A proposito. o s r . Aurelinno (íus 
m ã o concebeu ho 11 tem u m a : 1 n a 
f a l a do café e, provav- Inicu.e, 
hoje a d a i á á l u z , inaliei i a pa ao. 

• • c t r o i i i u » 

Si-çaieni l a j a , p 1» ra;.;do, para 
Piudamonhaiieaba, ou srs. d r - Ál-
v a r o Kocha o Fruf.wto de Sousa 

C»mpos, ultimamente n o m e a i 
p i r a auxiliarem a c o m m i s - . 'o d e 
f i em. n«tr.iç o da c u fura d e a r / 
[. t meio dc irrigação. 

A 1'• hjiaiili'1 AHianríi ihi Jlihiii, 
d - f"-guros nnirit imoj e terrestre.», 
t r a n s f e r i u , p r mot ivo de recon-
s t r u c ç ã o d.j pr- lio, o seu cscriptorio 
para a sala 11. f , 1" andar, da l.ojn 
do •/tijfln, nesta cidade. 

O enpiCiij V i c i t a Avcl lar . presi-
dente do Crnfto .l/i- nr-ij /'<««./. con-
tra o pleoolismo, do i i i o de Janei-
ro, emprelitnflcu urda v iagem de 
propaganda anti-aleeolica, por diffc-
rentei Kstados do Brasil Começan-
do pelo nosso listado, c. s. « t e v e 
alguns dias nesta capital, tendo 
hontern realisado, no IH*)*lixaria 
/fr. fhtivlio 'h S.,n n, «> le da Lifta 
1'm'lt ta de Prr>i>hy1turia Moral e Sti 
mim ir, uma conferencU contra o 
alco >ü.s:no, f[ue f o i muito applau-
dida por st-lecta concorrência. 

Em seguida, e a convite do dr. 
Cláudio do Sonsa, m pessoas pre-
sentes visitaram as «Hfferentes s^e-
ções ern que está div id ido o JH^-m-

rio, c a j o i i ü i M i o 4t doentes in-

Oontinúam rrn i/r^rr jiaeifica os 
operários da fabrica de chapicos 
J a.o Adopl io Schritziiievcr desta 
cidade. 

.! ' iiião (/'/.v Cha)i'h:if ç que ad-
voga o interesse dos sem collegus 
envolv idos na parede, fez distribuir 
profusamente o seguinte bolet im: 
1 f/ivn </-' falir im f/e rh<t,,'ox João 

AiltljJio Srhrituufiyr 
Cornpanlieiros! Depois do dois 

mezes n serena desta fabrica 1'cz-uos 
ouvir o seu grito, apitando às (i 
horas da manhã, mas qual foi u 
surpresa do ruir. Nl íonhô ern vêr 
quo ninguém entrou a trabalhar! 
Com esto faclo o sur. Nl íonhô dove 
convencer-se- do (pie a nossa classe 
está bem organizada o que pode-
mos sustentar a greve até tempo 
indeterminado, como elle também 
disse que fechava novamente a fa-
brica sc por acaso não houvesse pes 
soai sufljeienío para começar o tra-
balho 110 dia 5 do Novembro. 

Ne te cr. o o burguez Ado lpho 
Schritzmeyer, como bem cllo teve 
prova hoje, poderá fechar. 

( ompauheiros '. Lcmbrae-vos que 
0 Nl íonhô disse : l''eclio a fabrica 
por dois mezes. Mas pareço que 
será obrigado á tel-a fechada por 
mais tempo. 

Companheiros ! Pedimos a todos 
os companheiros do Interior para 
orem solidários conniosco. 

Convidam-se a todosns socios pa-
ra não luliarem á asíf-mbléu geral 
oxíi 1 ordinária,r[uese realisará hoje 
i i 7 I [2 d;i noite paia tratar de 
as-uioptos importantes.. 

Viva a greve do Leão do P iques ! 
í :. Paulo, Ode Nu veinbrode 1'jíJli. 

— A < ,1M>: A f im: 
—.-l policia, segundo sab;mos, 

tem fe i to algumas prisões r,estes 
ullim- h dias, aliás arbitrarias, des-
de (jij.• os (,<•' i '</ se conserv im 

11 attitud.- pacifica, nã 1 pertur-
bando :i ordem publica. 

- -Essas prisões foram as seguin-
tes : 

!>•• Leopoldo Trrnbori , Si lvestre] 
Miigalliãi.içlCeniito Londiui o Lmi i io 
Au j c l i n i . 

3 operários foram recolhidos 
ao xadrez lis 10 e meia da íuanhã 
" subiram ás 1 c meia horas da 
tardo. 

A policia secreta fez proezas es-
pancando Praia i.sco Sarni, quo re-
cebeu valente cacetada na mão es-
querda. 

K-. iveram no local o dr. l íudge 
liamos, 4.'' delegado, e o dr. Pinhei-
ro e Pr.t lo, 1." delegado auxiliar. 

O edifício da fabrica acha-se guar-
dado por oito praças da Guarda 
Civicu. 

Compareceram hontem ao traba-
lho apenas 10 operários. 

T endo sido de l."> 1[4 a taxa 
i i i 'dia do cambio bancário sobre 
l . jndrcs can iíl do Outubro ultimo, 
o gaz que se consumir no m< z an-
danto scra cobrado pelos seguintes 
preços, por metro cúbico: 

(Iluminação . . -'47,«7 reis 
Outros misteres . I!»*>.iíO réis 

O p iquete Hiii Amatoua , da f.ú 
ijnrr /•'<• /.• iliin'11, chegou a (iel iova 
a I " do corrente, tendo feito boa 
travessia. 

A hitjfil and Potccr está constru-
indo 11111 grande açude cm Santo 
Amaro , 110 intuito de captar a.-: 
águas do Rio < irande, afim de apro-
vcitul-as no funccionanieiito da 
usina do P. riiahyl.a no r igor da 
estação ciilmosa. 

Para esse- fim pros ignem com 
a ' vi.l ide as obras devendo serem 
ut.K idas no servi ,o bombas podi"'-
iD-in encommcndadas, ha pouco, 
na Iviropa. 

L-sas obras estão orçadas cm trez 
1 mil contos e dtve in ficar concluí-
das dentro do trez anuos. 

IVIa primeira vez appar-;cra ann-í-
xa ao relatório deste anno d » sr. rui 
ni.-tro da Viaçà , urna importante «— 
tati-tiea das nossas e.-ttadas de ferro. 

K-- 1 trabalho,que «• bastante minu-
cio-o. foi 1 rgunisado por ordem do sr. 
dr. Lauro Muller, pelo dr. Aticl de 
Mattos. 

• -sa 
O «r. ministro da Viação recebeu 

telegrammaamiunciaiido t r -iilo inau-
gurada a estação dc t'ar!os Peixoto 
Filho, na K-tra la dc Ferro l,e «poldi-
11a, • ntre Porto Novo e Saúde. Ksti 
vi ram presentes autoridades do Ksta 
do c o dr. Carlos Peixoto Filho, que 
fui a. clamado, bem como o governo 
Federal e a D i re toria da Companhia. 

O governo do Minas encarr. gou o 
dr. Azevedo Júnior (le escrever, para 
uso fia» escolas primaria», livros de 
historia universal e do Brasil, geogra-
pbia f s[n*ialmerite do Estado de Mi-
nas, "j iri-tru-ção civic* e moral. 

Es-es trat.alho» serão feitos -em 
onu» para oThesoiro, ficando o» li-
vro" sen'Io propriedade d > K-tado, 
que os maielarA irnj.rimir. 
• Escriptos os livros, o seu autor «=-.i 
jeital-os-à, conforme propoí. a oj.i 
niãb fio (ir. Hamiz (í.ilwão. 

E 9 9 S S M E S 

I».-,'! amos. 

Oa minha janella... 
Abi vae o bru-

to clangoroKo, 
olhudo e tur-
bulento como 
nfpiella incotn-
prehonsivel bes 
ia (pie povoou 
a mente do jo-
Vc:i o formoso 
evangelista 110 
seu delicioso so 
nho da ilha do 

vanta um tutbilhão 
do poeira, 'pio penetra pelos olho:; 
das casa3 sujando 03 motéis , o en-
tra pelas jancllas fias almas mare-
jando lhes as vidraças. 

Atraz dello ficautu horrivel o nau-
seuhundo cheirodc gazolinu coiiibu-
rida, fpi(J attenta contra a sensibili-
dade ( l is nossas jiituitiirias, e o cla-
mor da sua trompa põe nos os I vrn-
pauos á prova do todos os h-il-mu-
li* .v wagnerianos. 

Devem soar assim as frornbetas 
do Juízo Final no vaüede Josaphat.' 

L uni auteinovei (pie passa. 
Mais um meio do homem chegar 

depressa... aonde V ( iuem o sabe ? 
Esta ancia de velocidade, quo co-

mo um vento do insania, nos sopra 
do todos 03 quadrantes, não scra 
um syrnploinu desso estado |>at:io-
logico social, (pie vem consumindo 
todas as energias do mundo desdo 
os começoa do século p issado V 

Para que queremos nós chegar 
depressa, se ainda ignoramos ou le 
fica o fim ? 

Desdo .pio nem o Al/Jm conhe-
cemos. de quo nos serve procipitar-
mo-nos 1 m vertiginosa carreira em 
busca do Oiitri/n, quo 1103 vai fu-
gindo 11a frento como o horizonte V 

Ai I Ik-in basta (pio doidejemos 
entre 11111 c outro, c a n o diz o Mc-
phistopheles do Fausto, com risco 
do bulermos o nariz em todos os 
montes do e i - >, que nós me.-ir.o.-
agglonif rauios. 

iiz/ilauia, qne e 
derna, muitas ve-
iim 111'sin i estas 

K por i-"-o que nviit js param dc 
vez a meio do caminho, surprehen-
dido.a pelo lini que vciu uo seu en-
contro. 

N o meio d -tu 
uma sociedade nn 
/es for ui ii Io a 1 

terrogativas : 
A vida é boa V 
A vida c ma : 
Sc é boa. deve ser apreciada como 

todas as coisas boa», isto é, calma-
11.1 nlc, vagarosamente, longament 
Se i ' m á . . . tratemos de encurtal-a 
o mais possível. 

Na primeira hypothcso, (piem 
mda 113 carreiras como quem 
bebo de um só trago uni cálice de 
CHpitoso lieõr ; mas, 11a segunda, 
piem ándu devagar é como quem 

gosta de absorver a pequenos go-
les um grande copo do insupporta-
vel ztirrapu. 

Ora, como a tendência geral é a 
da velocidade, tu Io ás carreiras, 
tudo ás pressas—juízos, reputações, 
fortunas, opiniões, casamentos, ne-
gocio», tudo, tudo - do dtias uma, 
ou nós somos tias esbanjadores da 
vida e por isso me mo devemos p(-r-
del-a quanto antes, ou ninda anda-
mos devagar demais para 1103 ver-
mos livres delia. 

T ê m u palavra os senhor i philo-
sophos e psychologos, para decidi-
rem o dilenuna. 

Mas... ve jam la ! não incidam 110 
mesmo erro em (pie os demais mor 
tuos estão enituaiMubados. 

Não te 11 ha 111 ].resta, porque eu 
aqui 03 espero com todo o vagar. 

Iàiitretanto, confesso quo vale bem 
a pena assistir a esse remoinhur da 
vida moderna. 

L 11111 grandioso cspcctaculo, que 
só pódo ser devidamente apreciado 
por quem limita a sua ambição ;i» 
modestas funeções do ni . ro e ' ; c 
ctador. 

lã' como cm to los os grandiosos 
cspe -tíioulos: -03 aotores e os de-
mais canipur-us nunca podem ter 
uma idéa va rdudeiru do cf (c i to ipie 
pro luzeni. 

• p io o d ; ga o meu visinho 7o 
<:,; 1 o, qi i" , nesta? c :»as de esp. -
ctuculos, da sota c oz. 

f 'n l i » . 
N. riA R.—A-b iilo [. .1 a.-, u uuio «lc aia 

ti i a 

A t ' ' do corrente completou um 
anno de existência a Cithuletlr l'b .'1 
Im, que sc publica 1..1 cidade que lhe 
emprestou o nome, sob adirecçãodo 
sr. Dcolindo Santo . 

O l.imrit f que 'se publica em 
T.imeira, passará d'oravantu a circu-
lar trisenianaliiif ntc. 

Jlai» uma n [ r> serita., io r- • • b< u 
hontern o sr. | re-idente do Kstadoe ai 
tra o projeeto,que regula o exerci io 
(Ia aflveeacia. 

A rer.n sentaç-ão boritem ei!'regw. 
ao dr. Jorge Tibiriça «• sul»cri|ita 
f»»lo« ndvoeados provi sionados ele 
Santa Hita do Pnrili-io. 

Visitou boiitcin o sr. pre-i lente do 
_-tado o dr I>emttrio Ribeiro, f x 
ministro da Vi a-, io e Obras Pubiica-
durante o governa jirovi- .no. 

E' e.-pi ra lo nesta ca|.i'al o distin 
cto poeta Lmii io de Menezes, que 
vem f.ticr uma conferência literária 
sobre o th 'ma Os j*malu4t« triwi/«i 
to». 

U [.rotlwcto desta conferência re 

verterá cm favor dos filhos menor » 
do finado alteres Manoel de Motiri 
Magalhães, assassinado 110 quartel di 
Luz pelo ex sargento Mello. 

Pelo nocturno de lionlem, embar-
cou parir o Rio, o sr. d. Fernando 
do Sousa Monteiro, bispo do Kepirito 
Sapto, (pie, antes de partir, e-teve 110 . • • > . t j . c - , .uiii.-s uc |>arur, e-iü\e 111 
palácio cp;scopal. despedindo-se fio 
monsenhor dr. Francisco da Paul 
Rodrigues, vigário gerai. 

Para o annuncio quo fazem o* 
agentes geraes das 1 ferias da Ca-
pital Federal sr». Júlio Antunes do 
Abreu it O., á ruir Direita 0.1, cha-
mamos a cttenção dos leitores. 

Publicaremos amanhã um traba-
lho literário do no.- 1 collaborad a' 

rnãu Sinias, sob o titulo 1'rrdi'Ut 

o -iv. Alberto llueno e .1 isé ii: 
terio, condidatos ..os o í f io.i dc pi 
meiro tabellião d • notai .• an i cxo -n 
distribuidor, contador « pnrtidor ó 

a.rc i de Ua/iry, far.i 1 os respec i 
vos c;:ame 110 dia -S do fluente. 

Para oxaminal os foram nomeado! 
os escrivães (Jlimaco do Oliveira « 
Franci-e.j Oonçalve- d i Silva, 

CEM 1 oxtok, tal c a soinma quo 
03 srs. A maneio Rodrigues dos 
Santos A' • proprietários da conhe-
cida I.'i'irica resolveram dis-
tribuir aos seus muitos freguo7.es 
que se habilitarem paru a grande o 
extruordiniiriu loteria da Capitai 
Federal, a extrahir-se sabbado pro 
xiino, custando o bilhete inteira 
ap"nas -ISOOO. 

Não deixem, pois, desfazer uma 
visita áquella casa, que é á praça 
Antônio Prado, ">. 

Os iivrs-pensaáore 
Í S A O 3 P . a . T 3 L O 

Os livre-pen-adore» de S. Paulo, 
bem como os de todo o mundo, so 
p;ideni ter con: j laço que 03 prenda 
a intolerância. 

A verdade desta afíirmativa salta 
se- olhos, e não leva em .-.i o nicnfrr 
vislumbre dc inju.-üça. Suppoohauí 
(pie os livre-pcn:-adore.=, ágitados do 
nobre sentimento de garantir a cada 
uni a liberdadi dc j.ei.-aiiionto, ad-
ir.itti -eiii 110 seu --cio 11111 catholiao, 
um j rot,i'Slantc, um grego sei.-niatico, 
11111 budiiista, um f' ticliista, um ma-
hometano, uni positivista, um pun-
theista", um anarchista, um utheu, um 
-1 ptico, um iiidifforentc, uni padre, 
um r(:ligioso, etc., etc. <1 ijue aeonte-
a-y Aconteccri que, como 11a antiga 
Cubei, acabarão por sc cscorcbar uns 
ao» outros. 

Por i-so é bom que sc saiba: o li-
vre-pensamento <• cs-oncialincnti; in-
tolerante; ri apregoada liberdade do 
consciência é uma ficção; quem não 
pensar c o m o ellos, principalmentn 
quem não odiar a Kgroja CaHiolica, 
s.era c-corchado. Falta de 11111 pro-
granima, meus senhore», e a impos-
sibilidade de faz.jl-o ! 

Feito este reparo, prosigamos na 
noss 1 derrota. Continuemos submet 
tendo ii consideração bondosa e per-
spicaz dc s. exa., o dr. Luiz Pereira 
Barreto, o depoimento de algumas 
sunimidadcs que creram em Deu». 
São nomes laureados, cuja camarada 
gem não deslustra jamais o nome im-
1 óllllto de S. exa. 

Mostramos precedentemente, citar, 
do Ciecro, como este pliiio.-oplio de 
monstra a neccssidiiJ.; du existeiicnu 
do Autor da natureza tão clar.iiiienio 
como o faria o mais subtil ideólogo, 
o mais arguto pen .ador da actuulida-
dc. Entre as pr.. i .-as jóias do se 1 
cepioso escrinio !:'• rario ha uma em 
dois volumes, qu.. - intitula: /'•• «.»• 
/«,./. IJen tnu, da natureza dos Deu»i >. 
li abi, diga se para honr i do grande 
philosoplio, (pio considerações desu 
ord' m abundam extraordiiiariauieiitc, 
e entre cila.-; oectipu, talvez, o primei 
r.< I çrar a seguinte objec .à t que ( io-; 
ro tira das letra 1 1 alphabçto: 

• Não me devo admirar, diz ( lie, (le 
ij ic haja homens quo so p rsuadani 
moverem s-; cert-.t corpos .-..lidos p.-lo 
•eu peso natural, e ipie pelo concorro 
fortui* 1 dos al >nio-> sc tizesse- ani 
mundo dc tamanha beileza '! (^uem 
julga isto {kjssívcI, porque não acreili-
taru também ij; >•, atirando para cio: 
da terra uma porçàud.; caracteres. d< 
oiro, prata ou oatra quahpier mntti 

FARPAS 
— 

Esrreve-mc um Hahv.la' 
Ao i xrr-.la > aut ̂ r tio lomiiioso j rr. c. tC 

n. «JW 
AfJtf. 

• Qnan Io 1'eti-i quiz caHii|fa» 
«í» rrin:'i «Ioh iiififritf 
• I»í»u «o K^yptíí íçafanhoír^ 
«Ao iirasÜ tleu h t » 

• > o ftufar ,—/ / /' Uf intente rabum, 
U(r>êa 

No tempo nP I'ntif»har 
i>r (ava o povo «Io Kjrypto ; 

íícoB tc lo roftfrkto 
0-{ lu lo o qv.it I^hó castigar. 

Y, fi/jf r?ntão, q :a Moy0^», 
f> h'»n:e:n tabí/a« Mantas, 
fastitron cora pT*%8tB tanta.-i 
O (nntf fio* tnfins. 

Pf», hojo, entr»i 
Í»f.ff-:ríe o f>r"jecfo% 
Moy-' í 1-tn. < 1 f.-.%> d'* irrteef >«, 
yv« ao Kq jpfo qo/ankotoi. 

M«ttcn !o nn m p^k • 
Murqi»» «iiz com majea'ft4e : 
»D rfgím^n da íjfna! ia^fo 
• /to h. nnd tle t banhar<nw 

V ipto 
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ria, elles possam enhir em tal ordem 
nue formem legiveluicnto os Annaes 
uo Ennio?» 

Como se vò, Cicero argumenta por 
indueçãoomais sensatamente possível. 
l'ara elle ha uma difficuldstdo quo é 
preciso resolver: como pôde a maté-
ria inanimada, inconsciente e estúpi-
da como uma rocha lazer por sua con-
ta e risco obras tão perfeitas, onde se 
patenteia a reluzir o vinco da perfei-
ção e da arteV K então concluo indit-
etivaniente, e com lima dialectica in 
vulnerável, pela existência de um .ser 
extra-mundial quo tudo creou e tu-
do poz em .ordem. 

Um cseriptor moderno por signal 
limito profundo, Wil fr id Fonvielle, 
usa de um argumento semelhante, 
com a única differcnça de que os ca-
racteres, enj vez de serem atirados á 
terra, são tirados de um sueco. Diz 
elle: 

« Cortao vigorosamente na espessu-
ra do osso laminas muito tinas; tritu-
rae, tanto quanto podurdes, sobre vi-
dros,esses fragmentos que preliminar-
mente terei; tornado tão tenues quan-
to possível, o junto dos quacs unia 
folha do papel seja um monstro de 
espessura. Não despreseis nada pari 
deixar pa.-sar livremente a luz, esse 
mimo do céo. Eis ahi um pedaço.d • 
esijueleto de cavallo, por exemplo, 
que nós vamos inspeccionar com o 
auxilio do un: augmento do alguma* 
dezenas de diâmetro, quasi nada, to-
niente com que dar a um carneiro o 
tamanho de um elephante. Não. será 
preciso uma grande pratica para re-
conhecer nqui o traço d « uma dispo-
sição inteiramente regular. Esta tra-
ma não poderia ser tirada do aca-
so sem um milagre maior ainda do 
que poderia ser a formação de riu jioc-
mapvrum tiul -r ilhtrado, cuja siin-in 
se timilaa.si: a tirai todas an jialanas dum 
sano omle citas estivessem contida* como 
as pedras do IOIOJ. 

(Wiljrid /•'orcilh, í.cs iwirciltcs du 
monde iiwisible.) 

E' o mesmo argumento do relógio, 
de Voltaire, que não pode prescindir 
de relojociro. 

Cicero, com uma elaresa invejável, 
faz, pois, da existência de Deus de-
monstrações completas, e nisto se 
alevanta muito acima de todos os 
Spenceres e dc todos os Buclinercs. 
15' qucjclle considera Deus a posteriori, 
isto é, infere a sua existência do ar 
ranjo do mundo. Os Ciceros moder-
nos, porém, transvertem por comple-
to a ordem natural das coisas; pas-
sam em claro esse arranjo ou dif-
ficuldado da sua explicação, e, ou 
como Ludwig Feuerbaeh dão a to-
das as concepções relativas á Divin-
dade o nome de (wtliropomorpliismn, 
indicando assim quo se trata somen-
te de produetos da imaginação do 
homem, moldados sobre a sua pró-
pria individualidade, oti, como Spen-
cer, criam uma região extra-mundial 
povoada de abantesmas o sombras 
vaporosas, e é ahi que collocam Deus. 
Quanto são tinos ! . . . 

Diz o tal figurão I.udwig: 
«Deus foi para mini o meu primei-

ro pensamento, a Razão o segundo, o 
Homem o terceiro e o ultimo. Só o 
homem é o devo ser o nosso Deus. 
Fúra da humanidado não ha salva-
ção.» 

1'odia apostar corno, se Cicero re-
vivesse, ihe chamaria l/arro, na cara. 
Parece que, na questão de dizer a 
verdade, quanto mais andamos peor 
estamos. 

l'.U ESTUDANTE 

C o m p l s m e n t a r i s t a s 
de Itapetininga 

Acha se exposto na <'a*n ('ahral, a 
rua de S. Jtento, ri. !íl, o í,tt idro dos 
professorandos complementaristns da 
Escola Complementar de Itapetinin-

O quadro, que está encaixado nu-
ma luxuosa moldura de lrn.^2Xlni. 
4'J, é urri bello trabalho photographi-
co, ao centro do qual se destaca uma 
figura symbolysando a seiencia, de 
artística concepção. 

No plano superior foram dispostos 
os retratos dos professores Pedro Voss, 
director daquelle estabelecimento; d. 
Maria «lo Carmo Veiga e Martinbo 
Nogueira. 

Figuram no quadro os retratos das 
alumnas scnlioritiu Franciaca de Sal-
les Cunha, Amélia Rocha, Adelaido 
•Saltes Cunha, Luiza Lopes de Oliveira, 
Durvalina Ferraz, Maria Ayres de Ca-
margo, Alice Sallu-i Cunha, Maria do 
Rosário Araújo, Paula Rodrigues Vian-
na, (iuilherniina Soares, Josinii do Li-
ma Vasques. Esther Machado, .Tudith 
ile Almeida, Aurora Soares, Maria 
Emilia da Silva, Einma Locchi, Ma-
ria Celeste Vasques, Virgínia da Ro-
cha Lima, Etolvina Mascaivnhas, Ma-
ria das Dores Santos, Maria Deoduliu-
da da S.lva, Antonia ile Camargo, 
Clementina Rocha, Amélia Medeiros 
Cruz; e senhores Erasmo de Campos 
Sã, Heitor Pereira de Almeida, Anto-
nio Catalano. Pedro Dcodato de Moraes 
(Icnesi^i Machado, Fernandes ltios, 
Eloy Lacerda, Júlio Soares Hungria, 
José Vieira de Moraes, Hraulio (lui-
lherine, Paulo Moreira da Silva, Dori-
val de Paula Arruda. 
. O quadro foi executado, em Itape-
tininga, no atelicr do sr. Rcniamino 
l.a Corte, e revela o esmero o prolicien 
cia com que este artista executa os tra-
balhos confiados ao seu ostabcleciuicii-
lo. 

Q u e i x a s « r e c l a m a ç õ o s 

Podem-nos chamemos a attençíio 
do sr. secretario do Interior para 
certas irregularidades quo se t êm 
dado no ( í vmuas io do Estado. 

O professor substituto dcgymnas-
tica, sr. Otlo líonst, segundo nos 
informam, tem transgredido o re-
gulamento desse estabelecimento do 
ensino, queprohibe os castigos phy-
sicos. 

Ante-hontem, por occasião da au-
la, um nlunino do terceiro anuo, 
sem motivo justificável, ío i expul-
so da íila u empurrões, não sendo 
essa a vez primeira quo o sr. Otto 
lem dado mostras do seu gênio ng-
gresivo para com os filhos do famí-
lia, que freqüentam o Gytnniisio. 

0 sr. dr. ( íustavo de Godoy d e v e 
syiuliear sobro a procedeneia da re-
clamação do quo nos tornamos in-
termediários, agindo severamente 
contra o culpado ou culpados. 

1 Ia seguramente um moz foi re-
tirada a caixa postal collocada na 

I rua de Santo Antonio, que tão bons 
serviços prestava aos moradores tla-
quolla via publica c das circuiiivi-
sinhas. 

A l i ' hoje a referida caixa não foi 
reposta naquelle loca1, e os que del-
ia se utilisavam pedem-nos chani v 
para o caso a attençã > do sr. c ' :o 
n I Paulo Oic/aubo, administrador 
dos Correios. 

Ahi tica o pedido. 

Esçrcvem-nos: 
. Ningucia ainda providenciou a 

restx ito dos cães, que ve/ueiam pe-
las ruas com grande perigo para 
os transeuntes, principalmente ujjorn 
iia citação c.dmosa, e[,oca mais fa-
voiavel ;i hydr. 'phobia, moléstia que 
ataca de preferencia 03 cães. 

lVd imos ao sr. dr. prefeito que 
nos attondn, para evitar desgraças 
maiores ilo quo as quo já temos 
sof f r ido. » 

ASSI&IT A T U R A S 

N o b t u i i o d o f a c ü í t a i * 
a l O í ü a s a s c i a s s e » a C|i> 
i u<<a d e s t e i o v n a l , r e s o U 
v e m o s c c e a p a s s i g n a t u -
P a s n s e n s a e a e t i > i m e s > 
i a o t s i p a p a a c i d a i l a e 
p a i * s o i n t e r i o r , n a s s e < 
g u i n t s 9 c o n d i ç õ e s * 
C t t p i t a S j por iiiez 2 $ 5 0 0 

» tfÍKicstro 7 $ 5 0 0 
I n t e r i o r , por mez 3 $ 5 0 0 

» » triuiexlre C O ^ O O O 

presentar esta folha 

R L U U n i & S 
SERVIÇO C S n . d A L DO " C O M M M C I O DE S \ 0 P A I L O " 

I . X T K I U O H 

SANTOS , .1 
O sr. Inspcctor da Alfândega despa-

cllou hoje os sojfuintes requerimentos: 
UOló, Amazonas Freire: ao .sr. tius-

mão para retirar u amostra e rcmelter í 
commissão de tarifa; ,)2'.1S, Antonio Car-
ies Silva & Ca: cobram-sc os direitos cm 
clubro; 9óól, Amazonas .V l^reire: exami-
ne .sr. Ricardo; 7144, Carrarcsi & C l : in-
forme sr. Serra; 8602, os incstiu»: prosi-
(j.i o despacho cobrando-se expediente de 
.V',;; S.-W0, KatradadcJl'Vrro Sorocatiaua: 
á commissão de tarifa; U529, K. Johns-
ton At C;l: permitto o rceiubarqae medi-
ante as cauteitos liscaes; designo os srs. 
Plínio e g. uiór para os fins lejfae.s; 9530, 
os mesmos: permitto o reeinliarque medi-
ante &ssifrnatnra de termo de responsa-
bilidade; designo os srs. I.opes e g. mt'ir 
para os iins te^aes; 066fi, Kstrada de Fe-
rro Sorceabana: examine o sr. l\iditha; 
%78. Krateili Pllgüsi Carbone A: t " : ao 
sr. Gusmão para attender e reiuetter de-
vidamente rubricada, a auimostra á com-
missão de tarifa; '.»74S, 1'tt. Martineili >t 
l'V ã l 1 sec;ão; 'J7.s3, Ferreira Júnior .v 
Saraiva, idem: 9297, II. K, Vanner: ao sr. 
I; llsmâo para retirar dos volumes as amos-
tras dos artigos de que se trata e remet-
tel-as á Commissão dc tarifa; 9607, Jo-
ão BriceotaiS L": permitto o despacho me-
diante o expediente de .v'/u: 9602, Ma-
noel de í). lama: informe secção; 94tís, 
Konitiatier C : permitto o reembarque, 
mediante as cauteltas Iiscae-s e as-'^na-
tura de termo de responsabilidade; desig-
no os srs. Porto e y. mói" para os fias 
lejjaes. 

SANTOS, S 
O sr. inspcctor da Alfândega aiitorisou 

hoje as seirnintcH íestitutçõca de direitos 
pn^os a maior : 

De 'J'S87.S;|-J0 á Silo Paulo T.iuht n»d 
l'oirer ; de li'3$4()4, a Sarti it Uurrarosi; 
de ÍOSÍOIJO, a F. C Pauiy& t.omp.; de 
'JãSiUtt, a Murcellino A.- Campos; de 
1-.'0$IJOO, a Krncaio Je Castro & Comp.; 
de l^õSoâU s C.triareai & Comp.; de 

a João liriccola & Comp.; de 
U-$!0(), a Amn-o:ias'& Freire: dc ÍMSOOO, 
a Amorica Martins Sc Comp.; de -JaítlOO, 
a Mii. >Iartjaelli A Comp.; do tCfõOJ a 
J. Adelino Corri». 

SANTOS, 5 
Por estar terminada a licença em mjo 

goso se achava, reassumiu o seu c.ir^o o 
KUarda-niór d.v Alfândega desta cidade 
sr. José l.obo Viannn. 

— A ultima hora er.trou nesto porto o 
vapor inírlez Ma(jdalcn<it |>ro o !onte de 
Htienos Aires, .' ai tre/. dias da viagem 
e consignado a Jorge W. l air.or. 

— A policia desta ci.lado tem cortc.a 
de que quem atirou num bomba de dy-

to Manoel Joaquim Cjir-
1 i1 do corrente, f"i 1 Vau-
o, que n«sim agia por 

Iaaçilo do exer.lto, oiaalo o ar. 
de Moraes e Thomaz Cavalcanti. 

Jorge 

namitc na eâ -.i 
na noite d 

cisco ritta Itoia 
vingança. 

l:li), j 
Chegou hojo 

nieJlo l.ampreia 
cujo ilesembar 
soiitantes da ícgai, 

. esta capital o sr. Ca 
mlniatro ile Porta • a 

uo compareceram repre-
to [)"rtugue;:a, 

alto louiuic 

Coi 
os srs.: 

— 10. l.eituga, na zona 
pela Mogyana, para onde Vi 
tem, depois dc estar aqui 
horas; 

—O sr. Anineio Pinheiro, 
trai'' ,ida pela Son» aban:i. 

trafegada 
>ltou hon-

alcunias 

Por toda esta semana será inau-
gurada a escola para instrueção 
dos ofliciaes e sargentos da força 
publica. 

Estevo hontem lio gabinete do 
sr. secretario da Justii.a, o sr. coro-
nel Paul üalngnv, cl iefo da missão 
1'ranceza, que lhe entregou os r>r'gi 
na o 3 ile um l ivro F.scotn do Cara-
Ihciro, quo brevemente será publi-
cado nas oflicinas do Diurio (>J-
ticiat. 

Festejou ante-hontem o seu 11.° 
anniversario a ('idade '!'• liniqanrn, 
que muito tem conseguido cm pió l 
do progresso da localidade, quo lhe 
dá o nome. 

A coimuiasúo 'le Instrueção nisignou 
parecer favorável no projeeto «Toando 
escolas de educação physica o autoriaan-
do a nomeação dc professores do esta-
bulecimento aocuudario do l.-tado para 
as mesmas caJeiraa do Gynniasio Na-
cional, 

—A commissão de Snuile aeceitou n 
proposta do ar. Jambciro, adiando o es-
tudo da reorgna.isncão do serviço de hy-
giene, devido ã emen la do orçamento 
do Interior, proregando a organisação 
actual por mais mn mino. 

-Senado—Não houve sessão por falta 
dc numero, 

m o , n 
No dia 10 do corrcjite, ás 8 boras da 

noite, aerá oatreguo ao sr. barão do Itio 
branco, no 1'alacio ltnmaraty, o nlbum 
quo lhe offerccem os ofliciaes do lOxcr-
cito. 

-Chegou ile viagem lairopa, o 
sr, Camello l.anipreia, ministro de Por-
tugal junto do jiosao governo. 

A bordo foram em lancha apresentar 
cumprimentos oa representantes do go-
verno, nssociaçRes portuguozas e innu-
tneros admiradores do illustre diplomata. 

Ao deseiubarquo no Arsenal de Mari-
nha, foram ali prestadas continências a 
s. cia. pelo corpo ile fuzileiros uavaes, 
cuja banda executou os hymnos nacio-
nal e da Carla. 

ItlO, 5 
t) sr. Cauiello T. unpreia, ministro por-

tuguez, vsiu também revestido do cara-
cter de embaixador, paru representar seu 
pai/. 110 acto da posso do iir. Affonso 
1'enna. 

m o , r> 
Fstit ,.e 

encalhado 
Frio. 

l ) rebocador Auilu: regressou dali, 
7.en io o ccminiaiidaiito e tripulantes 
quelle navio. 

!iuO o vapor inglez J\ trlinf/lnn, 
nas pioximidades de .Cabo 

tra-
du-

iuo , r> 
No palácio Itaniaraty, realisar se-A, a 

10 do corrente, :is s horas da noite, a en-
trega do álbum que offerecem ao sr. ba-
rão do ltio ltraneo i s ofliciaes do exercito. 

- o sr. Cuuotlo l-tunpreia foi recebido 
por grande numero de pesa as, represen-
tantes de associações |Hjrtugtie.*ns, etc. 

Ao desembarque do s. exa. no Arsenal 
do Marinha, prest> u guarda de honra um 
corpo ile infantciia, tocando a respectiva 
banda. 

1110, 5 
O «Ir. Osório Je Almeida, director da 

estrada de Ferro ' -atrai do P.rasit, con-
c • !••:: o abatimento de Õ0°I„ nas passa-
gens de ida e volte., do 10 a 20 do cor-
rente, ás pessoas residentes em Minnn e 
S. Pauto, que qucaani virassistir á pos-
se ilo dr. Affonso iVnua, presidente elei-
to da liepubllea. 

eiaçõi s, r> prcsentanlcs 
cio e do governo. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito do 
distrieto federal, pretendo partir rom sua 
fatni ia a bordo do Dtmv.hc pata a iúiro-
pa e irã passar o inverno om Cairo. 

— i ) dr. Pereira Passos deu queixa 
contra Pedro Tavares, por injurias im-
pressas. 

—O 5.° promotor, dr. Cesario Alviin, 
opinou pela pron t, i.i 1 , advogado I -n 
jamim de Magalhães e j íta los quofunc 
clonaram n'> julgaruciuo de Artíino Costa, 
cotno ineni-v e; i crhiie *'e sab-aaio. 

— Anainlet, i'H 11 linras, começará, na 
Catlieihal, o ri-tiro espiritual da rotifra-
ria d; s U-: \i Chrii,tr.s, pregando o co-
uego Hermrii. 

—Continua a gr-ve dos foguislas do 
I.'.'r//l /:rnkilr:rn, eajos i.avios estão ren-
do aervitlos por pessoal da Arma-lj. 

- O lapitfio Stauii, do t-lstado-maior do 
Krcrcito ja[ionez, vi .itou hoje as altas 
autoridades niiiitafip, a oinpanbatlo ito 
capitão M'jreira <>uimar:ies. 

t) capitão Stami cst:t muito satisfeito 
rom o que tem visto o licará ir> brasil 
dois annos, estudando o nosso dcsseuyol-
mento, 

itio, r, 
Consta que o dr. I.copoldo de Itulhôes 

ussuiitirti a diretção do um grande diário 
desta i apitai. 

RIO, 5 
faninra—O sr. Weneerdau Kscobar de-

fendeu o seu i eqnerirnento sobre a alti-
tude do sr. Ilorges do Medeiros, presi-
dente do Itio t.rande do Sul, com re-
lnção ás eleições estadnaes e tnunici-

Tertninan lo, pediu quo o mesmo fosse 
retirado, no que fni attendido. 

Na ordem do dia, começou a votr.ção 
emendas ao orçamento da ^dorta, 

sendo vot.td;» as verbas para augmento 
de melhoramento» tios campos da Sny-
e n: creaçf' > da cnvernida de H. Itorja; 
obras do ife; la/areto de ber.hericos 
em Aíatto (Iroaso; eonstrucção de quar-
téis etn diverses torallda les do Kio < rrau-
de; quartel o fortifieação etn Óbidos. 

Autnrlaando o governo a mandar of-
fii iaea até dois de cada araia, para pra-
tear na Kuropa. 

Foram appr >vadas nina emenda, em 
ter.-eira discussão, ao orçamento do F.x-
teri - " diversas uo or<: ouerdo da Mari-
nha, falando os srs. Jos • Cartos de Car-
valho pi (jalvão Baptista. 

Coiitinuou a ilisetissão s.,t,re n roor^nn!-

PAIíAl iYHA, S 
O conego dr. Santino 

eleito tio Mnianbiio, fez 
poranto o Ijiapo óio esano. 

Coitinho, bisjto 
profi-são do fé 

ilü tlr. Tavares do T.yra, 
do Interior, a bordo do 

NATAL, 5 
O embarque d, 

faturo tu hi-:r 
vapor S'.V////,', esteve eoucorri lisstmo, 
comparef. n loay ls»ta-fora autoridades lo-
caes, r^presetit^ntes dos inunlcipios e 
grande nuiBta popular. 

O dr. I.yra ; isaoti o governo do lista-
do, antes do emlnrcar, ao seu substituto 
lega1, desMi.' frador Moreira l>ias. 

•i ife prepara se-lhe expressiva 
p ÍÍ- uccasião da sua pas.-a-

Jim K 
manifesta 
gem por ali. 

P. 
A LOli 

to nouii 
1." eade 

ãe da Faculdale de Pirei-
je lento cathedratico da 
Pirelto Comuiercial o dr. 

Poneuit.o 1'erix-iitt do Oliveira, 

HF.i.i: 'i, r> 
O sr. Arm uelo Burlatnaqui roalisou 

uma eonf'-rcia ia no theatro da Paz, 
governador do 

de todas as cias-
ai.diantlo se presentes o 
listado e repre entantes 
«es. 

O Club Naval offcreceu ao conierencis-
ta um lia lo ramo tio flores. 

—Fncerrase amanhã a presente ses-
são legislativa do Congresso. 

-- Seguirá brevemente para essa capi-
tal a distineia amadora do canto, senho-
rita Helena Nobre, que se despejo com 
um converto, a 10 do corrente. 

PAi i iA, r, 
.Será colloeatlo m 

culdale do Direito o 
to Ciadoso. 

salão nobre da Fa-
retrato do ar. Faus-

i - : \ T i - : i t i o i t 

—Em oonaaqutncia da ditouMlo pro-
vocada pelo lnclilant« do cônsul runo 
Oregor, ac.cusado do haver roubado jola» 
á amante, bateram-su em duelío Creger 
e Tariawaky. 

—O ministro da Agricultura vae soli-
citar da Câmara a abertura de um credito 
de dois milhões da francos para indo 
liminar as victimas da sei ca. 

—O (Jmitoiii d ir. ser corrento em Pe-
lersburgo que o conselheiro Isvolsky 
deixará o ministério das líelaçfiea Fxterio-
res, indo occupar a embaixada de ber-
lim. 

Seu substituto será o actual embaixa-
dor um Constiuitinopola. 

PA IU 7-, 5 
O congresso socialista de Lnnoges 

discutiu a questão da entrada dos •ocia-
listas para a Maçonaria. 

VIENA, 5 
Chegou o príncipe Fitei Frederico da 

Prussia.qnc vem assistir no* funcrues do 
archiduquo Oito Francisco. 

T.ÕNDRICS, 5 
Tolegramma procedento do Rerlira o 

transmittido no Hornini/ Pest diz quo o 
tlisenrao do professor llurgef» cm pre-
sença do imperador tiuilherme, desagra-
dou a colônia americana da Allcmanha, 
Porquo esse professor parece ter deixado 
entender que a doutrina de Monríio eu 
liou om deca lencia no novo continente 
e quo, {Kirtuuto, a Allemanba podo con-
tinuar tlesassombradmnente a sua obra 
colonisadora iio sul do Rrnsil. 

O governo allemno mandou distribuir 
milhares ile exemplares do discurso do 
professor burges?. 

Os membros da colônia americana es-
tão organisando um movimento contra 
esse piofessor, 110 sontido de Induzirem-
no a se retirar dos F.stados 1'nidos. 

—Os jornaos desta capital criticam a 
attitude que, 110 Congresso, sobro a ra-
dio-tolegraphia, realisado em Berlim, to-
maram os delegados inglezes, defenden-
do interesses contrários ao paiz. 

I.OXDRES, 5 
Continua inalterada a greve dos em-

pregados dos estaleiros do ('li/de. 
Oa patrões espalharam boletins anuun-

ciantlo a declaração d« Inclc ont a 17, se 
ató esse tlia os grevistas não voltarem ao 
trabalhe. 

—Deram segravesconflictosem < ialway, 
por cuuaa de eleições. 

Foram feridaf seis possuas, aead j eífe-
ctuadas quarenta prisões. 

1'AIUZ, 5 
Durante a conferência de Ilietrv, pre-

sidente do partido doa tiniiirellos em Tur-
conig, deu-se um conflicto sendo trocados 
muitos tiros, 

Ficaram feridos dois indivíduos amoti-
na los que arremessavam projectis contra 
o prédio onde se realis.iva a conferência. 

A policia restabeleceu a ordem, effe-
ctuandü varias prisões. 

HF.RI 1M, 5 
A Companhia O oral de Seguros Ham-

burgo Ilremen, começou a liquidação dos 
sinistros da calastroj he da Califórnia, 
cumprindo etorupulosauiento as obii-
gaçõos. 

VAI.FNCIA, Ti 
t) chefe Domingos Oftrcia, foi encon-

trado 11a rua, crivado du puuhaladtta. 

Fl.ORKXÇA, 5 
l"in raio fulminou o cumponio João 

Castaldi, conhecido pelo alcunha do Jaeri. 

WASIIINOTON, r. 
I'ro"edente da China, via Califórnia, 

ai aba d • c . gar a esta capital o príncipe 
lleariqoo líeus. 

PARI/, 5 
Os jora.ies des's caj ital cecupatn-se 

r-.m t'ois cis o ilo espionagem, cujo 111 
rj '*rbo estr* affecto a policia. 

N • primeiro figura uma mulher presa 
cm X ti 11 soo a ac usaçüo i * ' e r subor-
nai-L 1 mu loar ..tieiro atitn de > MI bar pia 
nos das f.r*ií" ..ões subii.a*-' 

No s gtiid o dr. Oa ão M. ti rgti" 
i causado du haver vendido papeis sevre-
tos a um agente allenião. 

MADRI D. 5 
Jístá enferma 

tina. 

IilONTKVIDi: >, ã 
( ) sr. 1 p 11.0 íoi 

fomento. 

rainha Maria Chris" 

jaieado ministro do 

llFKNOS-AIltKS, fi 
O tlr. Assis Brasil, em nome do sr. ba-

r.'o tio Rio líraneo, í-audou os tlelegatlos 
.irgentinos ao Congresso Pan-Americano, 
pie declararam conservar grata impres-
são deste illustre estadista. 

— lis*a manhã cahiram aqui chuvas 
torreneiaes, seguidas ile fortes trovoa-
das. 

—A renuncia tio sr. IV-tbeder, ministro 
da Marinha, arrastará a de outros minis-
tres. 

— A colonia brasileira projeeta 11111 
banquete para festejar no dia lã do 
corrento a posse tio dr. Affonso 1'enna. 

Haveránesso dia recepção na embai-
xada brasileira. 

— Causou grande sensação o folheto 
que se distribuiu aqui, demonstrando a 
impossibilidade da acquisiçfut de arma-
mentos. 

MoNTFVIDF/O, fi 
O Itmrin</ <'hili desta capital concor-

rerá HS regatas intornacionacs da Repu-
blica Argentina. 

SANTIAGO, íi 
TOa.-se sentido aqui tremores de tor-

ra 
— O presidente Montt assistirá ás ma-

nobras tia esquadra e.n Talcahuaiw. 

Deve realisar-so hoje, no Itio, a 
inauguração dus oflicinas o demais 
dependencias do novo Arsenal de 
(Suerra da Ponta do Caju. 

O sr. presidente da Heptibíica, 
ecus ministros, autoridades superio 
res do Exercito e da Armada o ou-
tros convidados assistirão ú inau-
guração. 

O dr. Kaul Bicudo, promotor 
publico 4e Hapira, denunciou o es-
crivão de paz Iz ;dro t rança pomo 
incurso nas penas d » urt. 254, do 
Codigo Penal, por haver 1'alsilicado 
cm uma certidão de ohito a letra 

(Ijinitio (líihoriaii) ("J.T) 
TRA1MI I .ÃO IIK ir.VA VIEIRA 

P a s c o a l e M a r g a r i d a 

I V 
A pobre senhora, fraca ante a ven-

tura, quando tamanha coragem tive-
ra para soo portar a adversidade, este-
ve a ponto de desfalleeer. Custou lhe 
a COtnprehtnder o que ouvia e ne 
cessitoii de minuciosas explicações P 
então, derramou abundantes lagrimas, 
que daquelle vez eram lagrimas de 
alegria. 

Foi assim que Pascoal Férailler.r 
chagou ao tt-riuo do3 seus estudos, 
completamente armado jiara as lu 
ctas que o esperavam e tenda já pro-
vado sei capai de as sustentar, 

' íucría ser advogado, mas esta era 
uma profissão—e elle não se illudia 
• tal respeito—quasi ir.aeeessivel para 
quem não tinha meios de fortuna. 

Mas, para quem quer com firmeza, 

rra quem sabe querer todos os dias 
mesma coisa que queria na ve^pie 

n , não ha ob-tacuios vtrladt-iramen-
H insuperáveis. 

Pascoal conseguiu entrar como es-
crevente suprauumerario para o ear-
torio de um procurador. 

As fadigas do fóro, tão fastidiosas 
em começo, deviam offereccr-lhe a 
dupla vantagem de se exercitar nas 
manobras judiciara e de lhe pro|ior 
cionar com que viver e com que pa-
gar os seus exames. 

Ao cabo do seis rnezes tinha 800 
francos de ordenado ; no i im do se-
gundo anno obteve l-VJO. A o cabo 
de trez annos, e quando defendeu 
tbese, elevou lhe o patrão o ordena 
do a 5.000 francos, que elle augmen 
tou ainda trabalhando para advoga-
dos muito a pensionados, ou redigindo 
memórias fiara particulares. 

Inquestionavelmente chegou a um 
tal estudo em tão pouco tempo que 
era quasi um prodígio; mas ainda 
assim, faltava realisnr o mais difticil. 

O perigo estava em abantlonar uma 
posição segura para se expõr aos 
acasos do foro. 

Era esta uma decisão tão grave, que 
Pascoal hesitou por muito tempo. 

Sentia-se ameaçado dos perigos que 
ameaçam os subalternos demasiado 
úteis aos eeua chefes. Seu patrão, 
acostumado, como «stava, a encarre-

í»al-o dos mais árduos trabalhos, per 
doar-lhe ia acaso elle deixai o t 

Mas, estabelecendo-se, era lhe iielis 
pensavel conservar as boas graças tio 
pro -urador. Os constituintes tjue não 
podiam deixar de lhe provir dura 
cartorio onde reinara quatro annos, 
eram a mais solida base dos seU3 
cálculos Acerca do futuro. 

Foi, não obstante, muito satisfato-
riamente succcdido, não, ainda assim, 
sem grandes contrarieda les, empre-
gando unicamente a suprema firme-
za a que se chara* franqueza abso-
luta. 

Não havia ainda quinze dias que 
tinha aberto o escriptorio, e já sete 
ou oito processos o esperavam no 
tribunal. 

A sua estréa foi das que fazem sor 
rir os juizes velhos, e que os levam 
a soltar esta preciosa predição : 

— T e m um ^futuro brilhante este 
moço I 

Pascoal não diligenciava fazer es 
trondo ; cuidava sobretudo de ganhar 
as causas de que o encarregavam 
sem que tratasse de brilhar á custa 
dos constituintes. Modéstia rara, e 
que lhe era utilissima. 

Os dez priaieixos mezes de exercí-

cio produziram lhe cerca de X.000 
francos, que, cm parte, foram absor-
vidos pela necessidade de uma casa 
apresentarei. 

No segundo anno augmentarain se-
lhe cincuenta p ir cento os honorá-
rios ; e vendo então que a sua posi-

•o se cons.-lidava, exigiu que sua 
rnãe sahisse tia fabrica onda estava 
emprt gada. 

Provou lhe, o que era exaeto, que 
pouparia mais do que ganhava, cui-
dando da ca«a. 

Desde então tornou se licito, tanto 
à mãe como ao filho, terem esperan-
ça de que a sua heróica energia con-
seguiria desarmar o destino. 

Os constituintes affluiam lhe de tal 
modo, que,por f im, reconheceu a ne-
cessidade fie se aproximar mais do 
centro dos negócios, embora a resi-
dência devesse custar-lhe o dobro. 
Com a reputação adquiria elle a con-
fiança em si mesmo, o que em gran-
de parte contribuía para ganhar 03 
causas ; e o rtsultado é que já tinha 
uma dúzia de milhares de francos 
em logar seinro para obviar a rjuaes-
quer eventualidades. 

Madame F. railku.- largara o trajo 
preto que Bear» exclusivamente desde 

• firma do M o r i r i o Interino Anto-
nio Rodrigues Gomo*. ( 

A denuncia f o i recebida, aendo 
feitas as diligencias legaes na pre-
sença dos srs. d rs. juiz do direito 
e promotor publico. 

Os peritos nomeados sra. Bernar-
dino da Rocha Carvalho o l todo lp l io 
Hchinidt procederam ao exame 110 
« I ludido documento, concluindo que 
o escrivão I/.idto França praticara 
a falsificação, que lhe foi iinpu-
Uidu. 

BCÉS elcciricas ei Santo: 
B e p r o s e n t a « & o a o Senado 
Foi hontem entregue ao Senado, 

pelo sr. Antonio do Freitas Guima-
rães Sobrinho, commissurio na visi-
nha praça de Santos, a seguinte re-
presentação do alto commercio, inclu-
sive banqueiros, exportadores, impor-
tadores e grandes proprietários,) favo-
ravel ao acto da Caniara Municipal 
santista, contratando com a City a 
mudança da tracção animada para a 
eleclrica. 

um documento expressivo c que 
merece attenta leitura. 

«Exmos. srs. presidente e mais 
membros do Senado Estadual.—A' 
vossa presença, por este meio, com-
parecem os abaixo assignados, mem-
bro.j do commercio desta cidade, rc-
presentando cm favor da introducção 
de força e tracção electrica no muni-
cípio. A Clamara Municipal, depois de 
haver estudado o problema durante 
largo tempo, acaba do contratar com 
a Tlie City of Santos lmproremcnte Com-
pany Ltd., esse serviço, mediante reci-
procidade de ônus o vantagens. Ksse 
melhoramento vem corresponder a 
uma das mais palpitantes necessida-
des, concorrendo de modo directo e 
indiscutível para o engrandecimeuto 
do uma cidade, que pela sua impor-
tância comuiercial- ocettpa um dos 
primeiros logare.s n-i Urasil. As dis-
tancias ent e o e ntr 1 e as praias 
são grandes, e o sy.nema de tracção, 
actualmente adoptado,moroso, íncom-
modo e defliciente. Se as praias fos-
sem apenas pontos de estação ou re-
creio, esses inconvenientes não mere-
ceriam tanto reparo, mas assim feliz-
mente não é ; pontos do habitação 
normal, de uma grande parte de nos-
sa população, tem cilas necessidade 
de ligação mais apropriada e rápida 
com a cidade. Justamente as classes 
laboriosas procuram os arrabaldes,1 

evitando oa rigores do verão o bus-
cando ares mais puros ; a morosidade 
da tracção, porém, consumindo largo 
tempo p o luetivo, 1 orque c applicado 
ao trabalho, difliculta, senão impossi-
bilita o seu desenvolvimento! 

Com este inconveniente outros sur-
gem, reclamando o melhoramento; a 
quantidade não pequenade pessoas que 
freqüenta c habita as praias cm uso de 
banhos, d'aquie do interior do Estado, 
a situação uos nossos melhores hotéis 
e a nccessieado do approxinial-os do 
centro, facilitando recursos de toda a 
espoeie, inclusive os de caracter medi-
co c d» assistência tão iinpresoindi-
veis. t i ipm assistiu 110 rápido desen-
volvimento de S. Paulo depois quo a 
l.iyht and 1'oirer Bupprimiu as distan-
cias e fez o povoamento dos arrabal 
tles, tornando a cidade, monotona de 
então, movimentada como as grandes 
capitaes européas, bem pódc compre-
hender o impulso que dará ao muni-
cípio de Santos a mtidançade sua trac-
ção. O commercio, que paga elevados 
impostos, quecontribue para a renda 
municipal, que é grande, julga-se na 
obrigação do representar a favor deste 
melhoramento ha longos annos recla-
mado o só agora obtido. As condições 
do contracto, a idoneidade dos con-
tratantes, a necessidade do melhora-
mento, são razões que militam 0111 
favor tln idéa de solicitar desta digna 
corporação o seu voto em favor do 
acto da municipalidade, que no caso 
veiti ao encontro tia aspiração geral. 
O recurso, tpte foi interposto com o 
fim dc annuilar o contracto, não con-
sultou a maioria dos interesses cm 
jogo; as vantagens e ônus recíprocos 
estabelecidas entre as partes,garantem 
direitos e constituem solida garantia 
para o município. E tanto assim é, 
tpte os abaixo assignados, depois do 
cuida,lo estudo dellc, vòm representar 
em favor, certos tld serem altendidos. 
A historia dos emprohendimentos mos-
tra que nenhum melhoramento se rea-
lisa sem forte oppo-icão; basta lem-
brar o que se deu etn S. Paulo, com 
a Ijii/lit, para ver se que a repugnaneia 
da parto de uma minoria não é facto 
anormal e menos admiravel. 

Ouanilo a cidade de Santos estiver 
dotada fie um serviço perfeito dc luz 
e ti- bond-s, quando flt sapparecerem 
as distancias e asseiada o comtnoda 
locomoção trouxer vantagens á popu-
lação, acreditando-nos perante o ex-
trangeiro, todos applaudirão o melho-
ramento, sem recordação da luta tra-
vada contra elle. 

K ficarão certos, mesmo os mais 
obstinados, tle que pequenas conces-
sões individuaes, feitas hoje, mo in-
signilicaiiti•.-• ante a vantagem tle uma 
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idéa que (r*rff ¥èrdad»ira transforra 
ç l o & importante praça de Santos. 

Por estes fundamentos, cot» a ^ rán. 
do isenção de animo quo mantém os 
supnlicantes, dedicados ao comiiiereío 
e allioios ás lutas partidárias, espe. 
ratn que esta digna corporação sano-
ciono o aclo do qual emanarão 03 
mais largos benefícios para 11111 dos 
mais importantes o fiilurosos imttii-
cipios do Estado, seu principal porto 
c grande entreposto. Assim corn pon-
derá a uma das mais palpitantes 110 
ccssidades o virá 110 encontro tia vou-
tado e aspirações da população J« 
Santos. 

Santos, 27 de Outubro de 11)00.-, 
Freitas, Lima, Nogueira k Comp., lia. 
pliaerSanitmio '<• <.'otnp., E. Jolnislon 
k Comp., Theodor Wil le Ik Comp., 
Arbttckle Comp., Hento de Sousa 
Comp., Díogenes Ferreira & Comp., 
Marques Vallo .i Comp., Camargo An-
drade k Castro, Ignacio Penteado, Au-
gusto Montandon, Santos Cobra & 
Comp., Araújo Tavares&Comp.,Her-
mes Lima, ( íodofredo da Fonseca. 
Comp., Hard liand A. Comp., Monteiro 
do llarros & Comp., Nossaek & Comp., 
Prado, L ima & Comn., llohvolthy Kl-
lis íc Comp., Annibal Cajado tio I,.. 
mos, Whitaker & Bomlim.Kvaiisto M . 
chatio, Irmão tfc C., 1'aul du Carvalh • 
k C., Sousa Franco & C., Romano 
Irmão, Salles, Toledo & C., Cainatgo 
& C., Pedro dos Santos & C„ |,<-an-
dro Ribeiro &-<'., L. Vianna, Anto. 1 
nio* Jacintho de Oliveira, M. Pontes 
k C., IlHydonieich Irmãos, Eugenj, 
do Oliveira, R. Vasconeellos k ('., 
(íonçalvos k Neves, Junqueira k (,'., 
Krische & C., Zerrenner, Uiilow .t (J, 
Malta Cerquínho k, C., Leito X San-
tos, Fralelli Puglisi Carbono k C., 
Cunha Rueno.it C., Pe l ro de Sotisi 
Aranha, Toledo Assumpção k ('., 
Luiz Supplicy, José C. Madeira, Ma-
noel R. Azevedo Sodré, Mauoe! \'i-
cente du Paula, Fernando Sauerbiamn, 
Joaquim de Alvarenga, S. I!. Mu ni, 
Prudente Corrêa, Paul Datieh, II >i-
monn, Atanalpa Ferraz Mitrçira, i . 
rentino I I . Pereira, Mc. Latighlín v 
C., Pedro Ferreira do Camargo, Lira 
Campos Toledo & 0., Angorairii 1'en-
na, Demosi k C., Pinto do Almeida 
tt C., João Jorge Figueiredo .'<. t . 
Arthur fio Assis Carvalho, A'.ib'•'.: • 
( í . de Oliveira Carneiro, J. Ferrara 
íi: C., (Queiroz dai Santos k C., P.al-
dtvin & C., Oliveira Vieira ct C., lia-
mos tV ('., Dauntre Salles & ( ' . .S i-
midt k Trost, Silva Ferreira & 
Henrique do Rosário, M. Silva Pal-
ma, Cli. Meycr, tiustavo R. du S ,vi-
sa, Hermann Aloys Reipert, Ib-nry 
Wòlt je, R. von Eyken, George Ro-
senheim, Francisco de Salles Pttpo, 
A. Kealmami, João G u í n i a r ã i ( 
P. Cox, Leoncio llatto, AroldoPa 
co, Carlos Vieira da Cunha, Krn- ! 1 
de Mello, Carjoa I). Nogueira da < • 
ma, R. Wagner.» 

D i v i d a i n t e r n a e e x t a r n * 
• IU Ã.R 

Pelo relatoi io ultíniamnntu a]irosen- j modo 
tado no presidente da Republica pelo -
sr. ministro da Fazenda, wririca-so 
quo a dívitla interna fundada é no' 
tualmento ile réis 558.47(; liOüí. 

Deduzindo desse total as iinportm-
cias ile 0.000aKX)8 do 1; mil apólices 
do empréstimo ilu 1K'.I7, sorteadas cm 
Outubro, o 17.il00:(M)0jj do empréstimo 
interno ile l!iü:J, papel, cujo serviço tle 
juros o amortisação deve correr A 
coiiti da renda especial creatla r 
as obras 1I0 porto do Rio tio Jatiea 
e, b 'in assim,a ile 'JO.OIÜÎ OOSOOO •'» 
apolío-a nilquiridas polo fundo tle 
mortlsaeão dos empréstimos inteni' i 
fica aquello total reduzido a 
514.íío7:lOO$. 

Nenhum ausmento t vo a divitíi 
externa da União no ultimo exerci 
Cio. 

Soffreu pelo contrario, a tliininuieãò 
de Ibs. :i:l:i.7l0, pelo resgate da Ihxrs-
« ou Hindu, feito no corrente anno, • 111 
duai parcellas dn lbs. 219.2») e Ibs. 
114.400. 

A primeira representa a applieação 
do saldo, re la t ivo ao s e g u n d o seme-
tre de Itill"), da. Caixa cspecíal- do 
resgato desses titulo3 e a segunda a 
so :nma tios tituloi não amortisados 
por cinta da renda tia mesma Caixa 
110 primeiro semestre do corrente an-
no e tlo3 juros 110 primeiro semestrn 
d esto anno d o s títulos anteriormente 
resgatados . 

Feit i adiducção da referida quantia 
do Ibs. 333.740, a divida externa actual 
ú do 09.847.017-:t-9 ínclusivé a quantia 
<lo lbs. 3.334.tU), ' lo empréstimo tia 
Estrada «Io f o r ro Oeste do Min s, 
cuja responsabilidade o governo a-.sa-
iniu. 
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Os principacs prêmios da l.'it"tT\ 
do S. Paulo hontem extruhitla fo-
ram vendidos : 

N . 1.1 K», premiado com IJ tn«).r. 
pelo vare jo tia agencia geral : n. ,,„,, 
4.802, j ircmíado com 1:200*000, p< -| i'ed 
lo vurejo do agencia geral fc o d » d 

numero 11.070, premiado t,aul c a ) B 

GfH)$000, pelo sr. A . 1'. da Silva,| tra 
agonto em Batatacs. 

Quinta-feirn, 8 do corrente, GTÜ ' ^ " 1 1 » 
dc loteria do quarenta contos. I j ) r l i 

s .1 .. 

Itaptisou-so hontem a iuteressaril») 
menina Maria, íilhiuha do tenentí; 
Franco Riboiro. 

Foram padrinhos da mesma osr. ; 
capitão Christíano Americano esua. 
rama, senhora. _ _ i 

o fdlleeimento de seu maritlo ; era 
• ta urna linesa que ella devia a Pas-

coal. Além disso, depois tle ter jã 
chegado á convicção ile que não po-
dia tomar a ter satisfação neste muti-
lo, conhecera que podia .ser feliz com 
a felicidade fio filho. 

Pascoal já não precisava senão de 
ter a vela grande posta ao vento do 
succes-o, quando Fernando tle Coralth 
foi levado ao seu escriptorio por uma 
pendência du péssimo gen-ro : uma 
operaçãoeinha a que elle se arriscara, 
e que tinha certos ares fie roubo in-
dustrio.-o. 

Extraordinnria coisa! Coralth não 
desagradou a Pascoal I 

O trabalhailor honesto sentiu-se in-
teressado, ficou quasi seduzido pelos 
vicios brilhantes d o aventureiro, pelas 
suas feições de caracter equivoo , pelo 
seu arrojo, mirifieo aprumo e descui-
dosa imprud' ncia. Pareceu-lhe curioso 
estudar de perto «quel le produeto fio 
torrão pari-ien=e, surprrbenflente re-
sumo de todas as corrupções da época. 

Sem a minima duvida, Ci>raltb não 
deixava vêr da sua vida e dos 
seus recursos senão o qne elle rpieria. 
Pascoal não ficou sal tndo tudo, mas 
soube o necessário para pod-.r des-

npa-
uios 

confiar legalmente de um mancebo 
que tratava mais do que superficial-
mente a moral e tpte tinha incom 
ravelmentc muito mt-nos escrtipu 
do que necessidades. 

Falaram se, por varias vezes, e, a fa-
lar verdade, foi Pascoal quem pediu 
ao visconde para o levar a alguma 
daquellas reuniões da alta rida, de 
que os jornaes davam tão seduetoras 
descripções. 

Madame Férailleur estava jogando 
urna partida de boston, corno costu-
mava todas as quinta feiras, com al-
guma pessoas das suas antigas rela-
Çóes, quantlo Coralth foi buscar o seu 
amigo advogado jiara o levar á cisa 
de madame d'Argelès. 

Pascoal pareceu-lhe que não podia 
ser em melhor occasião aqnelle con-
vite ; vestiu-se, portanto, mais esme-
radarnefite do que costumava e, como 
sempre, foi beijar sua mãe antes de 
sahir. 

—Bravo ! Que primor dc toilette ! 
disse-lhe sua mãe rindo se. 

—Vou a uma soirée, minha queri-
da mãe, retorqiiiu elle, e provavel-
mente volto muito tarde. Por conse-
quir.te, peço-lhe Que me não espere... 
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l ia do promette-r me deitar se ã hor;J d a , 
do costumo. . , | " 

— Levas a chave do trinco ! ri,l 
— Levo, sim, minha rnãe. | nei 
—Então não espero por ti. Quanj rtn 

fio voitares aehar.ts o ca-tiçai e o f 
phosphoros na esteta... E abata-te bemi ^ 
quo esti muito frio. 

E offerecendo a fronte aos labios| 
do filho, accrcscentou al. gremcr.te: 

— E diverte-te o mais que ^.. leic» 
Fiel ti s u a promessa, deitou se a 

sra. Férailleur á hora a q 'ie Ç.>3tnrrm_ 
va deitar-se; mas debalde mtentoJ 
dormir. . . . 

Não tinha, de certo, a m í n i m a m 
zão para estar inquieta ; n i o obstaiitej 
a idéa de que seu filho se achav» 
fora de casa, causava-lhe aprebensocf 
vagas, que nunca experimentara. 

Provinha talvez isto delia ignora* 
aonde seu filho f .ra. Talvez fosse 
sr. de Coralth a eatis» daqu. ila 
tação. Madame Férailleur n:.o p f > 

supportar o visconde; dizia lhe o se 
instineto feminino- qne a extraort ^ 
naria bellexa daquelle / 
tínha o que quer qne era de n o c i v o 
que era p-rigoso acred.tar no-J seu E 
protestos de amizade. ^ 
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i r F w d a d e l r a transformi 
rtante praça do Santos, 
fundamentos, co i « u grún. 

le ani ino quo mantém os 
dedicado» no cuinniereio 

'•) lut ms pariidariux, cspo. 
|ta iliiçna corporação pane-
Io do ^ qual emanarão os 
benefícios para mu dos 

itanlün o futuroso.- muni-
..Mtailo, seu juincipul porto 
^reposto. Assim cornspon--

das mais palpitantes no« 
virA ao encontro da vou. 

lüruções da população I j 

!7 de Outubro de ltJOfi.-, 
ma, Nogueira k Coirip., Ha-
mio ti <.'oirip., E . Jolmston 
rheodor Wt l l e k Comp., 
c Comp., Hent,o de Sousa k 
ocunes Ferreira & Comp., 
lailo k Cotnp,, Camargo An-
astro, Jgnanto Penteado, Au-
itmulon, (Santos Cobra & 
luijo Tavares &(-'omp.,llr-r-

( i odo f redn da Fonseca. k 
Irjl Kand & Comp., Monteiro 
k Comp., Nossaek & Comp., 
in k Comi) . , I lo lwol t l iy Kl-
p., Anniba l Ca jado de I,.. 
iker& Bomf im.Kvav is to M . 
'fio .V O., l íaill de Carvalh , 
a Franco k C., Homano k 
iles, T o l e d o & C., Camargo 
b dos Santos & C., J,can-
b &-C., 1,. V ianna, Auto-
lio do Oliveira, M. lJontei 
denreich Irmãos, Ku^-uio 
n, 11. Vasconeelios k t!,, 
& Neves, Junqueira k c , 
C., Zerrenner, BOlnw & (J, 

iiuinho k C., Le i te & S,m-
li Pugl is i Carbonn k C., 
e n o . k C., Pedro de Hotisi 
Toledo Assumpção & ('., 
plicy, José C. Madeira, Ma-
Izevedo Sodré, Manoi"! Vi-
i aulü, Fernando Saiicrbriinn, 
lie A lvarenga, S. 11. Munn, 
Corrêa, Paul Daueli, II Si. 
.analpa Ferraz Moreira, 1 I 
I. Pereira, Mc. I/uiglilin v 

Ferreira do Camergo, l.ara 
rolodo k C., Angeraini 1'en-
t i & ( ' . , P into de Almeida 
io Jorge Figueiredo c . 
e Assis Carvalho, Antoni > 
iveira Carneiro, .1. Ft-rr. ira 
iciroz do3 Santos k C., I'. 1-
J., Ol ive ira Vieira & C., 11i-
I., Dauntre Salles k C.,S. i-
frost, S i lva Ferreira k 
[ do Rosário, M. Silva Pai-
Mover, ( iustavo H. de S ou-
lann A l o v s Reipert, H«-nry 
ti. vou Éykon, Georg'" lio-
Francisco de Salles Pttpo, 

pann, João tíuiinarãe-, 1 

Leoneio ltulto, Aro ldo Pacli '-
is Vieira da Cunha, Krie > 
', Carlos I ) . Nogueira da <; • 
^Vagncr.» 

| MQ 1 ~ 

d a i n t e r n a e e x t e r n a 

clutoiio ultimamente apressa-
presidente da Republica pelo 
ritro da Fazenda, vorificu-so 
Ivida interna fundada ú tic' 
lio de réis 558.47(1 liOOS. 
indo desse total as import i » . 
C.0(K):00o8 do I! mil apólices 

fostinio do 1HÍI7, sorteadas cm 
í, e 17.!l00:00i Ift do empréstimo 
ide lliOU, papel, cujo serv iço do 

amortisação devo correr á 
|t renda rspceial ereada r u i 
i do porto do R io do Juneu 
hssim.a de 'jO.Otjü îOoSOOO • ' » | 

adquiridas polo fundo de 
^ão dos emprést imos intern . ) 
,elle total reduzido a 
100$. . i 
im ausrmento t v n a divina j 
da União no ult imo exerci- i 

m pelo contrario a diminuição | 
H:l:i.71'), pelo re3g.ite da II,-krs-
,rln, feito 110 corrente anuo, , m 
nrcellas do lbs. 219.'2WI e llis. j 

meir.1 representa a applicaçã) 
lio, re lat ivo 110 segundo seine -
litllã, da. Caixa cspccial- do 
desses titulos e a segunda a 
doa tltnloi não mnortlsados 

inta da rcnd.i da mesma Caixa 
ineiro semestre do correu:e an-
os juros no pr imei ro sciinstio 
hino dos titulos unteriormeiitB 
idos. 
[ a deducção da referida quantia 
!t:l3.740, a divida externa actnal 

kn47.0l7-:i-9 inclusive a quanti 1 
1. a .W . IO ) , do emprést imo da 
Ia de Cerro Oeste de Min:.s, 
isponsabtlidado o governo a-,aii-

AN*MV KltSAKPH 
J n/.om nuiios 
\ exina. «ia. d. 

Carnet do dia 
Severo. 

1 ROO. — 1'iilK .e o coronel Albino da 

ICüHta Knifc'ii. 

: 
\ exmn. «ia. d. Maria Americano, os 

pc.da do sr. Chi imiuiio Anuricuuo, corre 
((,1 de café. 

— A scnlioritn ICfcIvínn IVdruso, li-
llm do dr. I.rneato X'edroso. 

— 1». Maria Maci.ii lo de oliveira, on 
posa ilu dr. llraBiliu Machado, lente eu-
tliedratico da Kuculdnde de 1'ireito. 

— A professora d. Maria Klisa de Al-
meida. 

— o «r. Mnncel Cru/, auxiliar da Ca-
sa Faria I.enios & Coui|>., detU priç i . 

— A nivjiim Irene, lillia do dr. Arhn-
do de Carvalho Pinto. 

— U menino Ildgaid, iillio do ar. l)o 
li)inf[OS tio Nascimento. 

— o major reformado Artliur da 1'on-
Bcca < ls irio. 

— O ar. Amadeu Amaral, nosso t-ollc-
ga de imprensa. 

— A eunhorila Isineuia MarconJes I.o-
lato. 

J'ACI I.DADK Tt<: llllUilTO 
Keiinem - je, ás II l.otas do dia, numa 

das huIhm da l*ai uldade de Direito, os 
iicailcmicos mineiros, afim de tratarem 
de unia mensagem de congratulação que 
deverá ser enviada uo conselheiro dr. 
AíTonso 1'enna, por occusião de sua pos-
cie á presidência tia líepublicn. 

1 ES-AI A J-OUCIAI, 

1 listará de serviço na policia, de dia, o 
dr. Pereira l.eife, delegado auxiliar ; 
de noite, o dr. Knéas 1'crraz, 5," dele-
gado. 

No npbineto dos medices Icgistap, o 
serviço interno estarA a cargo do dr. 
Marcondes Maehado e o externo do dr. 
Archer de Castilho. 

PKIiVtro SANIIAIUO 
Kstá encarregado do serviço do vacci-

nação contra a variola, na Oirectoria do 
Serviço Sanitário, .Ias 11 áa ,'l horas da 
tarde, o inspoctor sanitario dr. Vicirí 
de .Mello. 

DISPKXSAIIIOS 
Darão consultas hoje 110 Diffpctisario 

Dr. ( /iludiu ile tonta, os seguintes mé-
dicos: 

De meio-dia A 1 hora da tarde, dr. 
Cesidio da Gama o Silva: 

De 1 hora ás 2 da tarde, dr. Teixeira 
i de Carvalho; 
3 De 2 horas ás 3, dr. Soares do Couto; 
1 • O nerviço de cirurgia será feito pelos 
| seguintes médicos : 
: Do meio dia ás 2 hora* da tarde, pelo 

dr. Cesldio da (iama e Silva; 
Do 2 ás 3 horas da tarde, pelo dr. 

Cláudio de Sousa. 

msPENSAUIO DR, CLEMENTE KKHREIRA 
— O serviço de consultas no Dispeusa-

* rio Dr. Clemente Ferreira será íeito do 
| modo seguinte : 

l i e I I horaH da manhã ao meio-dia, o 
; dr. Kduaplo Mngalhães; 

Do meio-dia A 1 hora da tarde, o dr. 

Í
A. de Campos Salles, 

De 1 hora ás 2, o dr. CUudio de 
Soüsa; 

Do 2 horas ás 3, dr. Saul do Avilez ; 
De 3 horas ás 4, dr. Monteiro Vianna, 

•ue fará os exames bactcrooscopicos. 
DKTAI.UE DA FOttÇA rrilI.ICA 
Ajudaute geral, capitão Juiio do Vas-

! conccilon. 
O corpo de cavallaria dará tim offlcial 

para ronda de visitas. 
O 1" batalhão dará a guarnição, os 

1 respectivos offlciaes e duas ordenanças 
para a secretaria do Commando Oeral. 

A Guarda Civica dará, além do serviço 
do costume, a força para acompanhar 
presos ao Kortiai. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Arnanuenso do dia, sargento Camargo. 
I Uniforme, 7". 

N e c r o l o g l a 
Fa l lbceu l i on tem, na Uei iof icen-

t i a P o r tu: ieza, o sr. M a n o e l Our-
c ia T e r i a , pae «lo ex -negoc iante 
desta pni '-a nr. -José Ga r c i a Ter ra . 

O elite, ro rculisa-so hoje , ás 2 
horas, sa l . indo o o f e r e t ro do Hosp i -
tal da I5t neíiceticia para o cemi-
ter io d o Araçá . 

nr inc ipnc3 pretnios da l/ t e n y 
Pau l o l i on t em extrahida ío- j 

t end idos : 
1.110, p r e m i a d o c o m U:irtiU?,, 
v a r e j o da agenc ia ger . i l : u-. 

, p r e m i a d o com 1:200?00r», [•>•• | 
|rejo da agenc ia gera l e o d' 1 

(ro 11.070, prora iado « 'o io l 
'MIO, p e l o sr. A . 1'. da Si lva,| 
lo c m Batataes. 
l inta- fe ira, 8 do corrente, 

As rnzõ"n do rrrurio n••'me, interposto pe-
lo sr. Kodolpho Paria Pereira, >lo juiz le 
corrido dr. Diovo de Andrada Machado 
para a Cinto de Appelluçio da Capital 
Federal. 

—A defesa apresentada pelo dr. Ro-

Idolpho de faria 1'ereiia no processo de 
calnmnias e injurias inipres*»*, que con 
Ira o niMinn promoveu o «Ir. Diogo de 

\Andrada Slachado, perrnte a 1." vara cri-
^luiual do 1'istricto federal. 

-I in rxeellente volume sob o titulo 
J>as SiriiifôeH tte 1'tihiinhn, c,,m que acaha 
rlc illuet'ai as letras jurídicas o talcnto-

lr»tÍ30U-S0 l i on tem a iutcrcssant® «O dr. JoU- Mendes, conceituado jurista o 
.... Aí . Mlliin tia ,1,. t..,.e:ita advogado do noano f. ro. 

teria do quarenta contos. 

na Mar ia , ( i lh inha do teiiunto 

co K ibo i ro . 
Iram padr inhos da mesma o sr. 
ião C l i r i s t iano A m e r i c a n o e sua 
1. senhora. 

ile prometter me deitar a á hora] 
istumo. . „ 

|[,evas a chave -lo trinco i 
Levo, sim, minha r.iae. I 
Kn tãonão espero por ti... Q n a n j 
oltares achará* o ca-tiçal c o * 
plioros nu Mlfcta.. K abata-te bem^ 
está mui to frio. . • „ 
offereceu.io a Iroiite MM 

ilho, accrepccntou a l eg rc ine i t e : 
lK diverte-to o mais qu;; po.lert* 
el H sua p r o m . - a , deíton se a 
Férailleitr á hora a q;>" « M » 

leitar-se; mas debalde mtentoo 

nir. • • _ 
áo tinha, de certo, a mínima ra 
|para estar inquieta ; nao obstant. 
|!'a de que seu f i lho se acha; < 

de casa, causava-lhe aprehensoe 
h que nnnca experimentara. 
' 1 talvez isto delia ignora^ 

seu filho f i r a . Talvez 
Coralth a c.ius» daqu-

. Madaine Férailleur na ' 
o v isconde; d i z i a l h « o se r. 

feminincr qne a e x t r a r^K 
a belleza daquelle n t .nc tbo cm-, 
• o que quer que era de nocivo ^ 
era > r i W > «cred.tar no-J í r i 

d e amizade . 
(Confiam* 

Ivez f w e j 
aqnella a g » 

não p « I W 

Ksift cbrn vem prestar relevante servi-
ço «os ot iv l io íos do diieito rou.üno e p« 
t, io e ronstitue niais iima prova da alta 
capai idade e do gonio operoso do teu 
autor. 

O trabalho «rli.<lHO .i.n sr». fmpiat 
Ac C., o que liKSta dizer pata recommen 
dal o. 

—Os boletins da apreciada fíevitta Tn-
Tidira, correspondentes a. jS mezes de Ja-
neiro, Fevereiro, Março e Abril do cor-
fente ai.no. 

Es a pTcellentc r' >Uta direito e de 
jurisprudência, da qual •'• rnlat tor jr>-
prietario o dr. A. llilt-foBio da Silva, já 
attingiu ao tolmue 4o. 

i 'ara avaliar da sua importância e da 
•na ntili.lad». a<iui tr»iiscrev«uios osum-
S s r i o -i quatiO boletins : 

Doiitr n a — t f e meias custa" 
pela Can.ara Mnni( ipal nos pr- cp3-.oh de 
rí-o« aosolviJos.—Pareeeres pelos drs 
Ferreira Alve% Alfredo Toledo, João 
ltarcond-.s .terror, llapharl Corrêa, J-
Aranha, Pan.phiio de Así-uuipeã.,f Ctr! ' -
Kn"!p;>:-lri, Afiodisio \'idigal e 1'ãpo.e 
Vah-nte.— A p a d -vedori a divçrs -
eredores pôde hypotl e. ar immoteis 
a nm dos credores ' E vslida a Jiypo-
theia f »ra jrara.itir r-ral r.-> ca^o do 
i nd . - - . r t r pa.ar Iftras - Infrpretação 
do »it'i£<> 10, do doe. lt;f> A d'- l!» .le Ja-
neiro de lfSsl. — Tarei • res peles .Irs. í^t-
ftyotte, f . ; . ' r í|i*s Pcrej-.i e Anl rõo 
Martins d r W randa. 

M'>",*tt'*"'\— ^ 1 areara Municipal. f 

IiSo ao K-e.-do, eabe A o ; f - o de pa-
gar as n-e: -s t u~tis dos r a i 
Está r-!it pl.-no viu - o art. do C'o-
d i io d-- I'ro>-»<«o Cr. «iraJ.—Ka/fle» f elo 
dr. Itapi ael ('• rr'a ic ^amp-aio. 

Jr, *hr n frhue: falsa. Re-
^çs i i os para enostituir o lotieto «lo art 

2(14 do Codigo Penal. Policia. Autorlda 
de judiciaria ; Queixa no sentido jurídi-
co. J U Í Z O Criminal, Oueixa verbal ; f/o-
l„'titt'('or/iiiN preventivo. Abu-o. processo. 
Itesponsabilidaile. 

l.ei/itilaçilo Hsluiliiiil—Def. 11. C)4s, de 
17 du fevereiro de 1!)UG ; Itcorganisa a 
Secretaria da I azenda e Thesoiro do l is-
lado. Une. n. KtiO, do 2.'J de I 1:veleiro 
de IDOti. Dá regulamento ás li is ns. 522 
de 2« lie Agosto de l«'.i7 e 1)7!) de 2.1 
de De/.einbio do 1!)05 e consolida as, 
disposições vigentes relativas a» serviço 
policial do listado, ás nltribiuçijes ilas 
respectivas autoridades e aos processos 
poli ciaes. 

l.n/inliiiyii)—Instrin-ções para o serviço 
policia! 110 interior do listado. 

,hirimlirino irimc—Processo d" injurias. 
Nllllidade ab iuitio. Coinpetencia do jur.v. 
toniiaiidade do processo, lía/ôcs pelos 
doutores A. 11'lefonso da Sdva e Alberto 
Cardoso l'ranco. PoIyMiunia. App!iia':no 
da lei penal e nua extenção, Direito sub-
stantivo. Crime instantâneo. 

Itoulmnt — Vencimento e liquidez de 
divida pagavel ]»or preslações. Parecer 
pelo dr. Josó Mendes. Applicação do uri. 
202 1I0 Cod. Commcrcial, polo dr. Paula 
Lacerda. Attribuições do curador g< ral 
dos orphantB, pelos drs. lícynaldo Por-
chat, Duarte do Azevedo, Joiio .Monteiro, 
(iahriel de Rezende, ltangel de l icitas e 
Pcilro l.essa. 

Miscelnneti jurídica— Marca de fabrica. 
Trabalho jurídico, pelo dr. Pedro du To-
!e 'n. 

Jurir/inid^ncí,! rir. l r eonitnrrrifil—Tbii-
dadi! de acção. Diversos réos. falsidade 
ile eBeriplera. Suspeição do lubeUiiío. Ces-
sionário. Cedente. Parle legitima. Situa 
çáo do iiuiuovel. Companhias alionymas. 
Aecioiiistas. Uepreseuíantes legaos. Illi 
gitiniidadc do partes. Liquidação. Sobro-
«ação. Ai cão processoria rcjiitnidtr. Ac 
ção do divisão e demarcação do terras 
I-ouvação. Nomeação de Agriiucnsor. Ar-
bitradores e bupplentes. Promessa de 
venda. Keqnisitos. Keriptnra publica. 
Conlracto. Prova, indemnisação do per-
das e damnos. 

Jttsli,/t l'\'<l,)' !—Competência do Juí-
zo, Cobrança do custas pessoaes, -lusia 
causa, (.'oimexão de cansa», Marcas de 
fabricas, Indcmnisiição de dainuo causa-
i4o, Acto licito, Má fé, Ataque á liberda-
de e direitos alheies, Pruso pnrn embar-
gos a in cordnm no Supremo rJ'i ibunal. 

Jurisdio.ílo <'rimr—Ilabeas-corpus, l.i-
herdade de locomoção, Fuiii cioni rio pu-
blico, Prenuncia, Snspensho, bcintegin-
ção, ltespoiisahilidiidc do -lury. 

./utit,' 11 /•'<ilrrut—Culumnia, Injuria, Re-
quisito ilo crime que se inipuUi ao ca-
luinniado. 

J.et/iblart~o Eülaihial—T'isposirõ s per-
manentes do orçamento geral do 1'istado 
para o exercicio de lisa; (r.ci n. !'S4 de 
2!) de Dezembro de 1906), l.ei n. 9S5 de 
.'IO de Dezembro de 1905, regula as apo-
sentadorias e as reformas, Dei re?o 11. 
l:il.l de 27'de Janeiro de l!'0'i, divide o 
'err tori 1 do listado em distritos s.inita 
ii>s e dispõe a respeito da policia sani-

taria. 
Doiilrinrt.—Tnscripção da (irmã na Jun-

ta Comiuercial. Procurador nd yirçatin, 
inscripção por procurador, 'parecer 1 elo 
dr. Haphael Correia de Sampaio , inscri-
pção hypothecaria, nullidadn de pleiui di 
to, (fiareceres pelos drs. Conselheiros l.a 
fayette, João Mendes Júnior, l aulo de 
Lacerda h Azevedo Marques; Irmãos, li-
lho do coito damnado doutrina, pelo dr. 
Patnphilo -le Assumpção ; Convocação do 
Congresso Nacional (doutrina, pi-lo dr. 
Azevedo Marques. 

Misrelhiiiea Jurídica: t.egado com de-
signação de 'õítnr (trabalho jurídico peh. 
dr. Alfredo Toledo). 

JrBIsrRi I>EM'iA —.T. rífdintlo ' '! r 
Commercinl.—C; s ment > de menor, i cn-
ça de juiz de < irpliunis, pi.es, tutor, pos-
se e administração dos bens, i.rdeni 1 r-
vojrada, tiança ás custos, sbonaçào 
Harlor; Sucressão universal, corii.iLUic 
uha recla em ascendência e de-cendrn-
cia, lirha transversal ou cgllateral, iriá 
exclusâi d'-s paes á sticcessSo nd inf,g/a-
to, eirc inscripção, delinqüente, lícmi- -ão, 
dcscendento do e^eculutlo, fissi^natura do 
auto de arrematação, opportuniilfldc p 
remir; Cobrança de autos, precatória, pre-
tocollo, ,'uiz competente; Prorogação -Ir 
prafo, ih-vedor, liador, obrigação, 1 ilaçiio, 
insolvabilidndí'; Kmpregado j ubllco, fun 
ccionario do Kstado, vitidlciclade, inc iri-
patihilidade, juízo, compeiencia do poder 
judiciário, poder executivo ou adminis-
trai ivo. 

./urisíVc^i7o (', i,„í„al.—Injurias impre-;-
sas, conlissão, exhibição de autegriiph 
ajudante juramentado, protesto judicial; 
Injurias trabalho jurídico pelo dr. Paul 
Cardoso de Mel'o ; Injurias trai alho ju-
rídico pelo dr. Ildefotiso da Silva . Nlllli-
dade, jury, quesitos, leuilitna dc-te-a, de-
fesa da honra, libedo, imposição da pena; 
Conlrudicçãu em quesitos, mdiilade do 
julgamento, competência do Tribuna! do 
Justiça; Legitima defesa, quesitos, nulli-
dade; Indico alphobclico do volume. 

3 e Salões 
H Alt PA chromA'1 H a—A t teritleiid»» ;\<> roí • 

vite, rjuenos dirigiu a esnui, «rn. d. OIyu • 
pia Catta 1'iela, profcN^ora Ií» harpa cio 
Coii»ervatorio Drnmatico c ISÍusical de 
S. I ault), pnra a apresentarfo da harpa* 
clironiatica de IMcyei, flVBteina dc 'iusta-
vo Jyioi), no salão de rom:trt' « do lües-
ITIO instituto, ali rornj aricernos, dentin-
go nltim^, na f o*sc:i do r.o-so critifodc 

dr. Wencerilaii de <>utiro/, o temos 
hoje o prazer de r ea ta r , nesta 6ec;.u*f 
o resultado do estudo que a ínertina j ro 
fessvra fe/. daquelle ioatrurvjento e.n con-
fronto com o antigo fie Sebastião Mrard, 
e do dar aqui a inprcsaão que recebe 
rrif'M sem o minimo parti j>rip, 

A - ma, sra. d. Olyn«pia Catta freta, 
ás - ioras da tarifa, ccmeçoti a referida 
am f- entaefo por aliíiuna^ pa:avras diri-
tfichis ao Conselho Superior, que ali es-
tava prrpente na pessoa do sr. sena<!or 
I.aceida Tranco e do dr. <íomts (.'ardím, 
e l^ri.iinou por se dirigir carnalmente a« h 
professores do Ccnservitorio nos í»e^ui:r 
tes termos: 

«finando ir.r impuro (Tevef de vir ago 
ra aqui apresentar a harpa rf^roirtíil € <, 
foi principalmente cn» v«'m serhorc s qne 
pen«e'. Não «aberei di/.?r \cs se a r.o\a 
harpa é inferior ou -uyeric-r ar.tijxa de 
-elítstião Krai «I: sei ape nas qoe ell.i spre 
senta uma trarsforma'.;if> de que -omos 
contemporâneo", e qu« }i«;rtanto r.oscum-
pre eonhecel-a. 

«C« mpa:ando as dnns l.nrfia4», vrreos 
na ar*ti_'a—de pedaes—uma conquista dc 
se' i.Iom, rr n lu/in lo a ao apogéo do aper 
fí. ieoamento; \ em s na moderna—a < hro 
mat; • . — - ti sfeitas »s €X'gen« ias 
ska mofleina, sei,do a estahiHdade 
aiir-' . "o o seq me!!!' !• privilegio. 

t f . r « '0 harpisfa l*ra-"ferra. juí/o 
cuupi do um devei es?w-'ando o n - vi-

1 j;t H^si^n^fa To 1 ,-ios 
Vf"ho n undo. 
!o :t primazia do J;*T• 
'.<?. 1 .ri 1 cfsromat.ifa 
n 'a hora aspre^ento. 

mu-
tla 

ter 

roer.to pr-
cor. -ervat-

r 
» prir 

no lJrasír, 
kaiUivi--m - ' uVi-no- Pr.^nnenf.», ede 
m«T tW de i:i:»i t V;d 
tod., o en« art.i a 
p€i;o »! .Sttilpa. da s,: 
r̂ra: utia. quasi red 

f Siorr;»».* 
í.. O em e r " ; -

ffoiate [ "o*:x'a"-.nr' 
1. .\'ot> f f o r l ' / - 'n e iiínti- i --'. v 

le p fn- i e r p r endado !••» fo l ' : - pa a 
í:arpa ehroni-*ti<-a e de peuaesy e.te- uiam-
do nesta nitin.a a exrna. a. d. 

ua líanse!, e na cliromntica a exmn. sra. 
d. Olympia ('alta 1'reta. 

'J. iiac 11 ~(iif/nt n. ?—transeiiption pa-
ra liarpa-chromatica, des mine. Tassu 
Sjienccr, proícsaora do Conservatório do 
Pari/. 

Íi. IIAs--i;i,MANH—aj Jtuuch- l Jt''vnir, 
oii^inae-i para harpa do pedaes, com 
execução integral na ehroinalica. 

'1. 11 \ m 1 Man-; — Vatrouitlv, original 
pira harpa du pedaes, inaceytíive] á ciiro-
matica, pelo einpre^f) do synonimos. 

5. iiakmki.man-v—!i" Prvtudfa—original 
para harpa do pódaos. 

<>. .i. nisi.KU—l'\tntanic—original par i 
harpa-chromatica, inaccessivcl A de pe-
daes pelos j»rincipios do sua execução. 

7. iiashki.mans—Auba.ffr, original para 
liarpa de pedaes, com execução integral 
na ehromatica. 

Terminado cpje foi o*se pequeno con-
certo, executado alieinadamento na liai 
pa do cada systema., a eximi, «ra. d. 
Oiympia Cal.ta l'rc Ia recebeu caloio jos ap-
plausos da numerosa assistência, na qual 
se notavam diversas familitis, <"»h profc;s 
soro3 eatliedratifoy srs. 1'aulo l'loience, 
João ' «ornes, lliieg^í-r, Bastiani, I os< hi 
ni, Antônio Carlos, Ijippolyto' da Silva, 
dr. Weneelau de Queiroz o as pr«;f«-sHo-
ras contratadws, <1. Anua liauj/el de I'rei-
tas, d. Anua Freymann, d. Diga Massucci 
o d. Zulmira de Audrada. 

Vimos, ao lado uma da outra, a* duas 
harpas de systeirias differentes, uma com 
pedaes o outra sem ellea. A harpa anti-
ga é já muito nossa conhecida; a harpa 
nova ó constituída p r dois planos de 
cordas, um coriespondento ás teclas 
brancas do piano e outro ás teclas pre 
tas, planos que se cruzam na região me-
lia, de forma que as cordas pretas pas-
ain entro as cordas brancas do mesmo 

nome, tal qual como no teclado do pia-
no, conformo deecripção feila pelo pro-
prio inventor. 

Não resta duvida <jue tal invenção 
marca um progresso na evolução porque 
tem passado esse intrumento quo se p«'> 
do dizer biblico, parque vem desses tem 
pos primitivos do antigo 'Jestamento; 
mas o faeto c'; cjue aquelle avelludado de 
sons, aqnella suavidade emballadoia que 
« hegoti a aplacar um dia as iras de Saul, 
cremos nós, vae ficando atraz com a sim 
plieidade «le factura qne perdeu devido 
ao esforço que se fa/. para aperfoiçoal-o. 

K foi o íjue se notou, desde logo, no 
confronto de uma harj a com outra : a 
do systema Krard tem uma pedalisac;fo 
difíicil e embaraçosa e a de Pleyer não 
j>ossue tal embaraço, mas cm cou pensa-
ção a cuavissima vibra» ão ^ das cor-
das daquelle, notadamei.te nas vvan-
rax, nos tona médios e rui snrdiu 
6 superior a esta, que lambem 
chama chrowatica j»or se poder exeruf 
nella, como se faz ao jiiano, a esea 
chromatica. 

I n» tc«:o o caso. a refóima introduzida 
na harpa mostra que ella «'• susceptível 
de completo aperfeiçoamento, e, sobretu-
do, facilita o ensino hnrpiatico, segundo 
se tem observado c in alguns conservato 
rios europeus, em que foi adoptndü. 

Agora, nesta se!-s.^ realisada i.o Con-
servatorio da n.ssa 1'aulicc'p, o qe.e ti<".i 
evidente é que a exma. sra. d. Olympia 
Catta Preta é nina f.rofc-ssora diligente 
e eximia, quo acompanha o movimente 
artístico de f<-ra no qm: di/. re^peLg a« 
instrumento que en.-ina naquelle insti-
tuto. 

Francamente, sem dc-nicrecermos nas 
demais profe^soi is e pn^fossores daqu'-!:e 
estabelecimento d" ensino, qui/eran 
quo todos heguisaem o exemplo da 
pela exma. sra. d. f i ympia Catta Pre 
í{i;e pntenU-ou não aoi a cathc-dra qu-; a 
eleva, mas sim a sua pruíicioncia n*». m 
teria que l.;ciiona. 

k a ^ t a n n a — , - r ; ;-ílrahento func-
ção'deve rea.l:sar-se i.oje nesse theatro 
com o einematographo íalante da empr^-
/.a Sfny < '<>w)nn\y. 

Apresentar-se ão vistas novas, que, cer-
to, proporcionarão ao publico que; lá iòr 
um bom passa-tempo. 

MOi*i,rv rot or:—O exrellonte program-
ma de hontetu f«ii ú ii.-.a executado. 
1'óde-se di/.er que só na primeira parte 
houve um ou d« is números fracos, mas 
isso mesmo teve oa seus apreciadores. 
Depois, c omo ç,reat alfrncfion, deu se a 
eatréa do trio I.ojrt, quo produziu franco 
aucc3>so. Kcal monto, e.ise numero sen-
sacional e estA (kstinado a attrahir f.o 
Afonlin numerosa assistência durante noi-
tes consecutivas. 

Quanto á orchestra, ainda hoje temos 
a netar o desh ixo p« r parte do seu rè-
g"nte, que leva tudo á n.atroca. 

—Para hoje, uni convidativo pro-
gramwa. 

JOÍ.'» 1 II t AMA -Fechado. 

:.o\ o i>ra ma — Sabemr3 cjue se ueha 
em ensaios o drama Cm 1 actos, A noi 
ir Irai/ica ou o c rime tIa Caricrtt, tio Mario 
Prito, para ser lesado á sceua no tl.es-
tro Sant' Annn, 

Informa-nos o auto'- que es^e dramn, 
apesar de Fer base .do em diversos fa 
ctos que se prendem ao pavoroao crime 
da Carioca, ó original e nada tem que 
ver com o romance do mesmo titulo, 
que se está publicando, em fasciculos. 
no Iiio. 

H o í p c i e s a V f a i a n í e s 
A servido publico e stiveram liontem 

nesta capital os dignos funceioiiarÍMS 
de fazenda, s r J o . - é C ind ido Caval-
canti e .Mitoi io Paiva, este caixa o 
aquclle tliesc i i c i i o interino da Aifan-
tlefia de Santos, Cii;o liontem mesmo 
rc4ivssaram urlln cidade 

— De patí^a^em por esta cidade, en-
viou-no/i o eeii cartão do visita o sr 
Deocleciano Mai tyr . 

—Âc hain-se n.-áta capital o sr. coronel 
.Ion|uim dtí Camargo Abreu e s»u 
filho I rancisco de Caina igo Abreu 
fa/end. irof • » -'v",. ip li^. <• o sr FJo-
lentino Caneblalt, também ali resi-
dente. 

— Kstá m sta ca] ital o sr. d r n-
noel Vieira cie Cnnpoq, d. l c o . do de 
• o ieia do Sao Maneei do P i ra i zo . 

S» j>art 
n n l I n i H t « abbndo a U i m o n m> 

Ffl i lbleit y rui «Io Int> i l ' i , r i i } ) l f l /•'i.„it 
Jlull ( h'l, íci .iJo c ! . ; ta n seguintr 
d ire- tot ia : 

l*rcsi i lcutt , ii'. ' ' . ' r i o » .Mir! j»o! it ; 
v i c í - pn -iiici.t ' ' . ?r. l 'nu lo i lunihino; 
thesoire i ta , sr. i .m id i o Ferrnri ; I ' 
secre tar io , f-r. I : íh lp l io f Iniwlru; 2 ' 
secrcta i io , rr. Zt.Tinli>> '•'. l í t -zcndi ; 
cnpi tão ger.i ! . sr. \ i ' -u:te Prec ioso; 
p r i tn f i r o I'< rr 'r i . - ' l i f-
f; !, !!rii<'-i'> I ' ;u'!cí procura. ! ' . r 
sr. F r a n i ' 

ali nos cullocf, tinha iriauções opulij 
H. 
0 Appolinnrio, em chegando ii no-

cropolc, cuineyou o Ktui gyi 'o por entre: 
ii t inha dos vÍHÍtantt'8 (lesdu logo, 

fui a exlrncviio, n bandeja estava 
cheia cie cálices vasios e as hios nlgi-
Iji.ira.i recheiaclaa do aramr ainigo. 

Oki, o Appolinnrio, depois de I n v i r 
lado as gambias, sentiu -e e.-f-dfado 

^•ili a prcs.-âo da eailieiila o re-olw.-u 
re.<l'r< - ' ar as guelas com o juoduçto 
Ia vi nda. 

I'. philoBophou lá com os -eu- bo-
tô".s — MutlwHH, /niiiiciro oi /"iv. 

-' io i|\i(! lhe nterretoa setn a con 
Bi iencia laivos de pnndonor, o jovial 
\|ip )IÍIVirio tomou o elcctrico, rumo 

da i idnde, onde chegado dirigiu-: • ao 
. al escolhido para a-> tjiius l ih i iv » 

um inodesti.ssimo e cipl ivoco liar da 
rua da lC>perança. 

0 ' i ' i'i ndo fnzer troça grande, " ra 
pado io reduziu a metal -onante lodo 
n|Uellu tratnbolho '1'ie o i i ici i iniio-
l- iva—l'andcja, cálices, çol l ier ' - e tc . 

Al i , IVIV.-ti'. Ia do e Hatisfeito de ^i, 
coineçijii ;i emborcar copazi is da le 
gitimu do O' e de tal m> d'i chupi-
leu o capitoxo hucco que, com a ca-
beça a roda, fe/. um ba„ , „ ',•, d 
mil demo?, pondo nuóia roda v iva o 
pobre taverneiro. 

'I ril ir de apitos, pol i " ia á porta, 
Appol inario na unha c trai.eaíi.ido 
no xadrez. 

1'oréin, contados estavam o- dias do 
i legre Appol inario, a cnu l 1'arca «jui 
zera quo elle com o brodio da rua t a 
Ksperança di.-se.-se o ult imo adeus á 
vida, poi-, o infeliz fallceeu repenti 
i iamente na prisão. 

A ] « - 'a , jirojirielaria da rjoitanda, 
xtra o bando (pie o Appoli i iario não 

lhe ajiparcce.-.so com o pioduçio da 
ei li a, andou á BUa procura «té ipie, 
conhecendo o £en paradeiro, foi ,-i po-
licia, onde a informaram de 'pie o 
preso já havia sahido do xadrez.. . 

— Para onde ? inquiriu a agoniada 
victin a. 

— Para o cemitério doA raç i, ri -pon-
deram. 

. 11 

le abi está cotno a ijiUa deixou f/«-
/mio ipn n, a liz.era coin toda-as artes 
da n a-iiior das receitas do ho eiro AVi-
cionnl. 

mi i tiKit VAf.iKXTE—Kivolina ' on-
-iglia • uma bella nap"! i >, p. i-ém 
é uma destas mu.henpnlias que quan-
do a in< stnrda lhes cb. r; > i\< 
lieiuii valentes como gnut •/.- ' . 

l i on t em , li.- horas da tarde, E r 
\oI na dirigiu so il casa ,!.- Am a <• >n-
ç a l v -, moradora á rua da < i r a, n. 
íõl>, : lim de cobrar 1:0 .1 j • • j 1;< 1;.-, 
qumit 'a, que 1. ;a lhe d' -.. 

A f i - a I !• va lv i s, não te;..'.., ar.j-
uies na cccnsião, insultou a ered' ra, 
que, liãn • -laudo pelo .' 1 : i j } lii 
nbo!i--e coin a outra, d . : . ' ! ii.- i.irua 
d- 1,! ida 110 dedo poli'-. ,r da mão 
direita. 

1 .1/ Pedro f l onçah • . pr-e.-: •!-» 
corpo <!e- hombeiroB, vemln -ua es-
posa no embrulho, trateu d « soccor-
rei a, e, querendo pór ; i;t t 'i l.a 
l'i. rvt ra, bahiu taiuLem • <•(», 

A a; ; rc --ora mi cole.:. Ia á pre-
sença do dr. Theophi lo Nobrega, "J" 
delegado, quo a obrigou a prestar ti-
ança al-rindo inqv.e-ito, 

A !.t-1 N. 1'JO- Ao ; " lo <\ 111; i iiii, 
condui tor da carroça 11. 2030, foi (.">1 
tem pre-o e mti l lad" na p-.liíia '• 
.-'ant i Kphigpuia, p >r infruceà.» da 
posturas muni ipa . 

ao : tnon—Ar th t i r ' I ' . 
.mito que anda arra :ap.-

s pela sua vi.-inha Marllia 
i.ri;a loira al lemã, de 1 0 an-

á rua do-1 

a t ; r v 
váre , de 
do a/ 
Tra*i.--íc, 
no.-i <ie edade, moradori 
t iuav amize-i, I Mi. 

'luvaren, procurando satisfazer os 
seus desejos libidinosos, foi a isso ob-
Htad' por -lo-é /".chi, que levou quei-
xa á policia de Santa Kphigenia. 

ATaoiMil.i.AMKN', A ' » 5 l|2 da lar 
de ile hontein, 1 ma inotocvcleta, con-
duzida por Kduaru > Nielsen e Ilena-
to A m a n d subia a rua Aurora, .pian-
dc , :.o atravessar a rua d " .-anta 
Kphicrenia,: tropellou Joaqu 111 i > P a u 
Ia, oue vinha de bicycleta em sentalo 
contrario. 

•ii- nbi f"rie,d'i 1 j a. ca-

va l i on tem .'ta í) liora.s da no i t e o 
cercar frangos iift rua cap i tão Salo-
mão, f|uaudo f o i preso e reco lh ido 
uo xadrez do Sul da Sé. 

\ - i.f r • • ft \ r 1 - .r j v M t« — .%j>|»'>-
!•?. -ri » T . i v i í í - t • • ! d-- a!í í '^it», 
[•mim \«a*?'r no c n.it-rio d'> Ameá r 

, <i;i < • 1 ;• ••[• - . • - t MM ir-»-, ttttfl 
-yrí ' t l • caílcoH da tna^ni-
t i ' * « « » ii':Ut-.l L'- -a cie 

A _ i " ti!*i«rtio cie deitar 
r>1ii:i t ix*-ca d-» írint3 exi-OTite s\-
bafíta—nriiJi r/f:U.9 feita com arte-, çAne, 

N e e r e l í i r i a d » E i H e r i o r 

O sr. secretario do Interior solicitou 
providenciai* afim de que diversos e*eri 
víies de paz enviem á Directoria do Ser 
vi','o Sanitário o.s mappaa do registo civil. 

Foram afualados do {?rupo escolar <'o-
r >i\d ./Htfiitiant) II'. de Olinira, de Ara 
r:iM, ceica de GO uluinnoa que catão lilYe-
ctados de trachoma. 

i) sr. Pedro Ismael Forster fo; nomea-
do jjíira snsbstituir interinamente o sr. 
.íoão i-ima Portugal, fiscal sanitario, que 
está em yoso de jicenvas. 

O din elor do Hospício de Alienadow 
vae inforn ar o reqiic-riir ento eíi» ípie d. 
Jovita Candida I aria pede reHt.itui<,ão da 
quantia que pa^ou de inain pela interna-
rão de um doente naque lo e«tabeleci-
mento. 

0 sr. secretario do Interior pediu ó 
Directoria 'lo Serviço Sanitario, Hos-
pício du Alienados, F.Heola Polytechnica 
è íhurio ÜJJii t il (pio lhe enviassem uma 
relação de artigos <jue se tornam preci-
sos a esses estabelecimentos no j-roximo 
anuo. 

O sr. Manoel Marliniano 'le ílotloy, 
Hervenie em comniissão da I>i'eetoria cio 
Serviço Sanitario, foi nomeado auxiliar 
do serviço de prophylaxia e tratamento 
do trachoma: e para nqnelle f«-i 
contratado o sr. A1 tino Maria da (.'oncei-
ção. 

Foram justií-cadas as faltas dadas pela 
professora do ^rimo e*eolar du Pirajii, d. 
I.atirinda Gomes de ( ' l iveini. 

Foi indeferido o requerimento de d. 
Helena Simões Magro, prof«,4»sora 'la Fs-
cola Complementar de Campinas. 

Vão ser convertidas em mixtas diver-
sas escolaa mascidinas e femininas de 
botucatú, Tietê e Itio IJonito. 

O sr. CheruhüTi Sampaio reassumiu o 
exereirio do cargo de dire« tor do grupo 
escolar Ihirão de Monte Santo, de Mocó-
ca. 

Os direr-tores das escolas Nor.i al e 
í'omp!en ' titares de < • ;.arptinguetá e < in-
j.inas %•. o informar os pedi los de dis-
j.i-n-;i pagamento ile taxa «le matrit u a 
le::' • p« r .Iof.o F. Mend<.n<;a, Amen o 
iiamucci t: e d l Maria M -ndes Neves, 
l i , . . M a r q u e s , .í .• .i.na de Oliveira o 
M < i.t l r.V'S' h Kavsêl. 

r B m i u o , 
Foi t-nvi.elo :• ; sr. h' < ít t<iri'» <io inte-

rior nm pcdi>i-< de ren ç to da prefesso-
ra d. .íõviua da Silva Minhoto, 

O sr. ins; ec^.r j/eral do Fi:-'r." ree-.nr 
mendon ao professor da 1a es .'ola <ie -mh-
ta Isabel que deve seilar a ateus ação 
-jiló ir-vnntou < ont:a o pj-oíessor da 1.' 
e.i'-ola daque-ía li... d'-ia-te. 

( ) 

liec;:', iH 'o íjiic foi Tíicdicado na ; har-
mac-i-i Arn-rd, rec lliendo-ífC In:.:.- tar-
de á -ri a re-i< ereia. 

i t r t o — O dr. I M u n r d o M e n d e s 
i ^ í onça l v ea , j>roprietorio de umi i í 

obras ;i rua H u m a y t á , que i xou se 
lia ri ias ao dr. T h e o p h i l o Nc 1-iepi . 
1' d i - legado r tue dal i snl í t inl i i ram 
nada menos de t i t/»v trilho?. 

A autor idade depo i s d e hábi l 
pc.a«[iiizn, consepuin descobr i r qne o 
autc.;* du cr.; o ga tuno Hcn-
to D ias cia Conceição, nac ional de 
còr preta, rnaneomunado com o car-
roce ;-q A n t o n i o S íd í ino e c t:i o 
iV-nviro A d o l p b o ( r i ovanct t i , 
1 » lec ;d<> á 1'raça S. Pau lo n. "J.l. 

11 .ntem « s 3 hornH da tarde, 
P»en.o Gonça l ves f >i e)icm>r'f<> j or 
n m fira na o c n^ião e m que recebia 
a quant i a de (H^OOO. j . roducto da 
v enda . 

0 g a t u n o pyf;i sondo p occ-fra lo 
pe lo dr. d< K<;íí(]o. 

1 : f f i t í h n o a i . c o o : , — O pr- to 
T»ííp d ie to Mar< « i fif.fl, morada r i 
m a f i o d n ^ o Si lva, f o i l i ontem á i cia 
• ia t e o r i a visitar u m seu c ompadr e 
eni ccjmpanli ia d o qua l bebeu c omo 
uma espon ja . 

A o anoitecer, Mar eonde - , s rnt indo 
o ee rebro a dar vo l tas , despediu se 
do an i ino c tom u o ca ta inbo de 
casa. mas , tal c i a o seu estado, 
qbeT j ; o passar na praça J o ã o Men-
ü ' s , f o i d • encont ro a um c o m b a -
ter • ' d i zendo cjite e * ar 
t: « a • b.i ininé. 

I • • íjn ^ d » , q n e casua lmente per 
ali . i v a , c í i egoa «á fa la co ia o 

|ii di-'i<ín<">, que se c o n s e r v a r a cnc» s-
tíul io l a m p e l o e. v« .ndo c^ue o mc- -
nao * « v a a l i o conduz iu 
r a t a a ~2.* d c l e g a c ú , em c u j o xu-
di ./ f icou a cu i t i r a carrt spuiia. 

u m u o \ f r o o L — C i a b r i c l P imen-
ta. n ã o i n v e j a n d o a sorte d o ho-
»•-•(.ni q n e apagou o larnpcâo, esta* 

A ; • 
l de V ii.a 
ara nmdar 

d. .1 >!i 
i.tim t, 

d** S v. 'Ia esco 

sua es- tia : a a 
travessa da Capclla, mi-

quella localidade. 

S f l c r e í ü i r í a 
X.̂ o lioíive 11on' - t i e:<[H;diente ne.iui 

repartição. 

S e e r e t a r l a d a A f t r l e u l í u r a 
Ni !a r-j-arMfjilo lambt.m n4. j houve 

hontom f.xj-edient.*. 

S ^ r c f e l í u r a .^Iiu^. ?<d;>al 
O ít, pr;-feilo fm ant-orisado a c nceder 

•i ;• o i< Avii'/'t Poi r- s dispensa 
de impostos e einoli.:rnent0:j. 

Mandou-se pí»gar -i77:®-r.r«f> a Bernardo 
Moreíü, { • lo forueeirnt n o <i»» cai'-ros. pa-
ra a arborísação <.a fidade, em (lutubro 
lindo, e iofr><)0 á ('• mpanhia d " 'ia./, pe-
lo f.,r•!,.»-c:iiiento de materiies do ln/. in-
candescente para o, Tln-soiro Municipal, 
em Se tembro wiurno. 

Acham so approvndas na l'irect:iria d;* 
Oraas, no Inr^o da Sá n. í̂ , as plantas 
apresentadas pelos sr«. Yeente 1'ober-
tieilo, Pedro Tesla, Antonio Ferreira «iran-
ja, L. I.-;-y..dt-r Francisco < i« mrs da Silva 
.Jiini' r Augusto Leite, Sebastiao Ferreira 
ds Casiro, l>»iiilo de Sousa «v ( . í o ã > 
PucFi-j-o e Fmyg.' :o Campanelia e pela 
sra. d. Fortunaía A brandi es. 

Devein comparecer á mesma reparti-
ç.'o os i rs. padre ( letnente Monesiuer, An-
r -nio Babi! i --are, dr. Rfimon «lo Azeve-
d ), Antonio ( svichioli, Jonss de Almei-
da, J. Ferreira, Phil fdelpbo <^ Cam-
pes Armlia, Homingos Voipe, ("la.'.de 
II |>I ». V i< torio Fa «zanc o Vicc nte Mat i< -
cb.eo, bem cotno o sr. Carlos «le oliveira 
WilicL 

Itcq-jeiinieT.í-.-i Iespa- na : 
d Antonio F. de A. evf -io e ' • •"i 1Jer-

ine J'. da Silva. s-;bre constrie çOe-; Fran-
cisco Monteiro França, Francisco Pollido, 
dr. Fiento I ' ib"iroda Luz, Carlos (ítiedes, 
Manoel Cio.oçaivc-s e r>>~.o cie Barros, pe-
dindo approvat.ão de plantas--«A Inre-
ctoria de Obras. pRra os devidos fins»; 

de 'lameirão Mendes Silva, pedindo 
certidão, e ./•••» Coimbra de rda^eío, pe-
dindo err rega dc documentos — «sim, em 
termos 

do Francisco Cardoso, José Auggiero e 
AííO-tinho Derttoloni, pedindo licença pa-
ra qnitan ia; T;i'io .loliani, pedindo para 
se e.",abfi«:ceiem no Mei a i o Jo de N'ar-

D e l e ^ n e l u F í s e i d 
Kemett' ao sr. ministro da Fazen-

da um ofticio la S. retaria da Agrie 
tnra e C»!'ras Publicas do Estado, s -1í• i-
tando isenção do direitas para r-s mate-
riaes a serem importadas para as obras 
de saneamento da cidade de Santos. 

I'oi cenin unicado ao sr. inspector da 
Alfandega de Santos que o sr. ministro 
da Fazer.da autoríson o despacho livre 
de direitas do material importado pela 
j/f í Vestem Telegrttfh f?&mpány Limifrâ 
com destino ao serviço de sua estação 

P e l o s T r i b u n a o s 
T r l l t i i m t l i l « J i i M t l v a 

CAMA HA f l i l .M I VAI, 
Se8ttú0 nu -1 de. Xorrntbrn d,' IftOlj 

frOBiiicnle, ar. Xnviur ilu TmIo-Jo 
Socrotirlo, ar. I.nir. de Arfiujo, 

/'fitinn,/,,,!, dr uni,,» 
fi ar. Pinliciru Lima p&.-aiiii a i sr. t'a-

luito Saraiva aa it|.|.(.-llar,in i f imes .'J7-10 
ilo ."i. M.uiocl o 'HiTli da cu|>ital. 

O sr. Cniilia Canto ao ar. Alu.- Mu c 
•Silva, a ifi^a -lu Caiii|iioas. 

ft ni\ Almeida o ,silva ao ar. f.unj.oa 
Pereira, a crituo 1)786 de f*. Pedro, 

'J er. Campos JVn.-iiu ao ar. liu.iii.iz 
Alvua, a cii ne :,7.i"i il,: Imiiiia e o ag-
gravo J--.SÜ de iSaiili.M. 

O ar. 'I h mia/. Al vim ao ar. 1'iiilK>iru 
I.iiiui, as iiitiu- lii VI de 11-i'in^a i- l i. 
de Alilinia,".171:0 do Amparo, 3705 de 
Cauplnua e o HKKravo 451Í da capital. 

ICxpotiçâo dc agi/ravot 
>> sr. Almeida c Silva i-xpoz n do 11 

•í7u-<, o ar. Campos 1'eri-ira « n de r.n t<;5J 
<• •||.'.'|J « o sr. Tliomaz Alvea, o de n. 
4705. 

II /,r<Mí.,,V„„ 
N. 2001. Jispirit , nanlo do l'iulml- • 

raeiei:te, ,loa<5 < '• i.nt->. ('oiic, d'-ram a or-
dem para (<er o (.ai-a-ntc apri -a r.lado a 
3." sessão, i>'ivittdo-sc o dr. i : •/. de di 
reito. 

X. 1'Ct!". Capital P.i ' . AT-. io 
iirli/. Ni-t..iraiii a oi • I - -.. i j -. - • i. - i: i poi não 
i-s!ar ci.mpri la a | "t;a. 

.1 j>i>> 11,1' • H-t l ó- •' 
N. .'177.1. Ituporanga — Aj.p< ';.ii:ti-, o 

prou.- tor pnliüi o; appi Ia lo, .1' . . l i•!< n-
i lo do liHpirito Santo. Delator, ai. Cindia 
C :iito. Iieram provimc-iMo. 

N. 3780. KllieirSo Preto—Appellaiite, 
Joaé lleocloeiano de Moura Medrado; ap 
poliu ia, a Jiwlíi;a. Üolator, sr. Cani|.oj 
l .ic.ra. Negaram |it'.vini(mo. 

. :i77.->. C ipilai A|,p.-ilan|p, o -lei/' 
ej ofjicio-, appeilado, Merminio Cesarinn 
menor}. Hi lutor, ^r. Cainpoa l er.-ira. Ni-
ífaraiu provimento. 

N. 3784. 8. ' arloa—Appellante, Beliniro 
Alves du Na-ii-irnení apiiidiada, a Justi-
ça. Relator, ar. Camp a Pereira. 

X. .'J704. l'iraiicalja — Appeüante.-Toã. 
Buptiata Nunes; appelladu, Carmella Pal-
ma. ilelatur, o sr. ( ampos Pereira. 
ram provimento, contiu o voto do sr. 
liiomax Alves, 

Affflruvwcireit 
N 1Í0S. í api'al — Agravante , Anto-

nio Pernan les \ illiuerde. acirrava-lo,.!..si-
II. 1'or.Hter. líei«tor, sr. Almeida c Silva. 
Netraram provimento. 

.'•'. I7üt, ('apitai— Aparavante, .Inein-
tlio Pereira de Mello; ag ra ra io. -I >3o 
.Ia (.'-ista. Ilelaior, sr. Almeida o Silva. 
Negaram pr.vimento. 

N. '.'apitai — Agravante, d. Ue-
Ijina Aguiar; agravada, a Kaliriei da Ma-
triz ile Hant Annado l'ornaliyba. Melator, 
-tr. i unha Canto. Negaram provimeuto. 

I' I7i)l>. Cupíial — \ .--ravanto, d. Izau-
ra Maria do Livramento, acurava Ia: a 
l.jrejiv Kvatifcelieu Militante. Itelator, »r. 
Pinli -iro l.ima. .luly.iram -.- pa-
ra senli ni;a. I 

4i;h:i. Capital — Acurava'.'e, 1 
iCampos A Comp.; apernvados, Pan-

plona Sobrinho it Comp. lielalor, sr. Al 
nítida e Silva. Ne<aram provimento con-1 
tra . V -t-, •!., ar. li. • • ' • • . 

-V. 1703. Capital — Agravante, coro-
l.ei Panir ! p.-lu-si.; • ' 

veira movem contra Pedro Vai Per 
reira. 

— o dr. José Maria floiirroül, i "l' N 
vaia, negou provimento lí ajipi ' e.-ií 

inlcrposla por João lliva, da Henlei. ;a dc 
juiz do paz de Sal.Ia iipliixenia i] io o 
i.oiidciiinou ua aci;ã.. Riimmitiisaiii.a >,';) 
lha move Tliomaz l i rn ira de A s iai-
peão, coulirniando a aentenea aj.p.-'! il,i 

— O dr. Meirellea lieis, juiz da l 4 

vara, deferiu a reclamarão do tvir.ulu-
coronel .losií Juaijuiin do Kicilns e .• •: i 
mulher na gcçSo 3o manutonçüo de p"s-
«0 que movem contra .loa- léliz.uio da 
( ainarco. 

— Continúa hoje o aumiuario de cul» 
pa do proceaao instaurado contra Angela 
l iori, por erioic- de ferimonlos leva *. 

— • < 'intitulou honlem o sumiiiari > do 
culpa tio proeeisso instaurado c ntia I •»• 
min^os 'rrouihetla, pnr eriti; de feri-
meutos klaves, seii'1'i iiejuirida mais t a i 
ti-btchiiinlia. 

— W dr. .1 o-.'- M.iiia li eirrrail, .iui/ d.i 
- T vara, proferiu o secuiitte despa. i.o 
11"S autos do arresto requerido p a- - :a-
llna Iticoti contra Giuseppe Carnelli, vul* 
C" /' /i/e',",-

* l Irdciiaiido o processo, mando ijtie se-
•a assixiiado pr.iso para embarços, li-
c ilido os hena undu estâ i si ct t,, ijiiu.i-
liim, c dica a parte sobre a conta do con-
tador. • 

—T.-rminoii liontem o Htiinniario de 
etilpa do pro.-t-aso ins'anra !•» c mtra -loa-
'ptitn Pa tlino, por crime de morte. 

D réo foi interrogado e pediu o |-.ra/.o 
Ia lei para «presjnlar a c defesa por 
escripto. 

—Joito li. Ole-uincer, desistiu dos em* 
I'.arcos oppostos li > 'le r ltlta d-' .1 .io 
Salles iV I oinp. não havendo mala voto 
algum dissidente. 

•• ir; o?Já R s Z d T z ,-s: r- -

Inforninçf"»i'H da Commissão (»eoj/rapbiea 
' •••• . f iea l'i i'stado, om do <• >rrt n •: 

ila[-lista «Io 

N..a . 'ha ; 
{>'.'.'!:urdo da 
lii»]»e Molim 

!Jarros F. . 
. .Veí.';' r, :a 

r-ilva; 
Julcarani 

I!' lator. 

t,l-; José 
dr. Pln ; 

I.. 

foram nomer l-.s oa drs. An a' lo Vi 
ra a- Carvalho i» Eulaíio d l <'ai-
valiio para [ ruce-lerem a evar .e medi 
na p' 1 do dr. Predprico 
St- i-lel aliei de poder ii s. rever- no 
Monte Pio i ipral í « Pfori .n.ia dou P 
v,.l- rts lie Iitt.ei-v, íorr -ndo 
.1. - ... - por ,u:it» do Kstado. 

a!r> sr. miní^fro da Fa 

J i i b o K e i l e r n i 
// •• „.,,i.H | 

i i -Ir. A.ju.tio e t ai'ro, j.-.U fe ler.il,I 
devignou o dia 9 fio corrente, ao lueio-ilip, I 
para ser interrogado Manoel llarbosa da l 
Silva, 'jite, por se"i advogado, impetrou 
uu.a ordeiFi de Ii,i'j, 'J '.'. ' /.te-, 

" dr. Wenee.-lau de Queiroz, juiz ÍJ le 
ral aubatitnto, decretou a prisão prevon 
tiva de Manoel P.arlx-SH da silva, por 
i. t.a -'.• introduceáo de m .eoa falsa cr: 
..ni . , a rejuisé-ão do -Ir. As. auio de 

t '••l'iuera. delegado. 

A a- fjue o Uia«i7'Vo,i*. he. Bank fiir 
!>,• rn'f.l'i),d inove e'iiira o d.-. Abilio 
Vianna, f f ' i declarada em prova pelo dr. 
V-'-ni e- auí le bueiro/., juiz federal sul-
stituto. 

Pelo -Ir. A^piino e Ca-iro, jui/ federal, 
.i nmíirniad.i a fin t.uncia I. > suminario 

.rimo em rpip são réos João Thobias -li 
;.vi e Ant a.ií Pere ra dos Santos. 

O dr. juiz federal substituto re. eneu a 
denuncia contra Antonio 'le Paiva Simftea, 
procpd-a.te 'ia An,; aro, inandai: expe-iir 
o mandado de prisão preventiva. 

T r i l ) t i n ; « l <!<> J : i i - y 
Presidente, dr. I i bar.o Marcondes. 
Proinfttor, dr. .Silvi > de Campos. 
Ti- ai vão, sr. Iiias Ilatalhn. 
Ainda i,ontem, por falta de numero le 

cal de srs. jurados, não Louve s.— -ão 
le--.te Tribunal. 

Continuam a ser niullad's em ii".-00i| 
todos os jurados que não compa; <.^ereiii 
»-..n causa justilic: .'.a. 

Ti i urna aupplementar foram sorteados 
mais os seguintes i' r3'los 

\ ictor I ugenio do Sm- ram^nto. i-aa-ule 
Adelino Maripn-s, Jo!io Ale> ar.driuo Hue-
no, Kelia -Tordão da Silva, Lindolpho 
i":-: o- o de Pf.ula e .l«.fio Paptisla Mar-
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Bolotim M» teorologico. 

Xn < ilMtfú: 

Haro netro i O. » j 

l i " iera .tuiaa.ío c 
para 1. r/.eiu. 

ittian 
lo.s iiieinl 
-a fallida 

P ; U ' I I 111 
e .s" P't a fora 

-os da oininissfo li-
le João l'r:-

—Manoel Asson arremato 
tw -le 2.!»«t|.{0(» o prédio 
(juim Rodoraiho, penhoiwl 
io de sentença, f|Ue o rc 

»r.» Quirino Sart a. 
O dr. I rbano •íar.- ,n 1p 

vara rrimical, [ r deepath . 

r» T.ucftti Audr 

i rua Jo: 
r i px • • 

de honl 
l aprese 

7 horas da manhã, ii'tò,7 mui. 
2 lior.ai da tarde, i.i'1,5 min. 
9 horaa da noltn de h o n l e m , ' J mm. 
Temperatura minima, 1M.''0 
'lemperatuia inaximn, '-''>. I 
V. iito predominante, nt-i A» - hora» 

la tarde, S. 
Chuva ein -'1 horas, 0,'2 mm. 
Ttmpo geral, ciar i. 

í.ui; 
P. 

incursos nas p< .to ai ti 
Colido 1'er.al, i mo envolvi 
dai jóias furtadas a Mirtil I 
letradas nas proxirr.i ladea mt \r.ia 

Lhia A' idimií a — Real l iou- ío how» 
tem nina S' S-5o extraordinária dea t » 
sociediide | tu a tratar-.-e c'a eleição 
do novo presidente, cargo vago roín 
a renuncia do r. A l f r edo i ornes Pin-
to. 

Po r grande maioria foi eleito o dia* 
lim to I nnnistn de d i ie i to ar Al-
va ia de Tidei lo l-airos. 

Ti mio também renunciado o sen 
purgo o vi ' -presidente, r I o I l i o a 
KeboU'as foi d'-J:cii;iila n sea ão du 
sabbado paru procedi r --o á elen ã > do 
- d l substituto. 

— ! l t ii A ia vivos io. T u a u — I>omin» 
c 11 do corrente ás li iiortiR «1 rr tar-
de. as-eniblf-a g- íal extraordii inria 
ptr. l e!ei ;ão d f. arcos v do i 
ih > oireiro c L" f,pefet-trio. \o dia 17 
• lo corrente totmiâo intima e n o i.ia -' i 
realisa-se a 7i". recita s- ciai. 

- IU ,,M,. - .M lül .Ho N o di.% 
10 'lo correu . n > I c ' i r do costume, 
ri-ali-á-s a f -.-la correapondcBte ao 
corrente inez. 

i WX\ i;iiiV' r.MI' 1 
• > movimento deste estabelecimento 

durante „ mex áe O itobro, foi de 2 J M Í 
entradas, na impovtaneia de i.OM.-Ow^ 

le l .Hs retiradas, na irnpnrtsn- ia de —U i' psn.o iui* ju lg " . i.or-r- " i '••• -T.!-- 1 - f l : •<-. i:"]'• r ' " " 
a demineia apresente.!., « w t r a l-nhe « . ! - , . « r i t . a- J o j e port^to . o 
cio e I ascl..,:,l Pa .-. rt-, por crime ile fe » 1 , ' » « Ç '-"J ' - ' - . . . 

ptiirario» da Aifandeaa A* Sara s -
rico Alves ferreira, Hoaerto Au_usro I o-
p s e J ' - - f.cHÜdo < .ivatcanti, •,-••• ».-r-
vem na mesn-.a Alfsnde/.í, o primpiro 
p"mo tbe-^.ireiro inte-ino e os ultiin- s 
romã íieis na tiie» 'irari i, pelem c a 
gra- âeae.ío eatriv/riir.jria jiefo na.ni..' •> 
de txabiü.'.". 

, j-or 
rimentos leve-s. 

—O dr. *eba»tiâ > T.obo, +> pr motor, 
sprPsentou honfem i , dr. Clf frentino le 
Castro, juiz tia 4 '.-ara criminal, deu 'n-
. a í a.tr» Nazareno I iloazi, c- n.o irn1 :r-
« i nas penas do a f c o dc C. .I ig ' 
i a.*!, - - • rime di f J ' ' ~ 9 

— i oniu.u obonteis o Muamario de 
culpa do pTsicsso ir.«tanrado r ntr:, ita-
liano tienlil, por . ime de feri. nt >s le-

•jf, set.do inquir. I.» uma t.- ~ten '•!. 1 
— O «umijur o de c ina do sso 

• .=»T'.'-ado re.ntn r ••• Ca'/1, ror cri ., 
Ic 'entstiva de i ò r - u a p' a-oa de Si 
eeI .o t l l W l s • att ,>••• -•<- -•>. 

— Começou f >r.t ri o remtnsti»-» de 
e dpa do pr-s-es^o tn • .ara !-'. '^'-1-ra o Vi-
f r » ItodfigTT'* » r.-r oo, f o r iri ..e de 
furto «er.do infpier: Ias 'i testemunhas. 

— I, ,|r. .! ... . M i l íió' - e-l, . • d » 
vara. in leferin o pe-lido do dr. f.nia 

Pinto S rv » pi a o l « vu -r.'o 
i II - a de 1 'n»i- 1. .:-- -i-a,..i par d. 
i .abriWa Anjn?-a d1 S'itvx, u m ão 
de s r.t .tiça aae "evfr isno írr.ã j ét ' M 

I'as en;-.' !as, ãai7 í - i . *n ini- :ai s de 
de-posHc, na ioif ortarria d.- 4 W 7 S I M 
e J ' iTã fm cr *. t i i.; • aeíio, na a. ç ortarc ia 
!e liól ío-JilSI<). 

f a s retira-las, SIS foram W M a na im-
: •'.•'. i- d.» 17. t i1 , - õ- e 1 J i ror-
iaes, n I i-a portaiI i d» 'HlSOnO. 

I>-.» M depo-ii-• U d a t f , 2 1 1 peric»v 
- e.n a na. i .iiaes e -'" > a "xtraugeir<ja| 
P» não de. Ia rafar , r i a ali I.ítb-, 

II - ' ' : . S rt.i r.'i :S r ert '. • IltPS : O^ 
u pi a:, es e em .|«p ,it.o, eai Ponta 

-reme, r.a 1^1' .a-.ii I s al, elevou se 
r-r :;i i - : • / linòo IÕ.3" ]"<. 

(t : . ,ero 1- •f.-Jfi'r '.-,s m- : » i-r» dll* 
rir.--- os •! l mezes | --ad s eie a 

Ho-r iT* t » 
M i -. r-.to Io l i v • • 'a -a-.ta I - s » 

\>.s .ror :' t r a di» õ do r ' ' f - a ' - : 
I.ti-tiaa» cm ti ata .ter. t i , Z9ti 
tia' -arara, Iõ , 
• »hr»nB. 5 ; 
F •-. a sraaa. 3 ; 
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KXISUmii cm tratamento, 675. 
foram diuiua 0 consulta», «emlo 0 

Oo medicina, 0 iIr cirurfiia, O .1c gyne-
• olOKin, 0 do 0|>liti\lmologiu c 0 ilu oto-
rliino-IttiliiKoloiiH. 

i oiftiu applicadoa 0 pequenos curati-
vos o feitas 0-«|;cra<,*5cB, wiulo 1 de alta 
lirurpia e 0 do pequei.a cirurgia. 

A 1'liarinaeift dn Hospital aviou Xlí) 
rccoltn», sendo 105 para o serviço interno, 
14 para o serviço externo, (I para o 
Hospital dos l.azaros, 0 para o Asvlo 
ilo Mcndieidade o 0 para a Casa ilos Kx-
jiosIoh. 

lulleooram no Hospital: 
ririnino l.ojics do Oliveira, brasileiro; 

Jjaias do tal, italiano; Maria do Carmo 
•Soares, portu^uexa. 

M a t n d o l r o 

Foram nlmti.los lionlem, no Matailoiro 
Muniiipal, 115 liovinos, S7 ííiiíiios, 15 
ovinos o 7 vilollos. 

1'orain inulilisadoH 10 pnlniií(\», o G in-
testino» delgadoB do boviuos e H pnlinOts 
t; li ficados ile suínos. 

Koi inutilizado um suino por eyster-
Ul". 

Kmblcma do eaiimbo—Coqueiro. 

L C T E H I A S 
Kesumo da Loteria lCsporança—297."-35 

e.xtiahi la hontein : 
I>KKMIOS nu 25:000$ A 1:00-«5003 

A' il-tn, i:i r>|lft. n lllfhi vulo ir,$i!TI; n frnnro 
fli:.':'; n tutinu, >M'i, n Ura, .íii'-'.'i; com l'i is lor-
Ití, Ifli.Ml e u Uullur, 

l * n l « ' K o i r » — ( Mm Santos ) I.oiiilou 
Bank, l.S 1/8; I,otll1.i'l A Hiver 1'latc 
ltnuk, 1S l<i l l amo Conunercio v 
Industria, 15 3 Io c li-uico Allcni&o 15 

3/lo. 
Taxa de cobrança, 15 13/32, 

CAMAl!A HYKIIICAT. 
A Ceraara Bjrndl<Ml dos OMfçtom fltnxou bon* 

tem ns Myiiintch liilivIlHa: 
fl" >1. r. 

. , , , 16 71111 

. • • i «1* 
vila 

íftruuii 

41:11.1 2."i:ÍV)0$000 
'Jrl I0Ü • • • « • 2:IV)()SOOO 
r.:io:í'i • • • • • • lO.yiílKKJ 
tíit-y-i 1:000$0J0 

5 PliKMIOK tl»; 50( 1$ 
iiõi i 18278 34733 •1'.IÍ)';I W700 

10 1'lll.Mlos 1)1 
2028 5452 12108 14177 1.1007 

liiltiõ m^-ji :ji)7:!ü 53331 Ü7KÍ0 
2Ü MiGMIOH lli: 1(10$ 

S258 lillHj 11)101 lSitiO 21310 
íiusiii» 31447 81U13 .•lli.Ŝ T 4 72L'7 

."lilíUi S.'<9(iS rniliirf t>4.").>4 
0177Ó IÍÍ702 liíiiiió UM'.St) G0lí>2 

Al"l'ROXt»fA5ÕK» 
41342 e i i . i r » . i.iosooo 
28401 e 28403 . 100$000 
53033 e 53035 . õogoOo 
Gly'J3 o U1895 , 50$000 

DE/UNAS 
411141 a 41350 . 20$0CO 
28101 a 28410 . 2DÍOOO 
Õ3031 a 53040 . lOSOOO 
ÜÍSIU al í l íOO . lOSOOO 

CENTENAS 
41301 a 31400 . SÍ000 
28401 a 2-iõOO , C.$0(i0 
53001 a 53100 , [>$000 
(51804 a MiHiO . £>$0000 

r iNArs 
Toil''1* ns números termina los cm 43 

ti'-m 4$000, os terminados rui 3 tóm 25, 
exeepto oa números terminados em 43, 

Teleirramma rerebido pelos agentes ro-
raes em todo o Kstado de Paulo. srs. 
JY maneio llodrigucs dos Santos «.v Comp. 

nrsunio da loteria federal, 140-2", tx-
trahida bontein: 

-4s7-10 12:000$ 
M5 1:000* 

4027!) 500$ 
i-nEMios dk £00$000 
13 111)10 20700 41000 
m o n o s ni: ÍOOSOOO 

9472 055". 1U347 2051Í0 22520 
2'.)l!i8 45703 450U3 

1'Iikmios nF. 50S 
1 l<õ 31).",õ liO(il) 8122 13710 

j:i77il l.')l'Ji lti.'17:i 2040!) 
siifltio 2in :; 2íit;;iii 27422 .".1702 
StiUOO 387H1 -ÍOOO.Í •12085 43L'05 

AITHOXIMAfÕES 

487-18 0 4S7.")0 . 70$ 
sn. 0 Sli; •. õ< >ãi 

40278 0 -19'J8t> . 30S 
nKZESA.9 

•lf-.ll n 487')') . t 20$ 
SI 1 850 . 

•Ií)'j71 a I!'l'-U . io5 
CKNTENAH 

48701 a 48800 . 3:? 
801 a 000 . 

4UJ01 a 49300 . 

I.IHUllTS 
1'llllí 
11 :iiliul;.fO , , , ,, 
llullu 
1'ui-tllll.ll • , • • 
Nityi\-Y«i'k . . , • 
íilltH'l*lUHIu. . . . . 

r.xtlvliin* : 
Ciiulni li.iiiMiit'írofi, 1" i';̂  ft Vi Ir' 
rir.ilm i.tlvl 1II4U'!/, 1.' - iH a J.'i 7lts 
Km '.'iml iliilii ilo imiHi |iu<:i4o : toi : 

M o v i i a o a t o í o cambio em S a n t o s 
PASTOS, (ás 10,20 ) 

Bnurnrln, 1S l »| . l i . 
l.iMniH. lfi 1.">IHIV 
r . ml i r .u l t in i , 15 
Mvtvmlo, firme. 

HSTO-, 5 ( lis 11 r.J \ 
llmimrfo, l."i Tittí. 
l.clni-, KitMlfl. 
r-nut-milorcs l i 
Mmviiüa, estavol. 

SANTO-, r, (lis 1,1' ) 
R«::i'.irIo, 15 MIOS. 
1.1'lrun, 1"i 11'-'. 
['•.Mitirintore*, rpi'. 
Mvrcrtilo, cbiiivi-1. 

SANTOS, •"> í 4 li. ) 
llnnrnrlo, 15 li'l.n.J 
I.iilltll, 15 11". 
l'nl:l;M i''t. i s, 15 "(IO. 
MímviuIo, iiiiUi'i"ii. 

V a i o r a s d a Bolsa 
Foram hontein negociados na Dulsa 

os seguintes títulos: 
4i) aüÇt"es do Banco Comniercio e In-

dustria. a 
17 ditas iileni, a 34"f . 
25 ucçòes ila Companhia Mojfvauai a 

2íi(>$000. 
40 ditas idem, a 2nfif. 
10 idem, idem, a 2<iii#. 
122 acções do Banco Commercio c In-

dustria. a 345í. 
12 acções da Companhia Paulista, a 

2(if>S. 
1 dita idem, a 2C>6$000. 
1 letra tio Banco de Credito Kcal, 

S " a 21SOOO. 
VLTZIIA.S O P r S R T A S 

íiíiuío» publimi Venil. Cdim p. 

Apn t i r c s d o Kstu-lo — 
Apulleos Kt-rm-v il<* 5 -
KmlirfUtlmo ilo KnTnilti i Io 

1100 (libras P 800 «Kl-IS-ti) — — 
Letra* da Cumaru de S. Tanto: 

:V • Kmpr^mlriio 
0.' empre«tlnni 
7. empréstimo fx-Juro* 
Klim i.io iliRil 
t.ilnis ila t'. lie santos 1u. 

riu i-nnn 1 
M în iilem (2" Mni^íiol 
Mi-rn òu Ciutmia s. Siuif.o 7"S 
Mcm idem - » cmis-Ao) 
Mi-m 1'lnm iltí 'nu PiniM-a — — 
Itltiii Mcm ilu V ile H. i ur-

II V,l 'll 
15 :.|ii; 

M a v l i u e n l a « I o onlV- n n S n -
r o c i i l t m i u — Descarregadas em S. 
1'iitilo, 1,620 saccas; baldeadas para S. 
1'. K., 10.1118; baldeadas em Jiindialrv, 
1.181; para n Rio, 182, Total , 13.001. 

Nu Sceção Sorocjbaua existiam liuu-
tem -l".1tl saccas em carros e 2').<>43 
suecas em armazéns. Tot.,1. 78.784. 

N a sccyâo Ytuana existiam 2t.T'IS 
saccas, sendo 5,032 cm carros c ln.5u(i 
em armazéns. 

M e r e n d o e x l r n i i g e i r o 
Pecliamento do dia 3 : 

IIavki: : inalterado. 
Dezembro, 44 3,4 e maio, 45 1,2, 
Vendas : 7.000. 

M wnii « n o : - inalterado. 
Dezembro, 35 3 4 c maio, 3<> 3 1. 
Vendas: — 

Xi;\v VonK—inalterado a 5 pontos dc ali; 
Dezembro, 6,15 e maio, 6,00. 
Vendas, 7.0O0. 
Disponível: inalterado, 7 7,8. 

45 1 2. 

1 2. a: 

H > ' 

. . . . . 

II NA ES 
Todos os números terminados c m 0 

tem 1*000. 
Teleijramnin recebido pela a g e m ia do 

sr. lí. (íuiinarãcs. 

Iícsumo geral dos prêmios da [.(.teria 
ilu Kstado de Ei. 1'aulo, extraliida lion-
tcm. 

1110 12:0n0í000 
4802 r y oo f ooo 

11'(70 eooíojo 
3i'itEMios íir 2o0$! 

23021 7i;o'J 22929 
5 1'KEJIlOg dk 100$00í) 

3201 II'28 7717 14764 25357 
10 1'RKMlos iji: 50$ 

7!':10 21t»'J5 11741 5134 7151 
15119 18309 13484 17472 13281 

30 eiiEMios nu 3o$ 
12S8Í) 15183 15484 22714 18141 
13 i'í9 «1>43 153ii5 27G5H 18937 
10512 111'."! 857 21050 HI7Í; 
0H 2 11380 249 li; 31 264UU 

287-H 83548 177!.1 «ISO 11165 
19219 89S15 276.12 10899 20335 

Ari uoximavòks 
111» o 1120. 100$000 
1801 e 4803 . ÜOÍOOO 

HKZr.NAS 
1111 a 1120 . . . G0$000 
4s01 a 4-10 . . . 20í000 

Todos 03 n ú m e r o s t e r m i n a d o s cm 9 
têm 2it)<Ji'. 

los 00m lü 1. — • 1» 
]'!rin, «la Curaara «lo 

!«.«., rum I — 
I i tras tia ('. «le CaiupiilR* — 1 ' » 
liltm «Io Campiiitts «Íc 200$ — — 

Letras «la C. dc Cruz 
das' Palmeiras — 

idem «la ( ninara de Kio 
<'lnro — 

Mnu da ('amara do Jun-
.1 !«!»>• — Cf V 

Idfrn «la ('amara Municipal 
31C fi de Arnri-.s 31C fi 

Mcm «In Cnmnra de Ribei-
rão Preto T'5 

Mcm. a MO dia" — — 

Mcm da ( nmaia do r.iL'.i* 
iã'/ inho. — • ,1 

M«m;i, idem, «la ('amara dii 
ItiUiWa — t IÍ 

ACVOKS DK UAX< ''-f 
Cummcrflo 0 Industria . 1 j r. 
Ci' 'iit«> llval, earicira bjpo-

thei-arla — 

S. 1'aulo ír.r.f. 
1'niüo de S. Paulo 
i 'umm. Halo-llra«iilano ^Tll' 
Italiano drl Hnisiie — t.r. 
Induitrlal Aioi<arcn?c — 

ACLÔES Liíu C0MPAMTTAS 
.MoRynua 
Mcm, idem, aGOds. 
i'auli£ta 207$ í 
Id*. 111. a 50 dias 
Melhoramentos 8. Paulo 70$ 
Antarctien 11HJ* 
K. de F, de Ararnquara — 

Indu-trird «!e S I'a i' » — lfi:.$ 
Vidraria Santa Maria — — 

'l cl( nhonlea — 11.".? 
1'nião iSportiva — — 

Ma< !: ilardy -'•' V» 15$ 
Paulista de Electricidi.de 
Mechanica 1LUS S.ü 
11. dc Ferro «1c Dourado — 21 
li de IVrro liatilieii-».: — 

Pntili«ta «le Srg-uros, e 4 -t F2$ SÍ)1̂  
Moinho tfuntista com 40 [ 80u$ 

DEBEIsTUIiE s 
Tt-lephoniea l io» 06$ 
Norte l'aulifta — — 

c. F«b. Paulistana 100* — 

Empre-a Afins e llxp. dc Iti-
lirirão Pr'-to ws» WS 

Industrial de í\ Pai:lo 
Thenual «le < al<Ju3 — 

l.ETRAS TIVPnTnFXlKIAS 
Banro de Credito Ucul «le 

Cl erj liipiiihieâo 
Idem (5 'f. u 80 dias 
Idem 8 I SI'* 1 '.».$ 
Mcm S 1, a MO dia*, prazo fixo — 
Idt D, iciem, a .".o din«, a vou-

tade «lo vendetlor — — 
flaneo U. de F. 1'aulo, 60$ 

c'a mm o 
lír.nl^ni. na abertttra do inercíirlo. o 

T h e Kritith línnk oi S<»t'.tl: America ado-
pto-t cm sita tabella a taxa do 15 5 K», 
»•. os demais estabelecimento» bancariosr 
a de 15 3 ;8. 

Ao meio dia bancos italiartos r 
diíicaram ; suas respectiva-» tabcllas 
para 15 /V16. 

D nosso m- rcado cnmbiaes «tbritt 
liontem f .-.tave1, c.in a cota» ão ftfcral de 
1 5 v -

I<".ífo dep îi1-". O', bancas italianos pa^-
sarani a ofíerlar a 15 7 1'». ta:;a e->ta t|iter 
cm seguida, tornou- e geral. 

A o meio dia, já. os barteos italianos e 
Banco Commercio e Industria, sacavam 
a 15 15 32. 

A ' í hora da tarde, o Banco Italiano 
dei Ura-ile -acava e offertava papel 
pr< rrtp+o na base de 15 1/2. 

A 's 2 I.tras da tarde, o mercado tnr-
rf:tr- e indec ;-o, vigorando c-;tão, nos 
l»ancos, a cotação de 15 7ylf>. 

A* 4 !k rrs da tarde era indeciso, pois 
ÉNi bancos inglczts não acc Itavani nc-
f »cios acima de 15 13 32, 

Nesta jk -iç-Lo fech«ití--e o mercado, 
tendo s:do regular o movimento de tran-
si. ç". - ilas r.o correr do dia, as qtiaes 
{• 11". !ii >:?seadas nas taxas de 15 3/8 a 
15 12, tanto em papel bancaria directo, 
como cm repassado prompto» 

O-s -f.hor:irr*-« tnvxm hont̂ m r^o^íado» p l̂»» 
/<»,'-<•..•{ nn<l Me Cr H<it' ilu', k-iwn ( mnwrria/e 
]!•:' . V,ra.', iu«í»>, /:. .v.'-tn.Whr itlr J)rn'.'ch-
h; ••[ u i •' > ' t-itM <f>i enm*iíf> ao | r<*r-o de 

A' r \Xi\ 'T* 1"> 7; 16 i'|i,P f.>! fl offi<-ia! rf«» honff>m 
par.t !>•'r;is a íH) «liu-̂  .-i vi^tn, a hhra erlinu 
tiàití o franco, $<>16, o marco, 

V 

PRAí/A no COMMEEf.'IO 
Pi-stá como inspector do mez de 

venibro, o sr. Camillo Sampaio. 

O C A . F E ' 

MliRCADO DP. SAT;tO< 
CnP Í » — Tornaram-se eonliei itlas if • 

vemlas de 3t>*CiõH saecas de café, smiUo 
5.400 do dia 3. 

Itase, 3$ <00 i«,r 10 liilos. 
Mercado, frouxo. 

Entradas hoje, 70.510 saccas «V-ile 
1? do mez, 147.724; í t u l c 1.' dt Juilio, 
6.427.025; stock, 2.100.445. 

Mt'-dia, 29.544. 
Km e^ual jieriod > d..' l ' !0.', f.ii do-

mingo. 
Saliidas: 
Para a Europa, 1.7*0 (:n• i-; pnr.. 

os Estados Unidos, Kí,.M"0; para I: e-
nos Aires, —. ; para MontevUl jo, ' • 
por cabotagem, — 

I * » i i C n K f i i i n i m l > Dr 
Xovenibro : 4'afé 1, -in, 

10 

f t l f t l i a l d e a d o — 1' vani t>r;M-a-
i!as hontem, com ilt -1:no a c-ta ri<!a-
de. HlJirl sac-a«. sendo 4'V2'J rni Jr.n. 
dialir; ".444 n .̂ Swrocaha-n; 2.'07 f fu 
Campo Ehnpo; 3.018 no lír. ;2 e 1".433 
no 1'arjr e S. Piiulo. 

M r r p n d o < l « l i i o d e . í n n r l r o 
- Entradas i.7"7 saccas dc ca*'c; em-
bar*jties, 45.5.'4. 

Mercado, calmo. 
—Vapores c i frados; 
Do Norte: Loril Au-tria e if,-

ton. 
I »o Sul: Iíalia. 

Abertura do dia 5 : 
Havkií :—inalterado. 

Dezembro, 44 í 4 e maio, 
Anter ior : 

I-eíenibro, 44 5 4 e maio, 
H MIII:j<I;o:—inaltc -..110. 

Dezembro, 35 5 4 e maio, 36 3/4. 
Anter ior : 

Dezembro, 35 -I e maio 30 3,4. 
Xi-;w V01,'K: -inalterado. 

Ao meio dia : 
Havkv,:—1 t de baixa. 
HA m i'Ki:o:—1 4 do alta parcial. 
Ki;\v Yohk , 2.' cotarão : — 5 de liaixa. 

S n u l o s 
COMJ'HADOR1.S KM SANTOS TAHA os S" -

Ol INTliS TVTOS 1).V 1IO'.111; NO\ \ VOli; 
Typo 3, 45000 e 46700; 4, 4i4"0 e 

4.5500; 5, 4Í200 e -l.-,'00; o. 4?0O0 r 4íl0il; 
7. 3S800 e 3$900; H, 3$600 c 3$700; " . 
3Í400 e 500, Moka superior do com-
misaario, 4Í700 e 4S8O0. 

l i e i i d l i i i e i i t o s t l N e f i e s V Kece-
bedoria rendeu boje:'302:502$238, sendo 
em ex|'.ortação, 3u2:0G3S728; cúi iiiipus-
tos, 4155510 e em estampillias, 23Í4.00. 

Ca f í despachado: 113.574 saccas e em-
barcado, (>o.251 saccas. 

Em ejfual data. de 1905, fo i domingo. 
— A Alfandega rendeu : Iii(>:25üi7.t4, 

sendo, cm papel, 6S:235iOON; em oiro, 
58:!'üií089; em consumo, 12:775$o'.>5; nn 
cstampilhas, 5:541:700; em imi-oslo de 
telegrapho, — sei!o tlc verba, l:355f^50; 
em licenças, — guias. — 

Em egual data de 1905, foi domingo. 

) l a n i f e $ < U H <(0 l i t i i M i r í u e ã o 

("arpa d o v a p o r n a c i o n a l Cnncrini, 
e n t r a d o e m 4 d o corrente 

Dn P.Ti iaiul iueo: 
100 suecos f e i j S j u 10. Va : :e o n r e N 

los. luto d i t o s idem 11 .1. il 1'inionier 
F i lho , 12 f a rdo s barbantea V i rg í l io 
(Jl ;ve i ra , 25c s a c e n fc. áo a Carrare-
gi e c o m p . 2ixi ditos i ii ;n n l.ue.as 
( irnça e J\ n.)ticirn '00 d i t o s i d e m . 
."011 diios ititm a o r d r n i . foO pnccos 
osmiear a K. q u e de M a r c o e c o m p . 
üooditos a l g o d ã o . 1-0 ditos i lein .1 
1 ! l i. Mart inel i 0 conip. 10 (1 3.1 -ob 
HÊF.uear, 200J ditos idfin . 50' 011 s fei-
jão, 1 c. doe. s a . ' . A. C-il c Killio, 
50o s.irc<'.- KsBiie.T a i. ial o «:.•:»!>. 
5t 1 ditos fe i jão a ( 'arrui esi c c o m p . 
mo saecos apsiicar a C.Costa c comp. 
200 ti.to» ;c j .o a ordem, - cs. goia-
li; da, 1 di ta i i in. i l : de t :.,;Ua a iir-.i-
tl n o 11 11 p audi .s 1 s. iiifissa i < 
toma e a Ave l ino Silva c c o m p . c ip. 
1'ltiu. • c « . doces a I...iz I- rança dos 
Santos. 2 ditas uiem n A raú j o Tava-I 
res« ! 10111J . 5 d.'t-s idem 11 ^ r.sa 
í-Hutos c comp- 7 duas M"tn a 1 -mo 
dcSousn e l omp . 2 oi...3i i i :n 11 Con-
to de Carvalho c comp. 2 ditas idem 
a l . o i inm;o Mnrtin.i. ditas ma. sa 
de so nato, 1 atado i-m. do. « í a J. 
Klaunii ig, 2 cs. goiaba ia, atado cs. 
do. es, 1 dita dc o c-ista ado a .1. 
Uoaenx, 2 cs. g ialudn, 2 d 13 nian-
sa de tomate J :;urlici'h, Mon ;i c 
comp. .. quintos ai. o. I .1 o ídca i 

Carga do vap r liacional (j.nnany, 
entrai1..) ' in 5 d o corrente. 

i'C Maceió: 
S. Pai: o 'nO sacros algo Mo a or-

1'.• i.;, 5*s ui'0; ^ suetr o lc-ni, . . 
. . " ' . c o s idei.i a 1 pugi is i C:ir-
I" nc o 800 d i tou id m a l a v i i l a 
i .ombardi e c. 500 d i t o i id-oi a 1. 
i 1 c. $CK) ditos idem a Gambá o 
c. i O' d i tos ide in a A. P a g a n o e e. 

D o Kio d e Janeiro: 
i0 volumes d i v tsob a Ri . iro d o s 

S .ntos e c. lot) l i i t e a feri .s 1 í gom -
mar a .1. D. Tliciilko, :í i diti E 'd o a i a 
V i r i a t o C o r r ê a e e. d i t o s 0I003 o 
t 11 t s a .10.10 Bricco a e e. stri s a e c o 
f a r i n h a de t r i g o a 1,. Pcrròn i e e. ni.H) 
d i t o s idem a ('. t osta u c. utu ditos 
idem a J. Menu Marque. 

l iesto dn carga d o vapor ntistrioco 
Miraria, eiitratfo 1 m 4 d o c r ente de 
Triesto e 1 s ea las . 

D.- Trieste 
1 • volumes appnrflho;» c I cs. tôni-

co a Cuv. Pro f . t ít istavo Kotari, áti 
es. ei vada a divcri-os, çs i s pregos a 
E g y d i o e Irmãos , 50 es. idem a Ca-
da mono o c. 3:! f a r d e s c in l iamo a 
i l i n r rp i " Maggi , -5 es licores a C h a r -
les l l i i e c. o cs. movais, 3 cs. i d e m a 
Iiombauer o Companhia 

F.rcportadore- <pia par; u :••:] füri It.js-
ji '. 11a r- ai tiedurüi dc . . , ,s : 
riu odor Wille * C. 
Naumaun tlepp .V C. 
Xathan & C. 
E. Jolinston & C. 
Hard, Kar.d U C. 
Itarbosa ,V C. 
Krische A C. 
tiodofredo da Konse,*a A- C 
Malta, t"er»piiiilio c* C, 
Prado. I.iir.a a C. 
Jierri-Tier, Itiilow ót C. 
NOSMMJC ã C. 
Prado, Chaves & C. 
fSatilwin A- C. 
Salli 0 T*.l*"(lo A C. 
Di<»gerit s Ferreira & C. 
If. K t t i s a «'. 
Srhitnidt .v T r o s t 
Fernandes Valente A C. 
Parberis, àlor.csi At C* 
Kraiu: Ial-.rmann 
Antônio Orcficc 
Donato Volta 
Manoel P m z 
líoinlian. r ( ' . 
« leorge *.V. Ennor 
C. H. Eiras 
C. Carmo C. 
Ferreira s •••-a A ( ' . 
IWpbiíVi M a r t i n s .V ( . 
C. P . Viani.a .v C. 1 

O o n x a t m * Kctto, l<5oo 
Jnlit> f iouveía l íãlO 
Diversos SI4SÍ 

M o v i m e n t o « I o i ' a r i « « I o 
N n i t l o i * 

Entradas: 
Dia 4 : 
De Koitario de Santa Fé, com 5 dias 

de viagi 111, o v a p o r allcinâo Assuucion, 
de 3018 toneladas; c.oga en transito, 
c o n s i g n a d o a E. J0I111 ton í- C. 

Dc Peruambneo. com 17 dias de v ia -
gem, o vapor nacional Cauiocini, de 1125 
toneladas; carga vários g, nero , consi-
g n a d o a Avel ino 'Si lva & C. 

De nucuos A i res , com 4 dias de vla-
gci.i, o vapor i ta l iano «.''ttí de New Y o r k 
Uo 1079 tonelada»; c a r g a em t ransito , 
consignado a D.aiato Volta 

De Trio 0'. com 30 dias de v i a g i 111, 
o vapor austr íaco Mora via-, de 2208 to-
neladas; carga vários gêneros, cons igna -
do a Kotnbaurr C. 

Dia 5: 
Do Kio de Janeiro, emi 24 horas de 

viagem, o vapor í:;• -1 z Varcouvi-r de 
2hi.ll toneladas; cm lastro, consignado a 
.i. A. Bouquct. 

De lluenos Aires, com 5 dias de v ia-
gem, o v a p o r a l lenião líarlsnílie, de 
3180 tonelada .; carga ein transito, con-
signado a / rrcuer, llálow & C. 

De Maceió, eotn 1,2 dias de via-
gem, o vapi r nacional Gtiarany, de 425 
toneladas; cargsi vários gêneros, consi-
gnado a J. S.niti.-s. 

S a b i d a s : 
i> va.por naci'iíial Guarany, com va -

rio.: gêneros, pa:-a Paranaguá. 
(I liiato nacional Clemente 4? com vá-

rios generos, pa;a a Tijucu. 
O ii ate na. amai Eugenia, em lastro, 

para (íuaraíidia. 
o liiate nacional Cicrtrudes, c a i las-

tro, para Itajuhy. 
O l i iate nacioiiiil D. Kodolpho, c m 

lastro, para a Tijtica. 
o vajKir italiano Cittá dc "'.'cw Y o r k , 

i-s:n café, para Cicnav.t. 

E.MISAKCAÇf>ES A T R A C A D A S 
bícas nit r.\;;ros 

A r m a z é m , 1 — vap-tr inglez Q u e m 
Eli-ouor, reci-bcnd.o café; está lacrado. 

Armazém, 1 vapor nacional Aragua-
rv, . l: 'svarreg 'Uido vários generos; f ru.ir-
da E. Cedro. 

Annuzem, 2—vapor italiano Cittá dc 
New Y o r u , recebendo Cf-fé; guardas G. 
de Harros e P. Moreira. 

A r m a z é m , 3—vap.ii' allenião Petropo-
hs, recebendo .café; f-narda E. Eotiào. 

Armazém, 3—vapor A l lcutáo Itoru.ssia 
descarregando varie.:' generos; g u a r d a s 
C. Bompeixe e M. Pinto. 

A r m a z é m , 5-r-vaporaustríaco Btida II. 
descarregando vários gêneros ; g u a r d a i , . 
C u n h a . 

Armazém, 5—vapor austríaco Mora -
v ia, iU"a .u r. .udo vários generos, guar -
da F. Mesquita. 

Armazém, «• — v: por iny a z Tudor 
Pnnee. dc.scarri ;;audo vários generos; 
guarda P . Ararj. . . 

Armazém, o - v.;pnr allenião Monte-
vidéo, em transito; guarda J. A iaon n. 

Armazeni, 7—vap. r noruegiies. Joris-
lierg. recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 7 — vapor inglez Abor.ltir, 
recebenúci café; i.aaic.i. A . Eemos. 

Armazc.n, 8 vape- ingler Ea-strcn 
Frinc-, vtceln ido café; guarita S. ^-é. 

Annazera, 8 vapor nacional CJuara-
11;,, de .-arrcgi :•:•, v >rÍ06 generos; guar-
ita A . Cunha. 

A' iuazcm, y—-.apir nacional Cuir.o-

i!a I.-ile." 
Anuaz'-!!!, V- - : ir. ncaegueza 0<; 

lotte, descarrejaudo variosgcnero»; goar-
0:. .1. Ferreira. 

Arni.>:..-m, ».. v.tt :r austríaco J l.ay, | 
r. • : .-n.'i'i café; 1 r-iá '.ac.ado. t 

Armazeni, 12—vapor nacional Mosso-1 
ró, dtscarreffaiido vai toa generos, gu.n - j 
da T Heis. 1 

i lio riiihor.» — a b a r c a iugle-.a 11 r- | 
uhji Wood, di - anexando madeira; suar-1 
da P . Monlcirí,. j 

Ao largo: 
O vai 1- it.glez Wyandotte, com ca- j 

f.': está lacrado. | 
o ..r aiá mão As^-.ucioa, c-.11 Ia..- j 

tro: Guarda .1. Alvares. 1 

Eugv.r ::• :n'fc.ie.: P.'ltv, com ca;'é: está I 
lac " "';•.. 1 

O v ,p..- Vattco-aver, :m las-
tro; gaaroa K. ^laia 

Honlem deu pelo Pio a centena 740 
e pela l>peinii(,'n, •'>,•''• 

VAU A 110.1t: 

l > a l i » i t c « i l a K i i g r n c l a 
O minhora do Mulaciiiu» 11 estas horas 

,iá deu o desespero por ter eu aceitado 
iionti ni, tl cabra já anda a uriihmu la pelo 
interior e ipiundo chegar, jii sabe ú fa-
cada pela certa, mus eu lhe direi : não 
venhas porque eu estou rcuaiiilu. Hoje é 
séi nestes: 

82 

•wastSÕÇ^ 

77 
l ^ i l p K o M « t o M i i l n c l i i o n 

Não - . 11 h.iiJ.O' .7, não sou cahra, não 
sou iiadn, comnaigo é- novo do baralho 
velho; quem quirer arrr-liar os bsiiquei-
ros é jogar nestes peiu certa : 
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T i r o 

K O R A H I O 
DA 

Xiiuli?. da X!mpr«Na do Uouiies do 
S aiif/t.iir.r. 

&aut'Anua Fonte Urand* 

• HORAS JiCBAS 
r,..ít> 

- _ • • 7.20 
•7.40 — 

í>.20 B.40 
! ' . - P.18 
!).:iG !i :,4 

1'M'J io : ;o 
10.48 11.06 
11.21 11.12 
12.-- 12.18 
12..'lfi * 2.5 í 
1.12 1.30 
1.4K 2Jj<; 
2.2 1 ' 2.42 

;:'.is 
!).'•« 3.51 
4 12 4.30 
4.48 5.0(1 
r.24 5.42 
0.— li.20 
f. '0 7,— 
7.25 7.50 
f-,: 5 8.40 
0.03 0.30 

:ti3 0 - 2 

I t r . I V . ( à o r i l o n S p r e r N , 
ineilico operador. Coiv iiliorio, rua de 
S. llciilo 11. ..sotuadi^, dr 2 lis 4 ilu 
tnnlc. Tclcplioue 10.2,$. Hciilrncia, 
Alameda d., lliaiil.tis n. I até :í i) ho-
ra d i nmnhft e depois dns <t dn t'ir-
de. Telcplione 11. 4O4. 1K9 aié 11 der. 

A s s a d u r a . « lus c r i a n ç a » 
Ceiem em poucos dia» com o u s o do 

T m l c o b ó r o d e A s s i s 
r>rumla th <h\ SYLY/O MAJA, >!'<fi!o 

dircclor >hi Mulrrnidtulc <Ic Paulo 
Complctamoule inof fcui ivo 

280 incnsal 

l 'm vez do oi.r.o nu i i r .Ano nu r\ck-
i.IIAC, tSo r e p u g n a n t e , ou t l e s s c s kmi KA« : r o s 
1)1*. (WUNK, í-11i<1 r»̂  o u li ji;i lur. — .'íâo snbc i i -
<!o n i n p u e m aíó h o j e , c o m q u e c - p e c i e dc 
c a r n e c p r e p a r a d o , use s e o i.x i K Ac r o DF'. 
M.M.ir. de Carlos Mcissncr, prcpnrntio com 
n melhor cevada, o os uKM.rn ios rv.RÃO 
kkaks. Os viajantes do interior, obrigados a 
amlar lcguar» e léguas a cavailo, para miti 
grirem a fcêde, deverflo íevar c:,>' igo o i 
ti:ac 10 uu MAi.i u, epie desaltera e alimenta 
{•em fazer mal. A tuberculose, os-im cotuo 
todas as moléstias que enfraquecem o orga-
nismo, encontram no 1 xtra l to DK mai.tu 
um meio de ur !>! ' >' r\ e portanto de 
maior certeza no prolongamento «la vitia. 

O I.xtkacto i>i: mai.i i: pode ser usado 
cai substancia, pois ú utn íxv r; diluído em 
Hfnía produz uma r.uiilj»a \ .naimv»:u AO j 
1, A DA R refrigerante, e pode ser usado a 
01 Ai.«.'t r.k itoita. 86 até 30 

A p r o v c H e m ! 
Ttruos f ob meilJa, do caiemíra» a 

I range i rm. fina» e do variailou .loatm 
desdo IOSijOO até 100$000. n , , , ' 

CASA. FARIA 
A ' T U A V E S S A DO T H E S O I i l O If 

6. 833 25-ix 

Fabricar do tintas 
- V - X E I Z R A . 

V i e i r a & c . ^ 

Kua l.opes < l.;.vr«, 57. — |!,irii (.'upi 

Crulidcs \.'.al.iíjens pura revruder. 
IJO !TÇ-1S r.I,1, 

- o u -

La 
tis 

não de' 
esposii, 
cionmn 
nas iifu 

l*a 
mu, 110 

lis 
'verão 1 

, regular 
mnia ii 

iIO-14 

W 
M A e 

E m . e n s a i o 

( r n i A S T A em 4 actc-s, por :XA.TLZ 
B R I T O ) 

I r m ã o s P o y a r e s 
3?«si>aclio», commissòeB e consignações } 
Com relações dircctas com ;ts prineipaes cidades da Ktiropa c <le todos ( 

paizes sul-americanos. Knderoço teleijraphico—S1CRAY< >P. Caixa do Correio, 2'i 
F r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 

R u a J o s ó B o n l l a o l o N . 3 7 
S. t 'AI I.1) 2.17 25-1 

Lixivia liquida 

I l j ü i c i i i c a , « l e s i n f c c l a i i l c e c c o n o i u i c a 

Ú n i c o f a b r i c a n t e n o B r a s i l — B â R T H O L O M E U GABRLíl 

94:?0.% oo 
44:.-.' i-o(,o 
43:I«)ilS'ii)0 
34:97^4000 
l - . l . ISOO 

11:47.--'oOll 
11:11.7̂ 21(11 
fr.H4, «200 
Í.:7.'"tiioo 
5:4ol-loo 
5:íimi .rfio 

mio 
4:72."-ooo 
2 7" í-'ii o 
2:7' >s ' 
l :3'0t000 

S f • 
71Í100 

24-
Xl í ,i«l 
I i . -xm 
7<<.fi) 
7 - "•'.) 
i.- mo 

2171-0 

D r a s i ü a n i s c h e B a n k f u r D e u l s c h U n d 

2z la i i c e t « da eaix^ filiai ein 9. P m ! © em 21 Ontnísro de l£03 f incln^ndo 
o da filiai em Banbos 

A C T I 7 0 
<•••: -.Vi r-.irn>Ti'i-< çaran;Ma«i 
f rrjt* a r^chcr 
letras rSî c.nru<ki<! 
f.- tra« r:ni«M<)ria<i.M 
V«l«>r«- í*:liu ,'.n:l-,'.>«? 
Taiores 'N-po-if.ulí/M 
f aixa cio mwla f-orrent« 

»'i >•>») 7'r: C'v' 2 
10 . , »•'.' « 
i l "'_'7."117 <T. 
."»i»' 
41)04 yot -' o»)0 
.-) »-.! ' • . • 

j -> 4'n.vj -rSí̂ iMõ 

P A S S I V O 

« rorrftit' - «!•' mnv;nv ?;i•> 7 TJ-Í- m/J 
f>-, I if' a pr.1 » ti-v » a L-i.;.'.f4i I 
1".!:.rn- « :n r:tM«.áo «' 'í- pc-j>n r rf-

f if. ii rcrcbvr pt>r cutu tn -
c i ro-< 2." 02T f>r A.f 0(!<; 

Caixa n*.!trí*. rnira filial r.o f o e 
f-,vr> -p.rürvnces J0 7,T, l Wl*Qt'>:> 

FHwr-a- roucas t.r',,7 l-l-^il 

rs- -{O I.VJ 

H. I'a:.lo, 5 <it ^vembro de 
« . I . t i O . 

1—1 321 O» <iire t^re»: T í j l a? . C m 

( j v;'.]>ur iiDeuiao i\ ir 
sit >; ttarda <». Ch . ts. 

rulic, cm tran-

PORKt i i : IMJvADOS 

Xo p'.»rto «Jt» Kio : 
Santo-.. 'iV-iiny.-ison 

Ku Porio dc Santos : 
i:aha, \V. 
Bucno:» Air . - . Ma^uutcna 
Sonthamptrm, Datml-e 
Italia, Minas 
Buenos AiresJKaver.a 
Üuenes Ai roa,- Lusiania 

V.v P p K H S A S A I I I K 
I )o Porto ild Kio : 

Xa|K>lcs c escalas. Orlcauais 
'J rieste c escalas, Jókai 

I )o porto C>\ Santcs : 
IL:nil»uzgo, • ro]>oli-» 
S o u 11 k : u u > «; 11, M a; •,; 1;; i c n a 
Duen -• A ! r D a n u l c 
liucnos A i r - • WashiugLon 
Kuropa, ()iif'a,n.iis 
Drenvn, K j rl-.ruhe 
Hamburgo, ilôr.i^sia 
Hü^rios Ait^s Miaas* 
Itália, Kavená 
Itália, j^uisiaiia 
ItaUa» Prin/. Adaibcrt 
r mr muncssnfBĴ r-r.r̂ -i.MituiifJfifivtm imm mi 

E I u c U c c i 
Br . Alre3 do Iiisi-. i 

Da l'i.iT. r-:.|.i I,. df Pa' . . ' ir lU li--!, f I 

1 < 
ia -»>- j 

21 ' 

I l cnt i i - .ão l 

ror.Kiioso AM:sT»i:gico 1x51 ai. 
1'.' de effeito proiligioao nas dores do 

'.:, e','a. rheti'7iaii.'as, nevrul.i . ' . e t c . ; 
nas d6rce dc denteo, basta collocar um 
al;;o:i.'in huiufc.l''. ido na rarie denturi» 
; ira ler ó eandivo seguro e instanta 
111 o. 

|),;p03Ítarioa em R. 1'nnlo: 
Phariuacía « Drogar ia Santos 

Ilua ilt S. Ilailo 11. (16 
1--J (H) 1 0 -2 

L o i n t r i g a sc l i tar ía 
Xliinedio tuc nuo falha — R e m é d i o 

complttamintv i::,•:! rn ,ivo— Xtem-dio 
que aiuda n -o l «m deixado em i n só 
cf s i de exiicllir o verme co:ji a cabeça 
—K'):ue:'.io 1. tliajions» par^antee e 
rea^'uaráot. T ualm^ate, rnined o de 
ir.oc'3 d'.' v:t*:.r c 1'mmodo e eimp eu e que 
ne-i.a em « heras. Peçiun C A r S U L A S 
T E N i r C C i A S tie D l E N J i í S . K a i bòaa 
p l i a rv - vc i ' » » u: 5>K.Ot>tíHA B A R U E l 4 
— S. I*a»\o. 184 3 0 - 3 

DESTRÓE 
<|i!<i!(ji:cr f f p c c l o d e 

m i f r o h i o s 

P C D í P i O S D i i i i l v s o i i t i c o 

e ( I c s i n l e c l a i i t c 

ÍHDÜSTK ÍA N A G i Q N A L 

\ \ 0 estraga 
a r o u p a neni as m; 

T O l í X A a roupa 

a l v a c d á - l h e nniel i í i r í 

a g r a d a v e l 

I f iSSüSTSIf i NAGtONALi 

O 

sem rival para lavar srotipa B tn o soaiior trabalho 
do:K?.!-do a alva com-» a neve. nem nstiaj-il-a.— T i ra toda e qnalqnei- manchi-i 

De i t r ó * toda classe de mierobias —Para 
lava^fct de loi;as, espelhos o ascoalhos u de uma s m c t C I A á g l O H E C 0 i | 

Limpcsa. asseio e ecanaciii im tidas i s casas de família 
Os cafés, r js taarants, collo^loa, liospitaes a casas dn saúde 11 .to daTtm d 

de nsal-a nas lavagens de roapas, loiças • crystaea 

V E ? « 0 A m T 0 B 3 S O S A R M A Z É N S 
Entreju-*<- a domicilio (to jurro dc « (luzia de yarrufa* 

P í i r . D ü S M i P A B & I C A • D E P O S I T O 

? A — M o z i s c k S s d p A a u d e t o — J 
Tf l .F.PHoXK N*. 822 ali. 15—1 S. PA I " ! n 

1 
rlen 
tio p 
fnzin 
r i t ' 

1 
n ã o . 
•IÇ.K 
ona 

> _ I 
^ í 

re ! 

M . dÚ-H 

t l l C I l 

U VI 

« « a -

, 1-llM Tubt.t 
•li A .li.- 1 

>.t ' ,',i v f, 1: 
,t: ; i i-s p |Mir?" 
1M-A. 1 "11.» 

'fcifvlio .';•) i. 
J)r, io ÜTeiva 

• :j.• i 1, ;i ,:• .'.,:; |,::rt.» I í 
- ''i ii», rua õe 8 Vetito n. 
'i n 41». 

i 1-. 

Este l l i cnatar io 
A jiolicia (U^f.i f-apital tomou rs nc-

(•• M«ari't i j.r • v < 1 -n« ias pj ra que f-<'ja'jire-
so no Rio do Janoiro o famigerado Vi-
< t«»r de A"bís 8ilvt'r.i, que foi liontein 

" .;;nc iad-.) pelo íiK-riti Hiaio juiz «!:• 
ta V- iv, ] or crime dc erdellionato prati 
cado conti a rorw itnadn li,i .a Frota» 
lrinü'1 t\ C., de SantOM. 

l .tra quem o ignora, Vietor de A^pis 
> i iv i ra » o intimo ftidividuo que, ha 
al^nny me/e?», quarulo redact"r do (btn-
márcio t'r Silo l'a%t!o, « hamava de gtto* 
i. »s 'n nî M.-hrofl d;-. )i:ella firme, publi-
caudo tambcin alguns libcllos contra os 
red;'/-'o m da Tnhun i Itatiai a ! 

1 :;í:> I»:i "t ', i .nn \ ffnU ni-i 

11. 

Dr. XÍ».TÍ«r S t ! c a 
m ' .'iir. i't r i.i Direita n. 9, 
/.•-»•: • -.4 t tr l ' !: >»•].- ri.>4 .\>n.t-

to :„ro l i fay.-;iu'iii;. 'Jvli i-h-nr-

I3r, E4nf lr lo 3uímarã<5s 
í: ;."i. ;i l.t !: Í pv.ru r ,«!:o:t1 '!«> i — '.••!•:•« 

i»f '!r»-lli' :;í:í, hj - ri:'., JiM-w bõCtlria, iuuiai;» lu 

P.J ItüfMí-
(ic i ns 4 

Dr Vieira de K e l i o 
• í.1 m"fp-tia- rta M 
íi.: - r • ;i,t.-if -• Trai:» a •̂.;•;••:» • 
.. :? r -r |': • - • -Ttí- .1/.»- •. 

;i>-, r « i i t 'iiiii.tiKla it. 1, 'í - I li- i 

Dr. E f tgmo Co Aüiaral 
Ktprrl ,!;-,t;i 

elf < r.irt ' t»M-
lis 2 h »: • . i: 
T. ! "1* r. 

- í:-
urítii. 

.i, r>">' 

Dr. A.. Lnie do R e g o 
M r ' » radí. r lnr. ;.> >l> ff ; ' •! 'f 

'••-rifr»r-lijt. !• ». do * - '«» •• <; »«f 
I IfM-.i a- I: •-«•• !• ia. r ui «ia-i Fatru. ira- a 
'!'•-. I liOTt. .: l«»ft 

Er. Carlos Castro 

í) D;.- i-J u< 2 f 
JEortirn l̂ ranrt.--' I — 1-»,-:.. r l>:n n 

i* ,l:t t.t - Io l: i-l :i> id, r.i.i 

Z J c n t i a t n . a 

A L V A B O CA3TZI.T.O 
i ir. Ri.i»o />:.-<n*T.» 

K o a da 8. Bento n. 18 — Sobrado 
fc.i - Jçicpãvm.? u UM 

ITo Fórum ôa e?.fitai 
liKl.f.F.ZAH 

O juiz il.' I a vara (•. im; dreiai ? 
* -O sr. ' . juiz ila priuo-ira \;iru ar-

l.itron fui II)' 5fl)i|() reis a raila perit iijuü 
j í-c ! 11 ú i.' i.íi:i',âii iIoh licna pf.jiiinm-
.!',-. i.a i'.\ri . .- o .(..- |m:iliiti' r i,i iji].. íj 
• r. ilr. Aff . • o Splcn lurc litijpt com An 
tonio Amaiíi.» 

.|io / '•<•;< dr. f'.ntto,l—1l—!KK) 
t> juU ila Ia. v;ira não arliitra ao» |i€-

rít'«i f 
Hcsii n t i: 
l i «Ir. Mt írell. ' h í •! i artiitrameiltoaos 

avalia Inr.s i i 
1 — 1 ."11S ( ,„., 

A G E N C I A G E R A L 
: D A S 

Loterias da GÃPiTAL FEDER/. 

ver i 
Dl Cl. 

,0 ! 

3 f ) - I t u a D i r a l t B . - 3 8 
Cosu jt:n h !a ( j s s j pelou actuarg proprietário* 

m m a k t i k i i s d e a b r e u & c . i 

lati 
Jeb 

enti 

PStii 
pne 
tu i 

ene, 

ro 
peit 
e t , 

0 i r -u ro l Jí:.:edo Coire3 
í. t' ' ....5 r-'• f'/'! ' .,1 tftrn o 

rvprr-jxtt \ i/,-»'.V.• t:l„ , 

I','. Jo iptint \lath.* 

i/v :'"t'T '« fhr.rln.-in t. r>rl dr 
ilt i -n d i f :,.,/•:[ /; „'. r..,l, IX. rc 
n .tarei faí!ne»! :a no lrataiiii>iit» <!<>/»,:« 
fh ('li$mnt j r.i'ti:tigi'.f>9 m. .nit, 
tuher. >;/. k < ( lü.l an an tw i l « lei f f , i i 
i riar .a", ao» m II: m c » >» nn f i i l e i r iD-
tp» dê mole-itia» p-avoj». 

»al,i<r a^radarr-l, é I»»m acrmto f e -
io evwtriajp» o n a!» rel« I I' a ontro» rue 
ilicarnenf^•» e jA »'on u m a rfpnta-
r",.> i j .!, -f :r:i em S. f'.i".!o e r.o 
II -> ' !" Janein., r*-!...» s i:- eHeiton, ve-
ri!i. a.l.,s na tlin:..i «!<• ilistii...to» pr.ifr.-s-
sore». 

nmma.ia Aurora, rua Anrt.ia n. m. 
X " 1 0 - 1 

TEÈÇA-FEIRÀ, 5 DO CORRENTE 
Loteria da Capital Federal 

s O o 
i'or 2->iiio I'or 2íooo 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

f í a l t b a d o f r « » \ í m o , 10 d o f o r r « > n t c — S . I C D A O O , d 0 

(. ha mu: / ; 1 x tua oh/hxa vi. i I 

L . O T K R I A d n C a p i t a l F t ã v v . t e í 

Prêmio maior 

I 0 : 0 1 0 8 1 0 1 
P e r 4 | O U O r é i s I n t r a n s f e r i v * 

SABE/tDO, I O n e I S T o v e m ' o r o 
A \rtf renría; para a cotn; ra rir í !ir t. á dc: tn gran<!' loteria " r ^ 

por todos- cr moUrtr- a r-'a r arrrditada t 

A G E I V C I A . G E R A L . . 
< |/« les e f a sti-ír.- - ro:na r- i {.<•:.•.; iii'; «•! •- V I 

N' )'l .» -Nrr.!i, nt ( a r » ' . r>f-'. r.-rrr mrfhore-i vaat *<*: >•» e maiores co:sm. -i 
cam!iisfa-i fio qo«- os .V»f!\TfcS í.KRAÍ.S e 0 

Kopre< ; e i i l an f r s d a l . o ^ r i a s í a c l o i a f s Í 9 B r i s i ^ 

J Ü L 7 0 A K T U R E S O E A B R E U & C . , E 
I a » D i r e i t a , Li O l PAULO C e r r t t o , e » i » " 

3 M H 
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lliiiie Impottadbra í!e S. Paul 
I mvjhi:.\no 
(iplorio• Ocntral dr ta v 
de Novembro n. 36, : 
cMiile, do mcio-du .t > 
relativo no .sciíicstrr ii;i,;0l ,i } 
por acçSo. 

'), 19 «le Outubro «le 
A. 

«23 Rlt. Uirc 
te^at'xawwrMrw» ivwn t nw-v-vs • 

HHNUMN 

! 1„ 

19OI1, 

» noli me£:4a, do caiewira» 
•-.». filiai « do variado* ..oatoJ 
J8"0O até ÍOOÇOOO. ',la ' 

CASA F A R I A 
A V E S S A DO THEROIAO U 
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tbric» de tintas 
V I E I R A 

rieira &> C. | 
lOpcs ( l.avc», 57. — llnrra Ku; 
v.iniíigcn» paru rcv n.V-r. 

90 trrçu nté 

s o i f e i r a | i c : 
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» B i M I 
por Zfík.V.1 I A em 4 actc-s, 
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G R A N D E LIQUIDAM 
V e r d a d e i r o (iin do n e g o c i o . — A r t i g o s de c a m i s a r i a o alfaiataria ]»or preços abaixo do custo 

A secç&o de alfaiataria d e s t e 
estabelecimento é dirigida p o r 

(D 
• 
0 

D 
• 

um hábil c o n t r a - m e s t r e . 

Secretaria da Agricultura 
GAliliHIA Di: l)LM0\Srit\(,,\O DE MACIIIMS 

Largo de 3. Francisco n. 5 — í-3. P a u l o 
Os industriucM o possuidores do inaoliinas, quo closejarpni lornnl-nx conhecidas, 

não deverão perder o ensejo que IIii-h offerece u Secretaria da Agricultura com a 
exposição de tnaehinas agriroian, de luaueiru que os iuturi.'S.sridog vejam o func-
ciouttnicnlo das meninos, facilitando assim uos srs. lavradores a escolha dc maulii-
íias upropriad:i:< suas culturas. 

Para inscripçSo e outra» infonnaefics, devem dirigir MO ao dircctor da mes-
ma, nos dias ateis, das 11 ás l horas da tarde. 

<>s fis. lavradores o demais interessados, de passagem por esta capital, não de-
verão deixar de vinil ir a Caloria de 1'omouBtraipão de Machinue, a qual se acha 

, regularmente aberta das í! ás '1 da tarde, para o funccionamento das macliinuM que 
mais interessam á lavoirp. 

P. H. 8AW5TER 
ÍÍO—14 Tia SocçOo do Imlustria o Cominercio 

Ufares 
e consignações} 

idades da Kurojía c dc 1»h1os < 
tíRAYi»!'. Caixa. do Correio, 2; 

37—Santos 
r a c i o ixr. 37 
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e ceonoiuiea 
LI—BARTHOLOMCU GARRLíj 

\À0 estraga 
roupa ncni as m. 
TORNA a roupa 

! alv.i c «lá-lfic nmelieiií 
agradarei 

horapeutiea 
Î SiiSTRlÃ MACIONÂtj 

ia seu o menor trabalho 
—Tira toda e qnalqner manthl-' 
erobio» —Para 
U > B r r i C A C I A ABSOMBr.0SI 

ÍBS ts CHIS dt família 
c.-.saa de saúde a í o davazu d 
m. loiças • crystaea 

OS ARMAZÉNS 
$000 a dúzia de yarrafa* 
. • u ^ P o a i T O 

r A u i i d e t o — oi 
1—1 H. PAt'1 n 

O peitoral cie 
E m S. Paulo, nesta frrnnde 

m i m o s a b e r p i a r i a 

G E R A L , 

f A L F E D E R ! . 
• l t » -3B 

a' tua ff. proprirlariem 

E A B R E U k €.1 
I B 
DO C O R R E N T E 

p ia ' o'ii 'e n invnrinlj li' • d • íithmo •; lie-
liou | ro.ia/, tnntiis m o c t insd » npç.inolho r Bp ralor o c l 11 > miUinO» 
de p rio ns vidas o intlliliüiind m II ar, s d- 'uni! ia-i ali • monte, já s -
fazia sentir a f j i t i de um produeti loimcie icios i para Ue e I r r 8'.a jju r-
r i tM*rivi I. 

Diíso terrível poiq o a nossa vida 3". depmdo do_c , t , . i a ; o e do pid-
mio. O e. to uflRO é u i l i aveda aiiineiit u.ão,—o pulmão 6 Ci.ive da c i c • 
•iç.io; e s u vi la, Por c>ns iqucncia, iratie a indai u ilisnr o ti H dois per-
"ona^eni e tiatnl-os liem deixno o rei-to, buo ilejicndanc'as 

pt Id^am que isto não é verdade. 
S e qul/erem t ' r a prova, píijíim entes eonseliios: 

re Henipro quo unia p.*ssoa sinti-so com os o l o i arileuto», Ia r niejando, 
p> ãr de c.b • n, febre, dór lia Knrg intr, dor no corp) todo, i s o -na f o enjoa-

nivi pios do frio, tesso <;u- fu*. d ier o | ei o o ns cosla-ç i ariz et-c irron-
|<) Io ou secco (infill*nza)—devo usar o tí rpiarin, unia colher dai dc s q.a de 

:t em :» l or.is, simples ou mUturudo com ogua, ató f i iar curado; é um e.\'C -
lente l e cudio. 

N i pneumonlu ngud.!, co:n torsi curta e seeca, febro alta c conll. ui, 
grande prostrnção, com dõro i uj-U Ias n > peito, nu-jmentadas pelo inovime • 
io tosst), inspiração e expiração, e de> elfoito quasi espe-ifico; a resolução 
tlá-se cm curto espaço de t*mpo sem ser p i c so cáusticos ou outros meios 
accessorlos que ta-ito miitratam aos doente?. U vu s r us do I dose do 'J 
em 'J horas, com apua, porque facilita ínaiss a absorp.ão p. 1 i estornado. 

Picando o doci.t! sem fehie. :i dorei pi r d;a atú coinpl to restab-leei-
meu o. Peço aos srr. médicos, i or benovolencia, que expcriuieutom e v.-ráo 
U Veronile nascer. 

ISi brc)nchc.[ineumon'a '• uma verdade inontesto. 
O saramio, tratado itesde o começo to n o Barplario, evita a hronc iitc, 

n bronco-pneimoi i i c facilita a sua erupção quo, qu.-indu i ã> é p rfcitn, « 
u cau ;a de muitas enfermidades futuras, cem i por exemplo, a tuliercuioje. 

i\a bronclilto astlimatica, <om gr indo falta «io ar, toas;*, muito ratarrlio 
u mfsino e »m febre, ú optiiro : oinedio, não fa h irr. 

Nenhum auspeito tuhonu oso ou me3mo tuberculoso, poderá cuiai-30 
Bem quo use o Serpiaria, auxiliado de uma boa alimentação, prin ipaimente 
quaiuio seencontiaiu os syniptouiu3 sesulntes: a djre a n.r te calor ou ar-
repios dc trio, dôr no peito o nas lojí:Í j, su r s noct irno-, frio., mãos ln> 
midas, rouquidão e sedo contiuui, aeomi a íliadas de um emmngrccinio ilo 
in t ivei; csiu cortejo toiio pede Serpiaria :i a t colheres f or dia, e *«/<;. ns 
rofeiçõcB oh o de fi; a io da bacilhíu usecro U incrzcs se„uidoa. Este ^air,-
ficio s irá lelribuido. 

Nas lu moplitises, com t^sio e enjôo do rstomago, o sani{U0 vem liem 
vermell o m stuialo c>m os catarrlioa o espumoso: poço lie uçu : é um re-
médio bob-r.ii o, auxilia-lo polo r.-poiso completo, cada 2 horas, I colher das 
|o sopa misturado c, m agua fresca; uma vez desapj arecide, :i colheres por 
a ató restilieiecer-sc. 

Quando il^uem ievanta-30 espirraudo ou por qualquer vento, ou liun i-
lade, é prova qtl» existe um desequilíbrio na cri.se san^uiuea ; isio s rá 
Jebellndo pelo Htrpla'ia, u a lo 3 vezes n> dia, por mu.t • tompo, pois es-
tnfci (O istipaçõcs são incouimodas e | r -judieijo«, purquo o organismo vac-se 

Ltal Federal 

M Por 2;ooo 1 i p e r a n ç a 

$ 0 0 0 — 

forrmtc—SACBAÜO 
XOllDISMUA 

n p i t í » ! F e d e 
maior 

1 8 0 O C 

entrnqueccndo. i 
Quem soltrer d,! broncliite chronica e não a Ir.itar convenientemente 

está sempre sujeito ás invasões pulmonares—astlimu, pneumonia, hroncáo-
jineumonia—e a i stabiiidade dos calhnrrhos nos pulmões é uma hrecl a be-
tu iu ã tuberculose. 

.Na eo iiieluciio trm sido um bom nuxTar. 
Na bronchite astlimatica é um esj ejifico; o seu inventor curou-se com 

ene, e isto é o quo ha de mais sabido. 
Ai crianças, quando em serviço do deutição, estão sujeitas d febre, 

bronchites e tosse catarrhnl, acordam alta uoite agitadas, tossindo, com o 
peito apertado c febril, nndr ma s fác i l . . . 1 dose do Serpiaria com agua, 
estará tudo ne ll orado. 

Boa alimentação—bom dormitorio e boa sgua, <• meio caminho andado. 
Aão f jiubUcnrâo aftrttadot; ptihliifHr >£n'ni o ev ir afim de t'r util a t srn pro-

limo. 
Beguindo-.íe á risca estes conselhoa, o resultado será patente. 
Tudo no mundo precisa de cuidaJo, será pesi rei que só a V IDA não 

areça ? 
Peço os to nr e itarios depois do uso. Não contem opio o rem alcoloi-

doi; qualquer trança pôde usal-o sem o menor perigo. Pose : adultos, 1 
<*olhcr daa de sopa de :t em fl horas, ou mesmo de 2 em 2, se fôr preciso; 
fianças med as, colheres das d í chá do meimo modo ; criançai do peit >, 
ilheres das de chá do inegmo modo 

1 8 0 O a 1 0 0 6 
TTnleo deposite nesta capital: 

DROGARIA MODERNA 
Rva d i S. Btnto, 14—S. Paulo .1^103 

Jo&o Thomax de Mel lo S e n r a 

( A N T I G O H O T E L P A U L I S T A ) 

R u a B o a " V i g t a , 5 5 - S a • F A U I a O 

Caixa postal e tfelephone para uso dos srs. viajantes 

Proprietários F K M f E i - L l Z8JCCHI 
Casa construida especialmente paia hotel, e completamente re-

formada por conta dos novos proprietários Fratelli ^ucclii. 
Os srs. viajantes encontrarão naste hotel todo o conforto, sendo 

que muito brevo gosarao de elevador electrico, modernissimo. 
Mesa itaSiami, franccza e brasileira 

îJFoncc os mcHiores viiilios dc llalia, Portugal c Fraiiríijp 
I LUMINAI \0 A GAZ E ELECTRIC! SERVIÇO IRItEPREílENSIVH 

T e m í j « a p í o s c o m t e d » o a s s e l o p a r a SOLTEIROS E FAMÍLIAS 

PREÇOS MODICOS 
B a t e l i o t o l é s i t u a i i o ano c e n t r o d a c i d a d o , 

^ O p a s a t m ü o a p o r t a t o d o s o s toonoa ® g 
t f 9 § 9 ® e l e c t r i c o s ^ % % % Q> ® Q ^ 

5 5 — R u a B o a V i s t a — 5 5 
3 . P A U L O 

•2:1 l!l 

a 

Grande dfisina de cosfurase confecções 
PI;I:<,'O.S itAWMVr.is 

V e s t i d o s jKira senhi i ras o m e n i n a s 
Acccita-se cncomnienda jiara qualquer logar do INTKI t lO l t 

— A p a r a d o g o s ( o e c i e g a a e S a — X 
Henrique Bamberg m 

ri:A ok s. ue.\TO, i;« m. s. PAI I.o Rk 

© 

Í 3 » 

C 3 
U 

Í12, Berãode iiapeslninga* 
O I T Í C Í N A M 1 X 1 1 A N I G A 

Ageiito represoulíiiito ii;i a famada tusa Fr i iiEoT 
A n l o i n o v o i s , Motoeyc los , 

Acccssorios, âccamulaúoras, 
A U T O M O B I 

te Lawm 

h i e y c l f t a s 

Honsembe:; 

O Ü g G 
IP* o 
f O L . i •ií-iüS 

DE G IMNASTICA 
Borrachas Pirslli, Borgoiignan 

b Continental de Bruxel iss 

i U S i S 

EMIÍACÍ.ÒES EM \0VEMIíR0 
Hiu U', cj.in.lu-f. oa, I-J00'|S p r lS 100 

14, quarta feira, 10:000$ por l$3O0 
!)ii H>, sí'\t.'i-fci!;i, luooflji |..,r IS.iOÜ 
iJi.i Itç aeeunda.feira, 12J0X>$ por 1$.100 
lii.i -'l, qc. rtu fi i.-H, IM.OliS ]ior It.lü l 
lii.i a:», sexlafeirn, I 'i •!!- ; r íSlotl 
i/ia Lll, Ke^iuuhi-fpirn, lo qttní por l$KK) 
L)ia 28, quarta-feira, 13:000$ p-jr 1$300 
Dia 3o, i *x'ta feira. 10:000$ por 1Í300 

8 de Nuvemhro, ei'.rac;So da graudí lotsria 

g a r a n t i d a 

m 

e a id§ria 

de S. Paulo 
A g e n t e . ? « e r a e s : 

í n & m . 

Ve<;o tio liilliete iniciro, (ÍSOOO IVaça Antonii» Prado 

•SJ» : 

rxa 

JR» A ÓTICO e j [ m p o r t a ç a o 

R R S T G 3 

O O • W& & @ > ' 

S Ã O P A U L O ;õ—2 í 

VOSSO RH^MATISfíb 

7contimmr rebelde ao tiat 

'monto medico si, apezar as 

'todos os recursos conhecidos, 

nüo conseguides levantar do 

vosso leito, nem alhviar P:J rc.; ;ã3] 

dõres, não desanime}-, nm fureis 

saltar os miolos / líào / 

Ainda v o s resta ama esperança! 

Uza: o £ l i x? r de Sucupira 
Que i roz eile vos restituirn 

iãude, o dará aliivio às rou í 

dòres. —•— 

' - .ncon i ra -aa e m tod3E> 
* » W f r m a c i n s o orr» c a s a 

P A C H E C O i 
ao KiO-DE- ANEi r .O 

ti i i 1 j f J o - j t T J f c í i d v 

A f i i T I G r O S 

P A Ü A 

f S â G E l 

FABBIC1CA0 

E 3 3 3 P O C Í S L 1 
DE 

^ ^ r ^ s S f l O ^ 

CANASTRAS , etc. OtCe 
Sm projrias 

é I l u a da U r n g i s a y a n a — 7 9 
I l I O r i B J A J v T E I f t O 

y fâk ~ — 1 8 1 m -

xlpr / v i:xj).\ s ta va o imeriov vou vheçoh ha soa veis 

T i d a " V i s i r a " 
Rivalixa com mais acreditadas marca.*, 
trangf Ira-, lendo n pnormi -ima vaniagem 

!a modicidadc do seu preço. 
Fabrica 2lua Lope3 da Oliveira, 57 

Uu terçaa ato tiez. 

1 . QUEIROZ & 
PAULO SAO 

2°. Tabllião de notas 
M u d o u - s e peifa a m e s -

m a r u a d o C o s n m e p c i o n . 
17, c a n t o d a r u a d a Q u i -
t a n d a , • c a r t o r i o d a 2 * 
T a b e l i i ã o C i a r a L i b o r a t o 
l i e M a c e d o . -2 30- ü3 

l f i « r a n » f e « * i w * 

PJove «33. Toro 
E" n,'. loíeri.» <T| 

,1 f»rtriCitaIkfad<'. 
ore-» vaat r maiores coia»'-* I l U A B A R I t D E I T A P E T U V I I V G A H. 7 0 

^ !ae?o.a« do W - J J ^ " ~ • c h * r t t t ° ' * 
9E ABREU & C., S n , 
tíè Cerrei», «r iuJ} 

i k ç m • mais artigos para faman-

AO CO L! liiiiira ml) 

Grande fabrica de 
Giovanni FolUo di Luigi 

Vende-ae por atacado e a. varsjo 

P H E Ç 0 3 B A R A T I S S I M O S 
txpeeialitlaile em moda» do Paris 

Pna «rner»! Carneiro, Ü-E— Anlig» Jnão Alfredo 
B Nâ MESMA RUA M. 29-A 

Cem ca» lilui na fcvsiil ria Rangel PtsiMi H. 25 
8. PAULO 

outras ji''." /< 'tg,iilíu Liara 
ferviços i.-peciaes an w / 5 

Waohinas combina ias 
Machinas avulsas 

(•rande reducção dc preços 
to.MPANHIl Khi HAMeA V. 1311'OKTA-

DOEA VI) PAT.I.O 

Rua 15 d* Kovembpoi 36 
20 (2) m 

Rua Direita, 26 -A ;r AO CflifÓ MOka 
1 arroba de rufe e-<i>ecial » USOiO 

ISOtO o kilo; j referese venJer t ,rrad » 
em grão. 

Rui Coistliiri Hebias 11. ?S i 71 
l.?7 TIXEPHOSE, 913 23 i » 

•FAZENDAS, MODAS E ARMARINHO-
MUDOU-SE PARA A 

Rua de S. João n. 11-E 
r m l < M w d i a K. • as- » « 

Tinta io escrever 
A que melhorei vantagens offereeea pela 

sua superior qualidade e preços economicos 
é m 

T i n t a « V i e i r a " 
A' renda em qnâ i toda- papelarias e 

eaits de negocios que têm artigo- congêneres. 
90 lerca a*í dez. 

S A Q U E S 
— HK — 

Q U A L Q U E R . Q U A K T T I A 
A melhor taxa do dia • 

s«>l»p«* s o a ng f iM- l i iM 0111 P u r t u ^ i i l contra u U.ui-j C.,:.nnír i.il d» 
i.isbóa. 

N0I110 I i ^ c m - i ' ! o i l l K n l i a rontr.i a f!.in".i fomi,: •• ' ii.. f: i'.'•*)«. 
>»l ) í-<- U . Í O O u ^ e u r l i i N i-iu i l e n i i a u l i a e-nitra oar, :,i ,L (.'., 

a-s:in como «obre Franca» Inglaterra, Turquia, AUemanha, Itio da Prata, etc. 
Contas entregues inímediiitamentu 

C o n t n w c o r r c n t e w — A b r e m -MS dealo S0#>».i at.'- 1OWJ$'J)0. Jur«a 1 0i0 ai> 
anno. 

C o m p r a c v c i i i t n « lo o l r o o j .n ;n l m o e d a e x t r a n g e d r i i j.elo 
melhor preço do dia. 

B a n c o I n i ã o d o C o u i m e r c i o 
C a p i t a l r é i s S . o o o o o o S o o o 

CAIXA I I L I A L EM S. PAULO 
1 5 d e N o v e m b r o — 3 7 
f i « .*.")—10 

Importação directa 
Da Inglaterra, França, Italia e Allemanlia 

Chap^os daroa 
e melfee de 

Cartola» Fa-
tent Cla^nee ai-
timaa novidades, 
para casamentos 
e soirses. 

C H A P E L A R I A ^ 

HENRIQUE MARTINS 
l 

22 RUA 15 de NOVEMBRO 22 

S . P A U L O t L 

Cbaj>é->* Í3 pa-

lha de todas aa 

qaalliZades Chile, 

Panamá, Cipií. 
Bonets p a r » 

viagens a cotia 
giaea. ch»p*o» 4a 

para homeafl 
e e » u - r t i . 

Dencsitarii dos afastados chapéos " C h r i t t y e " Leiáof i 
C A I » A , 1 1 1 i t | JJ-17 



unam i A <« 

AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
R u 1 5 d e N o v e m b r o , G - B R T J B E N a T T T M A R Á E S < M « » M s t o l , » • « 1 7 

HOJE, 15 contos, Federal; 15 contos, Esperança 
Bilhete inteiro, 16030 Quinto* £ 0 ) tii» E x t r a c f l o hoje 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

E S P E C Í F I C O S V E T E R I N Á R I O S 
0 0 

H u m p l i r 

Bi lhi ts inteiro, 2$ Extracf&o, hoje 

LOTEBIA FEDERAL 

E m I G d o c o r r e n t e — l o o : o o o $ o o o 

L o t e r i a F n l e r a l l * o r I w ü O O 

Em 22 de Dezembro—2 prêmios de 
£ 0 0 : 0 0 0 $ c a d a u m p o r 6 $ 

tirando Loteria Federal pura o NATAL 
Gramle Loteria 

Kuperania Em 31 de Dezembro—100:000$— 
Pedidos, informações o julgamento integral do todos os prêmios 

( J n i o a --1 ameia geral nn tado o Estado, das loterias Esperança e. Federal 

A m a u e i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & € • 

P r a t a A n l o n i o P r a d o , 5 — C a i x a . NIH - T c l . A m a n d o 
AVISO—Avisamos aos nossos freguezos o ao publico, que papamos integral-

mente qualauer prêmio da CAPITA I . FEDERAL* descontando se unicamento nos 
prêmios superiores de 200$t)00, 5 0(0 de imposto do governo que, em vir.ude de 
lei.é instituído. 

10 

0 X A R O P E » < C R E A N Q A S 
é o remsdio que todas ázIUâesnt Famitiamsm terem casa. 
filie cava em poucos dias a T O S S E , a B R O N C H I T E , 
o CATARRHO CAPILLAR o prerme a COQUELUCHE 

3 0 « P I N O S ÜÈ S U C C E M O 
Pnrp<n>nn iivKAmsrrpor L . Q U E I R O Z C l a . S ã o P a u l o 

.• m 111 

FÔRTO-CLÜB 
Cr.to delicioso, v » l ho e puro V I I I H O D O POB.TO. já. ha longos annos conhe-

«i l to oei ^ortupal , Aíi-ica a R i o do Janeiro, ó agora apresentado lio mercado 
< - á . ? a » . o soa exportador Br. J . Te ixe i ra P in to de Vusconcelloa, n-.a 
iou -nam ccn^r.-anuiosou c competentes nogociautes do viitlio em Por tnya l . 

O viuiio l->OH,TO-CLUE ti um vinho de intoira confiança pela sua purera 
• recosunendado principalmente para convr lescentes o paladarea finos. K c 
commer.da-so a sua prova cjuo será a melhor propaganda. 

Vende-se em todas as casas deste ramo 
D E P O S I T Á R I O S : 

G a r c i a , f o g u e i r a é k C o m p * 

LOJA DO JAPÃO, RUA S. BENTO N. 42 

A A 

B B 

C C 

D O 

E E 

F F 

G G 
M H 

I I 

J K 

juxvn . , O H I G S | cougcsões, inflnniinaçOfR dn culVcsn, ol l ios, g a r gan ta , trnclitía, p u l m õ e s (pueumo-
lia), barr iga , l i gado , r ins ou ]n ;s, iVbro 1 ictui nas vaccas, m e n i n g i t e dorsa l l ios euvullos, cho lera 

E as moléstias qus curam 
— C U R A f e b r e s , 

niu] 
dos porcos, fungcs tòcB de cubeçi», convulsões , espasmos e ver t i gens . 

— c r u A o p S i o u m e í i s m o . m a n q u o i m , í roux id f l o , cni>(,a(.o, resul tado d o s t raba lhos excess ivos , 
torceduras , » molést ias das juntas e dos temKies, espora vão . 

— C r u A as m o t e s t i a a d a i t i e m b r a n s m u c o s a e das g lându las , ( luxo naza ) , esquinou-
eia, g l andu las inchadas, m o r m o , ma l do garganta , aphta o nrest im d e carneiros, canc ro e c r oup 
das aves. 
c r i ; A v e r m o s e l o m b i M y a s , c ompr idas o pc jucuos, tenin ou sol i tar ia , a eó l ica c e iumagrec i -
m e n t o causado po r lombr iuas . 

— C U U A as m a í e c U s e e d n a p u l m õ e s , v ias respiratór ias, tosse, b ronch i t e , p u l m o n e i r a , respi-
ração di f l icultosn, pu lmões in l l ammados , p loura-pncunioma. „ 

— O U R A c o l s c a , col ica in l lammator ia , dôr do bar r i ga , resp i ração espasmod ica , dysen tc r i a dos nui-

niacs e nves. 
— P R F . Y I N E os a b o r d e s nas vaccas, egiii is o ove lhas , f a z parar as l i emo r rhag i a s 

C C U A íih m o l é s t i a s d o s r ins e o r gans urinarios, in l la inmaçrio del les, ur inas escassas, do lorosas 
ou suuguineas, i iydropixitt. 

— C U R A as m o l é s t i a s da pel io o erupções, snrna, oyr is ipclas, cspnraviiq,* m o r m o , l epra , incita-
ções, ubcessos, listulas, ulceras, pe l io e r i çado e áspero, 

— C U R A a S n d í g e s t ã o , fa l ta do appet i te , resultados do c o m e r mui to , icter ic ia , p e l i o e r i çado , pa ra-
i v e i » , cascos i iuebradiços. 

E s t i s especi i ieos sflo usados 110 exerc i to dos Estndos-Unidos , l ias c o m p a n h i a s d e bondes , nas 
cavnl lar iças o estrebar ias o em toda a par lo do m u n d o . 

A g e n t e s g e r a e s : D E L A M I M & € ® M P . 

R i o d o J a n e i r o e B u e n o a - A i r c s 74 

v e n d a e m t o d a s a s p l i a r m a . c i a s e d r o g a r i a s e n o s d e p o s i t á r i o s 

B A E U E I a & • C O M P . 

8. Paulo 

L'AÜT NOUVEAUX 
B n a D i r e i t a , 4 - A — S . P A U L O 

A primeira casa neste pene-
ro. ritimus novidades trazidas 
pelo socio que 00 acha de vol-
ta da Kuropa. Sortimenio sem 

Cartões postaes-; 
«jjuul para A t i n o B o m , N a t a l m n 

ARTIGOS RECLAMES: 
Cartões para lioas festas, para 1007: cento, 10$000; cartões para boas festas, 

flnos, cento, 12*000. 
Knveioppes transparentes, aliuns, etc, Cnica casa que importa dircctainente da 

Europa. Peçam o catalogo illustrado, contendo os cliciiés e preços quu serão en 
viados franco de porte. 

Representante* de diversa* fabricas da Europa 
Não se illudam com o charlatanismo de certos indivíduos que se dizem ven-

dedores da nossa casa. 1H0 alt. 15—0 
D u c l i e l n I r m ã o s 

Contos Feirai I -

j í » " O u R Á T00AS 

Terças, Quinta e saljlia los. 

( N U T R I T I V O ) 

0 M E L H O R a l i m e n t o p a r a e r e a n ç a s 
— E -

Pessoas aue soffrem do estomago 
MARCA REGISTRADA 

Nr.o so fax reclame, parque as propriedades deste moderno e delicioso 
9&0 o tornam indispensável na m o » das famíl ias. 

EXTJiEGA-SE A DOMICILIO 

r i » C E N T R A L 

l l u a S . J o ã o , 5 0 — T E L E P H 0 N E , 0 6 0 nlt. 15—1; 

CAIXA MUTUA 
Sédi.S. Psulo—Rua do Falseio.3-Jl—fdial. Rio de h n M u i d a C j i i s c a 0.43 

P a n a u o a I O e 13O a n n o a 
Sócios inscriptos até í!õ de Outubro n. 5&14 

Capital suhscripto 2.0SO-.000&000 
Fundo inamovictl arrecadado 100:»0i>s»00 

r t : i ) i n n o i . i : n \ i r r . s - ta t i t t i i b i 2 0 - 1 0 

# 

Chamamos a nltençüo do puMiro c pnrtirulaifncnte a de 
Iodas ns pcssò.is do P U R S A T i V G L C R O Y , 
sobre os numerosos jiroductos lubricudos e vemlidos soli 
e?se rotulo, os ijunos nilo lém com n dii Io (ilima medicina 
outra scrnellmnza senüa o nome, que se llios dtl sem escru-
pu!o nenhum. 

Comprel.inderd o pui-lioo «pio o bcneRcio dos clísitcs 
thcrnpeulii os ap|iotfi'idos no Iratamínlo rins numerosas 
moléstias ein que o P U R G A T i V O L E R O Y é empre-
gido : obstrucçào gástrica, feltres pulustres ou til-

tiosas, entertles, Cyseníeria, uonúíos pratos, aíTel-

çoes tio fígado, <?lc., SÓ será oMid » ü.nlo ipiaut» so fará 
uso dos V H R 0 A 0 £ I R 0 S M E O I C A M E K T O Í LE ROY, 
os utiii os que Contém os prim qiios necessários á cs ire das 
mesmas. 

Também o publico reparará que a nbso-pçüo ' I V i t u 
drogas fun -stas, vendidas sob o nome d.- P U E I G A T i Y O 
L E R O Y e que não o são, provoca, as iiiaiá das T3KS, 
antes uma apgiavoção do que um íillivio. 

Kxijatn, pois, os V E R O A D E I R O S P U R O A T t V O S 
L E R O Y , falirii-ados pela a antigo PHARMACIA C 0 T T I N , 
genro dr LE P 0 Y . r>i, rua de Seine, Pariz, np;iroviulos pela 
Junto d'1-IygJere do Rio dc Janeiro em & de Feve ir » 
de 1*87, cuja marca esta deposita !a. e levam f. in a 
gnatura L E R O Y , o inventor, o SELL0 NACIQfiÂL da 
iiepublica l'rarice/a, scllo do frar.-ulia oulorgaiiü pela 
União dos Fabricantes, Sociedade roíisi i luua ' « ira 
a repressão da Coutrefuoçâo. 

(D.. r, Io .!.. !»,•»•!• tio d» R« |Ml. ..» I r t ma, Js « , Meia <!a «77.) 

OraÉ Fabrica ie MM 

A o V i a j a n t e 

M a e b a d o B a r b o s a & C . 

Sartiir.onto completo de ma la s de qua l -
quer fo rmato o t a m a n h o 

Cutlciííis paru v í i i k c i u 
Saccos «Io lona propriot para viagem de 

mar. 

MALAS PARA CAHNAETtt 
1 ' r v ç Q N m c i i i c o n i p e t e i i c i u 

Olficiiiss para ccncertos 
R U A D I R E I T A , SB-0 » , P A U L O 

" 7 2Í— 

N ã o ha nada jicor para uma tosso 
como o tossir. Urna tosso causa 
nutra. C'a<!a toste estrada a delicada 
membrana da gargantao dus pulmões, 
produzindo essim uma tosso per.r. 
j 'odo comcçar com uina simples tirl-
tação do garganta, segnindo-so uma 
ligeira tosse, q u e angmenta, atú a 
iLúamioavão eatcndor-»o aos puluiües. 

MOULIN ROUGE 
l a r g o do Faysandú 

Kmpreaa pas i i ioai . - -korkto 
Tournee Seguiu <U fAmerii/w iíii Sn>l 

5 - E i t r é a s - 5 

a L i t o e r t y s 
cantores e bailarinos. atranst>frrai;ão 

TRIO LOJA 
celebres acrobatas equilibristas 

sobre arame; grande novidade 

P r o g r a m m a v a r i a d o 
p o r « o i » » t r o u p o 

A a i i i l 
ESTHflA ESTÍtÊA 

O assombroso d » épora—arrojado cyclista 

( U W U i a kaaaafa ) m 
m m 

Os kilkeíes t venda na ' orrfcxari» C j i -
I f t , ét* 10 ás 5 horas é » urde, drpon 
« Mketerie do lheatr» 

THEATRO SASTIVâNNA 
Toufnão da Emprm Sur Compan/ - C V \ K M \ T 0 G R A P U 0 F A L m n ; 

(AVEttFEirOADti) 

H O J E , T e r ç a - f e i r a , 5 d e j í o y e m b r o d e 1803 , H O J E 

PR06RAMMA DESLUMBRANTE 
Pr ime i ra parta 

1. Ouvertnre pela orrhestra; Pelo bnraco tia fefliafi-.ra Vomic.v 3. .Meía-
morphose da mariposa (colorida; 4. Kfíeitos do melão.—Kni um j»ir-nii' «te ale.trrf» 
rapazes e moras, saboreando o melão, acham-se, de repente, to !o> aperta*los com 
flores de barriga insnpportavel, necessitando co.n n» iu, tod"s a»» mesmo tem-
po da respectiva reservada; porém, como esta é u na s », < gestos e «;trjtas «jue 
este conjuncto faz, dá logar a que o espectador dò >r.irpai!i ula-? do boa vontade; &. 
As minas de Koma; 0. ( ) atirador desastrado; 7. Viagem a I'ariz, de um « amponez 
— visía cômica e «le muita duração. Um provinciano vieira i'ariz pela primeira vez; 
a sua grande admiração chega ao delírio, ilcsnie f!«.s grandes edifici<>s e praças 
ptrbficas; por tantas peripecias passa qne o coita lo che^a a ir parar i a cadeia. 

Beganda parte 
1. Ouverture pela orchestra; '2. Five o C.ok »lesa»reabíe) 3. Tomada de um 

redueto; 4. I>ez mulheres para um marido (comi< a ; 5. ('ack-V» aIk, popular dança 
ingleza, vista coloriria e de muito agrado; 6. Kntrada infernal, H> circuito de ia 
í^arthe», grande concurso de corridas «le automóveis dos principaes fabricantes e 
que se realisou ao redor do departamento do Sarthe, França; e*ta vista f<»i tirada 
do natural e é de utn effeito extraordÍTiario e «le qaasi meia hora de «luraçüo. 

Terceira parto 
I . fHiverture pela or« liestra; 2. íiramle bailado ; 3. T'm curioso castigado ; 4. 

Um*naTÍo em alto mar; ê. l'm namora-lo em apuros (cômica ; H. frraades corridas 
de cavallos; 7 As flores animadas ou o paraíso «Ias densas — A montagem desta 
srena é de um colorido deslumbrante e de nm luxo asiatieo extraordinário, represen-
tando uma peca magica primorosamente montaria. 

N^VTA—Nos pequenos int< rv tllos da mudança das vistas a empresa faz exi-
l>*r ama colleeção de vistas fixas para não íicar o panno vazio, 
• b ^ i * • f t i l l l i A f t M i ' , 1 r ' 1 1 1 r o m r> f n - r a ' , r l 8 » eamaroles com 
n V V V V M I I H r V I ó entradas, 10$; balcões e caieiras, 2$; ge-
ral, m 
O t M t t t f t i â • a n t e mm l u m r t o Famliata, Praça A a i o a i s f v a l e a . 9 
até aa 5 hora» a depois na bilheteria do theatrr* 

Vtxmm à o eapectacuJo haverá b o t d i para todaa aa liaboa. j — i 

F H 0 a r A a B Q A - ¥ 1 8 T A _ 

H O J E - V ^ r - H O J E 

l i 2 herae em ponto 

V A R I A D A F i r a Ç A © 

De iliii o dc noite 
SPOSTDA PELA 

O i i i a i N i i t í r u l i e u t e i l i i u N p n r t s 

(|D1DK0 11-: MLOTAÜIS 
vindo expressamente da Europa 

o s mIlhores 

P o n l e s s i m p l e s * 

P o à l e s d u p l a s 

imm mm 
F r o n t A a ! 

31.1 '«•mal 

Gottas Indígenas 
O agenle nc«le lísimlo dc«(e abençoado rcmcilio, imico que cura radicalmente"/'/, 

umatismo, lidrassiutlca e faraíysiu, por molivos 'nüo só dc mole-ai» cm pessoa dc sua lu-
niilit), como por ter dc viajar na propaganda do dilo remédio, constituio o «ul).-.-\Rci.lc-
depobitario das <luttqs Indígenas,,os »rs. I.UIZ DK l l t l l l lKl .UO & C.. próprictarios d.u 
tasa À Afpuncida—Kua do Carmo n. 20, eu frente :í ladeiru, (|ue lienia encarregado- dn 
rccrlier (oda a correspondência de pedidos c encommcndns n mim dirigido», que C O M I ai 
niaxima prr-lcva e sem aUerasío de preços sttisfarlo ás cxigencias ilos que si.llrcni, ccn.o 
sempre lenho feito. • 

S. 1'aulo, i de Outubro dc 1906. . 
F I O V E I K S O O C O I M B R A 

C o n t l u á a m d o p o a l t k r i O n > 
P A U L O — O s c r i . L ima Sautos k O.. Drogar ia Bi lvsira, raa do C o i u b s i -

cio n. 6 —Os ara. Sonsa Aguiar k O., raa Florsaoio do Abreu n. 31. Os s n . 
Monte iro l e t r a « C.. rua l l l re i ta-Viadueto . W E M S A N T O B -Os are. A. 
L e a l • O., Ororar la Colombo. WJÊr E M C A M P I N A S - Os ars. J. JTorg-e, r i -
Bueiredo À Ç. W E M P O Ç O S D S C A L D a S - O s ers. Beynatdo Amnraaco o 

" En [ joyola Ss O , P l i a rmac ia da Empresa . terç., qulut. e dom. 148 

O reiterai de Ceroja do Dr. Aycr 
rio mi D14 proniptameate estas tosses 
coras. I)o orüiriario uma única d-.so 
ao deitar <: o sulticicnte para eílectuar 
a enra. A tosse pára porque o Pei-
toral de Ceroja do Dr. Ajrer remoro m 
criDgcstlo o inf!ammar;3o. Káo lia 
nada pcor para uma tosse cruno o 
tossir; e não ba nada melhor para 
uma tosso do qne 

•tf Peitoral de 
Hereja 

dc S)r. >ii(er 
Preparado pelo Dr. J. O. A j e r A Ce , 

IxiweU, Mau., £ . U. A. 

As PilaUs <0 Dr. Ajrcr coram M i f e M l i 

A A p p a r e c i d a 

A n T r o c a c l é r o 

4 3 - R U A D I R E I T A -
A c b nossos f reguezes e ás oxmas. faiuiiias part ic ipamos a incitou « n ã o 

da 

C i r a n d e v e n d a a n n u a l 
c o m enormes reducções 110 p r e ç o do t o J o o slock d o fazendas, modas c ar 
marinho. 

Pedimos o obséquio c!c ver i f icarem os preços marcados. 
S. Paulo, 3 do Novembro do 1U0U. 

15-3 310 Silva, Peixoto & Comp. 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

B a f f l p f s c h i f f f a l i r l s - G c s e l l s c M 

V A F O K E S A S A H I R 
S A N T O S . 14-11—803. T U C U M A N , a i—11 -900 . A B G S N T X K ' A . 2 3 

a 8 A H 2ÍXCOLAS, 12-12-903. 
O v a i i o r u l i e m f i t 

Cap i t l o J . E. Teldmana 
Saliirá de ?:tnlos no dia 6 de Novembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Lcixões e Hamburgo 
Preço das passagfous de 3 ' classe para LisbSa, r j . 1C59009, incluiulo i n i j n t ; 

Todos os paquetes desta companhia sito providos com os mais modernos irtcihoranir 
los e olTei-ecem, portanto, o maior conforto ar.s srs. 1 .a-s.i^ciroe tanto de primi ir.i c ..1.1 
de terceira classe. A bordo dc iodos os paquetes ha medico e crcado, assim cor.ui ."'*! -
nheiro portu^uer, e alâ Portugal, as p.i ;-;\gens de to.Ias as classes incluem vinho de 11,̂ * 

Para tratar com os agentes 
JES. J O H N 3 T O N & C O M P . 

Rua José Boníffacioa n. 21 

N o r r i d e u t s c h e r 

L l o y d I l r c m c r i 

O rapico c novo paquct« allctnão 

K A R L S H U H E 
llluminatfo a hu. eltdrica—Commamlaritc: R. Hcmpel 

Imperado do Kio cia Prata ein Santos até o dia 4 de Novembro tafurá n© uia 7 
inesmo mr?. directamente para ^ ^ ^ 

R o t t e r a a m e B r a m e n . 
Viagem para Itottcrdam cm 20 dias 

Este esplendido, novo e rápido paquete, allia ao conforto de sua-. e\cel!entes arcou"-
modaçoes, modernos camarotes illuminados c ventilados á electricidade, ofíereremlo as 
mais confortáveis accoininodaçôes para os «rs. passageiros de camara. 

Todos os vapores desta Companhia têtn medico e criados a bordo. 
rRF.í/O DAS 1'ASSAGKNS 

Em camarote, para Rotterdam e Uréinen, marcos 450. 
Em, 3." classe, pura Rotterdam e Brcmcn, Lbs. 10 0 0 e 5$ODO do imposto dr tr;r. v. 
Para fretes e mais informaçucs com o* agentes : 

B Ü Z . O W *a O. 
RUA SANTO ANTONIO NS. 13 K 35—SANTOS 

IS111 H. r a u l o i l l u a i l u 8 . I l e n t n n . 

La Veloce 
MVI6AZI0XE ITALIANA A VAPOílE 

O sumptaoso a rápido paquete 

W A S H I N G T O N 
Partirá ds Santos no dia 0 de Novembro, para 

B u e n O B - A i r e a 
P R I M E I R A C L A S S E , TB.M 150 T E K C E i n A , P R S 7C 

O RÁPIDO VAPOR 

WASHINGTON 
Partirá de Santos no «lia 17 de Novembro, rara 

Bio, Teneriffe, Gênova e Nápoles 
Terceira claeee, 18(1 franooa 

O rápido e novo paquete 

MUDOl s e PARA A 

a®—17 

2 machinae e 2 helicea 
Sa! irá de Santos no dia I.° «le Dezembro de 1906, para 

Rio, Teneriffe, Cadix, Barcelona, 
fionova o Nápoles 

Kste paquete po-iüe esplendida.- aerommoslaç<>s pura f a-sa^clros ilc 3.- cl- -c. 
l * r « v o « I n | i i i H S H | c n i , frm t » « 

O rápido e sumpiuuso paqueie 

V O I A 
9 B M k i a u a S h i l i c i t 

Sahirá J " Santos no «lia 1 6 I>e/i»mbro '!e 1906, para 

B i p , T e n e r i f f e , C a d i x , B a r c e l o n a , G ê n o v a e 

Wapolea 
Esie paqueie p o e s ú ^ ^ ^ l ^ n d " p A S Í b A o Í b í I , ^ j » 3 l a s " i a ' r e ' r c , s 3-a c°* 

-

Ven.lem-*e bilhetes de chamada ao preço de frs. 143 oito, qu- talem í f ' 
qualquer vapor da • Vaviga^ione Italiana*. 

IDA E VOLTA so 0(0 de red -c,ão. A passagem de volta í valida iaml.em 
vapores da Navi)p/ione (^rerale luliana Klorio & R; battino. . 

Para passagem e iaa« informav>s, com todos os sob agentes e agentes g w s 1,9 

Bnsil: 

S C H M I D T & T R O S T 
_ m. 

SANT</S—RI A * T O A X T t W l O N . 50 


